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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.500—DE 30 DE :emaço DE 1905
Atro ' ao Ministerio da Justiça e Negados

Interiores o credito extraordinario do
22:431039 para occorrer ao pagamento
de despesas no territorio do Acre no
exercicio do 1904

O Presideate da, Repablica, dos Estados
Unidos do Brazil, tosaudo da, autorização

• 00iteJlida n ar'.. 1 0 , n. Ii, da lei n. 1.181,
dn 25 de fevero:ro do atui 1 passa,do, e tendo
ouvido préiainento o Tribunal de contas,
nos t :raios do art. 70, § 5', di regulamento
approvailo pel decreto n. 2.409, de 23 de
dezembro do 139',..;, resolvo abrir ao Minis-
'ktorio da -Jus:iça. e Negocios Int 'noras o cre-
dito extraoMina,rio de 22:431$930, para pa-
gamento de despezas encimadas na Pre-
feitura do Alto Jui'ud, n territorio do Acre,
▪ esercic;o de 1901, visto ter sido insuill-
eien'e o ei'edito de que trata o decreto
• 5.215, do 11 de maio do mesmo armo.

Rio de Jaaciro, 30 de março de 1005, 17,
Republica.

Tr,,aNcuseo D.::: PAULA. RODRIGUE3 ALVE3.

Soabra..

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por dec,'etos de 27 do mez proximn findo,
furam nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO AMAZONAS

Comarca da Capital
40 batalhão de infantaria,

Estada-maior— Capitão-cirurgião, Migue)
Francisc o da Cunha.

1 3 companhia, — Alfere .g, Samuel Pinto
Souto Maior e Manoel de Mendonça, Lima.

2» companhia—Tenente, An1011i9Emygdio
Pinheiro de Andrade;

Alferes, José Antonio de Souza Carvalho e
Sigismundo r do Brito Sampaio.

43, companhia — Alferes, Francisco de
Assis Braga.

50 batalhão de infantaria
Estado-maior—Capitão-a,;uilante, Eutrapio

de Lemos Braulia Pinto;
TeneW;e,--seer,dario. Izidra Pinto Ramalho;
Capitão-eiriirgião, Frederico Ortiz do /lego

Barres.
2» compan'iia—Alfores, José da Encarna-ç5(:, (Lm San tu 4 Guerra.
3' companiiia—Tenente, Feliciano Dentes

SOnZa.
9 ba'alioão de infantaria

Estade-maior — Capitão-cirurgião, Odilon
da Silva Maeha,lo.

21 companhia — Alferes, -Antonio Faustino
Lopes.

33 companhia—Caparia, Pedro Gomes da

12' brigada, do infantaria,
Estadc-maior—Capitães-assisten Ed.far

de Mello Freitas e Anthcro Coelho d o Re-
zende;

Major-cirurgião, Lindolpho Ponce de Leã,o,
313 batalhão do infantaria

Est • tdo-maior— Major fiscal, Joa "tuim Car-
doso do Farias

Capitão-audante, Luiz Jost3 Rodrigues de
Souza

'
•

Capitão-eirorgião, Jesnino Montenegro do
Albuquerquo.

1 3 eampailtia — Tenente, o alferes Fran-
cisco Nasciam:do de Andr.ade.

23 companhia — Capitão, Aurelio de Bar-
ros

Tenente, Ankonio entalo) Filho ;
Alfere4, E,.ancisco de Assis Braga.
4° companhia,— Tenente, Leoncio Ramos

da Silva
Alferes, José Condido de Sant'Anna, e An-

tonio Regalia Braga.
350 batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-ftscal, Arthur Fer-
reira;

Tenente-secretado, Wencosláo Nicoláo de
Mello

Tenente quartel-mestre, Ephygenio Fer-
reira do Sanes

Capitão-cirurgiko, Dr. Virgilio

1 » companhia — Capiiã,o, Luiz F. Wa,-

toiL;lente, Virgilio Cardoso Porto
Alferes, Miguel Archanjo Fayal.
33 companhia — Copilo, Octaviano Bar-

bosa, de Araujo Pereira.
4» companhia — Capitão, Francisco Saltai

de Souza ;
Tenente, Marcolino Alves de Mollo
AI tines, Marcos Theophilo do Aragão.

303 batalhão do infantaria
Estado-maior — Capitão-cirurgião, Ray-

mundo Ferreira Lima.
I s comi) .nhia — Capitão, Feliciano Pe-

reira Lima
Tenente, João Pereira da Costa
Alferes„Toaquim Fabricio Maya o Esme-

ralda Baptista da Silva.
23 companhia— Capitão, Raymundo Paulo

de Oliveira;
Tenente, Antonio Bernardino Rodrigues ;
Alfere 4 , Manoel Partilho Dentes.
3°. companhia — Capitão, Joaquim AtIta.•

nasio da silva
Tenente, Antonio Maria Bezerra ;
Alferes, Gabriel Pinto Ribeiro,
43 companhia — Capitão, Francisco For-

reina de Salles
Alferes, Manoel de Oliveira Mel/o.

4,

batalhão dc infantaria
Estado-maior — Tenente quartel-mestro,

Luiz Pinto Palhand.
comi»nhia — Tenente, Antonio Ignacio

de Oliveira ; •
Alferes, Joaquim Candido de Amorim.
2» companhia — Capitão, José Israel
Tenente, Francisco Tavares de Oliveira.
4' companhia — Tenente, João Faria do

Oliveira
Alferei, Verissimo lutaria Barbosa, Junior.

270 batalhão de infitnaria,
Estado-maior—Tenente-secretario, Aceacio

Abreu de Oliveira.
roA4,15r3alltotie,0;,;.e:1,1:41,	 ia	 Alferes, Mar ti nho Boa,-
u rges Ferreira.

23 companhia—Capitão, Antonio de Me-
nezes Cunha

Tenente, Severiann Coelho de Castro ;
Alferes, Antonio Alves do Mello.
3» companhia—Te/lei:te, Fausto da Cunha

Carlos Divino do Moira Pereira.,
companhia—Tenente- Manoel Agostinh

Madeira,	
o

Augusto Calazans Torres e Latt-
;

riano Ant mio Teixeira.
48' batalhão de infantaria

Estado-maior—Teneute-secrotario, Ernesto
Joa si fs(S'l :ax.ieira

Tenente quarte l-mestre, Frutuoso Jud
a 

1" companhia— Capitão, João An/onio
Cunha Filho •

Alfere', Alberto Levei da Silva e Jos6
Coelho da Silva Pinto.

companhia—Capi rão, Pedro Paulo do3
Santos Vieira

Alçaras, Francisco Ferreira do Oliveir n1
FemtiudO Gonçalves de Sou4a.
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33 compangia, — Tenente, La,urentino
Wes Cavalcanti ;	 •

Alferes, Innocenclo Soares Maria Ramos e
Amaro de Góes.

4a companhia — Alferes, José Alves Da-
Ina.sceno e José Leandro da Silva.

52a batalhão de infantaria
Estado-maior— Major-fiscal, capitão José

Sebastião da Silva,
1° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-secretario, Este-
vão de Sá Cavalcanti de Albuquerque Filho,

. 1° companhia—Capitão, o tenente Antonio
Ilysses de Lueena Cascaes ;

Alferes, Theollomiro de Brito e José Cila-
vallier.

2a companhia—Alferes, Josê Ferreira Ri-
• "beiro Bittencourt.

• 3a companhia—Capitão, o tenente Raphael
Alves Bezerra,

4a companhia— Tenente, P.aymundo Can-
Adido de Souza

• Alferes, Vicente Souto Lima e Francisco
Monteiro.

2-80 batalhão - de infantaria
Estado-maior — l'enente-secretario, Ma-

noel- Antonio de Mousal3erba, •
Tenente quartel-mestre, Alfredo Patricio

Machado ;
Capitão-ciruegião, Bernardino Botelho de

Almeida.
1° companhia— Capitão, JORS Maria Pau-

uno de Mello
Tenente, Petronillo Piauhylino de Barros;
Alferes, Belmiro Peixoto da Silva Mata e

Bollarmino José Bezerra.
24 companhia— Capitão, José Bellarmino

Pereira d.e Mello Filho
Alferes, Manoel Thomaz da Silva Chaves

e Antonio José Bezerra.
3a companhia — Alferes, Ra:acetino Ba-

ptista de Araujo.
companhia—Tenente, Francisco Cyriaco

dos Santos ;
Alferes, Sebmtião Casar de Amorim Ca-

valcante e José Marcos de Moura Barba,.
200 batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, .João Faanci:co
de AS3iS

Tenente quartel-mestre, ()mala° Orlando
de Almeida

Capito-ciruegião, Dr, For'.unato Roberto
G uimarães.

1 2 companhia-Alferes, Antonio José da
Cruz o Firmino Ribeiro Ribas.

28 companhia—Tenente, Antonio Ferreira
aos Santos

Alferes, Felippe Ribeiro Ribas c Manoel
João de Faria.,

3a companhia—Tenente, Psdro de Castro
Sá 'Barreto ;

.Alferes, João Pauline) do Assh.
cosepauhia—Teueate, Antonio Rufino

Silva;
Alferes. 'Voara Bezerra Cavalcanti e Ma-

noel Cordeiro de Souza.
30 3 batalhão de Infantaria.

Estado-maior—Major-fiscal, João Archelau
Lins de Albuque:ques

Tenente-secretario, Manoel Mauricio d.e
Mello

Tenente quartel-mestre, Antonio Louronço
da Silva Lyra ;

Capitão-cirurgião, JosCo Joaimim da SR v'a
Chaves.

1° companhia,—Ca,pitão, José Antonio Ri-
beiro Pinto

Meros, Luiz Daarte Machado e Sevaria°
Cavalcanti Fraga.

2a companhia—Capitão ; Manoel Velloso da
Silveira

Tenente, Antonio 'Vicente da Casta Filho
• Alferes, Manoel de Barros Cabral.

33 companhia—Capitão, Caetano Cam p al-
canti de Queiroz Monteiro

Tenente, Manoel José da Conlia Pedrasa
Alferes, Pedro Carlos 1todri5ues.
4a companhia—Alferes, João Moço da Silva

e Possidonio Per& ; de Lucena.
103 batalhão da reserva•

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, o capitão José Francisco Pereira;

Capitão-ajudante, Antonio Vicente, da
Costa;

Tenente quartel-mestre, Antonio Francisco
de Almeida;

Capitão-cirurgião, José Simplicio Gon-
çalves.

la companhia—Alferes, Manoel Cyriaeo de
Saltes e Silva Q Jo -ão Joaquim de Lima.

24 companhia—Capitãu, Nemesio Ferreira
do Vasconcellos;

Tenente, Raymundo Carneiro de Oliveira;
Alferes. Bellarmino Leite de Oliveira e

Alexandrino Ramos da Silva.
3a companhia — Capitão, José Venoso da

Sgvcira Filho;

Abril — 1905
411••n•n••»-

Tenente„archia,s Cornollo Lins de A1bil4
querque;

Alferes
'
 Francisco Antonio da Cunha 0.

David Antonio Ramos.
4a companhia—Tenente, Pedro de Barros

e Silva;
Alferes, José Moço da Silva e José Vicente

Ferreira.

Manicioio de Boa Vista
40a , brigada de infantaria

Estado-maior	 Capitão-ajudanto de or-:
deu% "Saidinha Alves de Barros •

Major-eirurg,ião, Joaqulin 'Gomes derAraujo Bedor.
13ds batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente quartel-mestre;
Raymund o Coimbra Villa Nova Filho

Capitão-cirurg,ião, André Vieira Sampaio.'
1° companhia — Capitão, Augusto N111101

de Amariz
Tenente, Agnello José Gonzaga Netto
Alferes, Familia de Araujo Lima Filho e

Pedro Luiz Gonzaga.
2s companhia — Capitão, Miguel Antonio

de Oliveira -;
Tenente, Estanislão de Carvalho Ventura ;'
Alferes, Acylino José da Corta o Serafins

Domingues das Doses Filho.
3a companhia- — Capitão, hialino Vieira

San-ipsio
Tenente, Liberato José Rabello ;
Alferes, Avelino Gonealvas do Oliveira

Costa e Firmo Gonçalves do Oliveira Costa.
45 comp.:alija —Tenente, Gilson() da Costa

Rabello
Alferes

'
 Agapito Pereira Jordão e Manoel

Procoplo de Carvalho.
137° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Elesbão dc Arnarim Coelho Brandão;

Capitão-ajudante, Francisco do Amorim
Coelho 13randão;

Tenente-secretario, 'Vicente Pastor Ree
drieues Coelho;

Tenente quarta—Mestre, José Manoel Ro-
drigues do 13)inCin;

Capitão-cirurgião, JOJC, Cypsiano do Amo-
rim Filho.

1 3 companhia—Capitão, Jocê Martins nct-;
dri'1. 113.; Coelho;

Tenente, Bernaraino Rodrigues Coelho;
Alferes, Joaluiin Pastor Rodrigues

e Joaquim Manoel de Sant'Anna.
Henrique JO:Sé

o2..iklazl face;L:1:41.)3.A1 1 n"---Ten°111i;''''
gelo Alves Vianna o Manoeli

Marquei Vianna.
33 companhia—Capitão, Martiniano Mari

(lues dos Santos Sobrinho;
Tcnente, Lau:iano Alvas de Oliveira;
Alterco, silverio Ferreira NUIUS o Antonio

Nunes Rodrigues Coelho.
4a companhia—Capitão, Ignacio Marque3

dos Santos;
Tenente, Clementino Pereira Brandão;
Alferes, Rayinundo Nonato Rodrigueg

Coelho e Esta,nisila !cise Medrado.
1383 batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, Luiz FrauciscO

SaCraaairtãO-ajudante, Epa.minonda,s, Ferreira.
de Mattos ;

Tenente-secretario, Benigno Mondes da
Silva

Tenente quartel-mestre, João Ferreira do
Souza •

Capitão - cirurgião, Adolpho de Anu>
Lima.

I a companhia—Capitão, Galdino Evange-,
lista de Mattos ;

Tenente,. José Gonçalves da Costa S.as
brinho;

2° batalhão da reserva
la companhia—Tenente, Ca,nuto Pinto Pa-

nares.
2a companhia— Alfe.'es, Jx...ú Antonio de

ouza Carvalho e Adolpho Simplieio dó Mi-
randa.

4 8 companhia— Tenente, João Manoel Ma-
quine ;

Alferes, Manoel Corrêa de Mello,
12° batalhão da reserva

Estado-maior -- Tenente-secretario, Joa-
quim Ferreira de Moraes

Tenente quartel-mestre, Antonio de 011-
veira Leão.

1 8 companhia— Capitão, Arnaldo Alba,no
Prudente ;

Alferes, Manoel do Oliveira Freitas e Ilenry
A, Doney.

2a companhia — Capitão, Alberto Augusto
Pinto ;

Tenente, Augusto Silveira da Cunha ;
Alferes, José de Mendonça Lima e Nemesie

Magno Rodrigues.
38 companhia— Capitão; Francisco Ray-

Mundo de Queiroz; 	 .
Tenente, José Bonifaci o de Carvalho

- Alferes, Joaquim Tavai .es de Mendonça.
4a companhia — Tenente, Arthur Augusto

de Oliveira ;'
Alferes, Djalma Martins de Azevedo e Ma-

noel da Silva.
1° regimmto de cavallaria

1° esquadrão—Alferes, João Honari o Dias.
2° esquadrão—Alfe,res, Ilorminio Rodrigues

da Silva e Benicio Ferrzoira de Mello.
30 esquadsão—Al fores, Antenor Edmundo

de Azevedo Leite e Manoel A. Ladiszto.

2° regimento de ea,vallaria •
Estade-maior—Capitão-cirurgião, João Al-

ves de Menezes;
• Alferes-voterinaria, Francisco Rodeigues
do Oliveira.

1° esquadrão—Tenente, Raymunda da Fon-
seca, antalice.

2° esquadrão Tenente, Oscar von . -Ho-
enholtz.

3° esquadrão — Alferes, Silvio° Feancisco
da Cruz.

4° esquadrão —Alferes, Severia,no Carrêa,
da Silva e Raul Regallo Braga.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Municipio de Bonito
105 brigada de infantaria

}st :do-maior— Major-ciruegião, Pr. Ma-
pocl Alesaisdrino da Rocha.
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Abril.— 190t,

Alferes, Tiburtino Conçalves de Oliveira e
Ila,noel Antonio de Araujo.

2s companhia — Capitão, Elias de Souza
Ilattos

Tenente, Ernesto Ferreira de Souza ;
Alferes, José Marques dos Santos e Marti-

-Union° Pereira Brandão.
33 companhia—Capitão, Deoseoro d o Sá,

Gonzaga ;
Tenente, José Ferreira Nulos;
Alferes, Lazaro de Barros Galvã,o o Ma-

toei Vieira do Araujo.
43 companhia—Tenente, Laureano Gonçal-

ves da Costa
Alferes. Manoel Bento da Boaventura

Filho o João Pedro da da Silva.
460 batalhão da reserva

Tenente-ceronel commandante, Galdino
Ferreira, de Multo ;

alajor-fiscal,Octaviano Ferreira de Mat tos;
Ca,pitão-ajudan ,.e, Jose Borges de Sd, •
Tenente-secretario, João Borges do Sfi;
Tenente quartel-mestre, Francisco Borges

do Sã;
Capitão-cirurgião, Jessé Coelho do Aquino.
1 3 companhia—Capitão, Seraphim Doinin-

gueS das Dores ;
Tenente, João José, Medrado ;
Alferes, Candiá, pias Pereira e Igna,clo

Dias Pereira.
.23 companhia—Capitão, Leovigildo Alves

de Oliveira ;
Tenente, Luiz Sacerdote Bispo;
Alferes, Leocadio Gomes da Silva e Angelo

Gregorio do Mendonça,.
33 companhia—Capitão, Bartholorneu José

ele Carvalho;
'Tenente, Francisco Antonio Gomes;
Alferes, Porfirio José de Araujo.
43 companhia—Capitão, Enock Pires Bei-

re pt ;
Alferes, Francisco Ferreira Duet e Quirino

ASson ,) do Araujo.
ESTADO DX EXIIIA

Comarca da 211acahlebas

78a brigada de infantaria
Coronel commandante, o tenente-coronel

Pedro Marques Leão.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Be-

ffiedicto Jorge de Oliveir a Filho c J03e David
de Souza ;

Capitães-ajudantes de ordens. Joaquim lio-
maroto Cardoso e José Soriano da Silva

Major-cirurgião, Antonio Ayres do Rego.
2320 batalhão de infantaria •

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Luiz Domingues do Amoral

Major-fiscal, Florencio Cardoso Pereira ;
Capitão-ajudante, Domingos Rodrigues

Silva
Tenente-secretario, Emygdio Conegundes

da ltecha
Toaente quartel-mostre, Rufino José da

Costa
Capito-cirurgião, Cassiano José do Souza.
1° companhia—Capitão, Manoel Franc'sco

.Domingues Induco
Tenente, Osorio de Oliveira Seixos;
Alferes, Victoriano do Araujo Braga e

Sergio José das Noves.

23. compaullia, — Capitão, José Clemente da
Costa ;

Tenent
'

e Amphiloquio Jos:5 Brandão ;
Alferes, Placido do Oliveira Leito e Felis-

mino Caldeira da Silva.
els c ma pulai e—Capitão, José Bernardes de

Figueiredo
Tenente, Dera/do Ribeiro da Costa
Alferes, Ilonoroto Jaquiude Souza e An-

tonio Xavier de Oliveira.	 •
4, companhia — Capitão, Tertulia,no Ri-

Joeiro da Costa ;

Tenente, Casemiro Gomes. Coimbra ;
Alferes, Constando José dos Santos o Es-

tevão Rodrigues dos.Sa,ntbs.
•	 2333 batalhão do infantado

Estado-maior—Tenente-coronel comMan-
do,nte, o major Olympic) Conegundes Neves

Major-fiscal, Ismael Baptista Soares •
Capito-ajudante, JO3tY Francisco ¡uca
Tenente-secretario, Francisco Baptista

Ramos •
Tenente quartel-mestre, ' Leonel Alves de

Abreo
Ca,pitão-cirurgião, Theoloro Rodrigues da

Silva.
l a companhia—Capitão, Pedro José GOMOS.;

Tenente, Grogorio Cardos) Leão ;
Alferes, João Baptista do Moura o Ti-

burel° Gomes Coimbra.
companhia—Ca,pi tão, Manoel Francisco

David ;
Tenente, José Pereira Duarte ;
Alferes, José Honorio Cardoso o José Ru-

fino de Abseo.
3° companhia—Capitão, Seveeino Marques

Leão ;
Tenente, Ga/dino Pereira Nobre ;
Alferes. Procopio José Rodriguas o José

Joaquim Dias.
4e companhia—Capitão, Condido José Bit-

tencourt
Tenente, J03é, Alves Carneiro ;
Alferes, Aurelia,no Rodrigues da Oliveira

e Elias do Freitas Almeida.

231° batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

cla,nte, Condido JOSÕ da Rocha •,
Major-fiscal. Belarmino da Silva Pereira
Cap i tão•ajuda,nte, Elpidio da Silva Pereira;
Tenente-secretaria, José Maria Leão
Tenente quartel-mestre, Manoel Sebastião

de Menezes
capitão-cirurgião, Abalas de Senna e Oli-

veira.
la companhia — Capitão, José Porphirio

do Magalhães Filho
Tenente, Helvecio Telles
Alferes Adelino Joaquim Larangeira, e

Manoel Antonio da Rocha. .
24 companhia — Ca,pitã,o, Manoel Demiti-

gues de Souza ;
Tenente, Liberato Francisco Dias ;
Alferes, Arsenio Joaquim Larangeira, e

Marcos Barbosa de Sant'Anna.
3° companhia — Cap i tão, Manoel Joaquim

Vilas Boas
Tenente, João Rodrigues da Costa
Alferes, Lucas Atlionodorio Figueiredo

Passos e Innocencio Benicio.
4' companhia — Capitão. Bernardino 13el-

larmino doo S lutos Almeida
Tenente, Antonio Migu )1 de Oliveira
Alferce, Igna,cio • Barlo asa dos Santos o

André Argollo. .

730 batalhão da reserva
Estado-maior—Tenente-coroael comman-

(Jante, Enedino da Silva Pereira
Major-fiscal, Francisco Joaquim Vi lias

Boas ;
Capitão-ajudente, José Antonio da Silva
Tenente-secretario, Henrique Rodriguea

dos Santos ; •
Tenento quartel-mestre, Antonio Miguel

de Oliveira
Capitão-cirurgião, Joaquim da Silva Pe-

reira.
1 3 companhia—Capitão, Joaquim Firmino

do Oliveira
Tenente, Joaquim Josal da Costa
Alferes,,J9Sé da Silva Rugis e João de

Sant'An na Borges.
2° companhia— Capitão, JOSé de Almeida

Seixos
Tenente, Melarei° Baldeiro ;

Alferes, Manoel Maria Veiga' o Jovinianc4
Cunha.

33 companhia — Capitão, Olympic).Xaviee
Rego

Tenente, José Alves do Moura Case
Alferes, Firmino Pereira Marques e Antei . -

nio Joaquim de Azevedo.
43, companhia—Capitão, Antonio da Silva

Pereira •
Tenente, José Domingue3 de Souza
Alterno João Bento Evangelista o Octa-

viano do Oliveira Cardoso.
30s brigada de cavalaria

Coronel commend lute, Liberato Agnez
Leão.

Estado-maior—Capitães assistentes, Anto-
nio Tavares da Silva e José do Rego e Silva;

Capitães ajudantes de ordens, Pedro do
Alcanta,ra Figueiredo o Conezia da Silva
Pereira;

Mojor-eirurgião,Ds, Luiz da França Aguiar.
770 regimento do cavalaria,

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, capitão Francisco Borges de Figuei-
redo;

Major-fiscal, .IosO Antonio da Rocha Paes;
Capitão-ajudante, Antonio Domingos Ba-

ptista;
.Tenente-secretario, Avelino , Augusto CIO

Souza;,
Tenente quartel-mestre, João Emilio da

Silveira;
Capitão-c:rurgião, Francisco Joaquim do

FigunirOdo;
Alferes-veterinaeio, Antonio do Seixos'

Rocha.
1 0 esouaeleão—Capitão, Fernando Pedroso

Dias;
Tenentes, Adelino Lopes de Souza e José

Pereirr Nobre;
Alferes, Francisco Ferreira Chaves e Fran-

cisco Joaquim da Silva;
20 osga (.1n7to—Capit,ão, Izidoro Machado do

Figueiredo;	 •
Tenentes, Antonio Jo,nuasio do Almeida o

José Apsigio Nogueira;
Alferes, Manoel Francisco do Rego o Joa-

quim , Barbosa do Olveira.
30 esquadrão—Capitão, Antonio Alfredo do

Souza;
Tenentes, Abilio Alves da Silva o Theoto-

nio Rodrigues Malheiros;
Alferes, Hilarião Francisco Nogueira e José

Firmino de Souza.
40 esqu,oalrão — Capitão, Antonio Joaquim

Vilas Boas;
Tenente.s Lad isl:to Lopes de Oliveira o

Martinia,noda Silva Machado;
Alferes Antonio José de Queiroz Maria-

no Jose (In Queiroz.
780 regimento de cavalaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Ant mio JoW Pereira ;

Major-fisca l , Abilio 13a,ptista, de Souza
Capitão-ajudante, Balduino Domingues do

Amaral •
Tenente-secretario, Manoel: Corrêa de Va,S-

concellos
Tenente quartel-mostro, José Jacintho do

Bastos Filiu;
Capitã,o-cirurgião,	 Francisco Teixeira

Leão;
Alferes-veterina,clo, Heitor Alves da Silva.

. 1° esquadeão — Capitão, Melchiades An-
tonio do Figueiredo

Tenentes, Jose da Silva Chaves o Gabriel
Pimenta de Araujo ; 	 •

Alfe,re.s, Luci) Antonio do Souza e José
Alvos da Silva.

20 esquadrão — Capitão, Antão Francisco
Pereira

Tenentes, Manoel Cl ausento da Silva O
Acurcio José do Oliveira ;
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Alferes, Antonio João de Souza e Joeé
Maria do Almeida.

3° esquadrão— Ciipitlo, José Procopio dos
Santos ;

Tenentes, Francisco Barbeei, de Oliveira e
José Antonio das Neves;

Alferes, Deocleciano Pereira das NOV03 O

Antonio de Oliveira Certos.
4° esquadrão — Capitão, Zeferino Jose de

'Magalhães ;
Tenentes, Hermelino Baptista Ramos e

Francisco José da Rocha;
Alferes, Benedieto Nonato de Oliveira e

Viciai Pires.

13a brigada de artilharia
Coronel commandante, o major Feanco-

lino José do Brito.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Pru-

• denciano Alves Carneiro e Juvencio Alves
Carneiro

Capitã,e-a;udantes de ordens. Cassiano
Xavier Malheiras e José Augusto Domin-
gues

Major-cirurgião, Alvaro Barbosa G0111C3.

13° ba,tal hão de artilharia de posição
Estado-maior — Tenente-coronel com-

mandante, Avelino Lourenço Seixas
Major-fiscal, Leonel de Magalhães Cai'-

doo;
Capitão-ajudante, João Alves de Oliveira

Britto
Primeiro-tenente secretario, Sebastião

Jorge Defonsor
Primeiro-tenente quartel-mestra, Sove-

-Tino Xavier Mieheiros;
C ipitão-cirurgião, Renerio José de Souza.
Primeira bateria — Capitão, João Domin-

gues de Figueiredo ;
Primeiro-tenente, Laudelino Jo.é da Silva;

• Segundos-tenantes, Ignacio Alves do Bom-
fim e Ilonorato Joaquim de Souza.

Segunda bateria — Capitão, Vital Maria
de Azevedo Leão

Primeiro-tenente, lIonorio da Silva Notto;
Segundos-tenentes, Traem() da Silva LeSTA

e Alipio Francisco Zuca,.
Terceira bateria —Capitão, Elpidi) Gon-

çalves de Oliveira ;
Primeiro-tenente. João Lopes da Silva
Segundos-tenentes, Anacleto de Araujo

Braga e A-elino Alves da seva.
Quarta bateria — Capitão, Sebastião Mar-

tins de Oliveira
Primeiro-tenente, João Ribeiro Coelho
Segundos-tenentes, Francisco Paschoal do)

Santos e Elpidio Alves Paralelas.
130 regimento de artilearia de campanha

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, José Cardoso de Souza Ponde ;

Major-fiscal, João Balduino do Figueiredo
Capitão-ajudante. José Joaquim de Brite
Tencate-secoetario, João Jorge do OR-

voira ;
Tenente quartel-mestre, Francisco POSSI-

donio de Sant'Anna,
Capitão-cirurgião, Joáo Alves de Oliveira

Brito ;
Segundo-tenente veteeina.rio, Firmino Luiz

do Souza.
1° bateria—Capitão, Adolpho da Silva Pe-

reira
pr; i uoiros-tenentes, Pldurico José de Ma-

galhães e Joaquim Francisco do Menezes ;
Segundos-tenentes, João Felippe, do Oli-

veira. e Migue/ Firmino de Oliveira.
ee bateria—Capitão, Manoel de Oliveira

Villas Boas
Primeiros-tenentes. João Alves Carneiro e

Antonio Joaquim de Brito;
' Seguudos-tenentos, Genesio Lourenço de
Arame) e Aurelio José Gomas.

te" bateria — Capitão, Casario A1VC3

Rocha
lerimeiros-tenente g „Toses Ferreira do Oli-

veira e Balduino Cantido de	 ;

Seeundas-tenentes, Joaquim Manoel do
Oliveira e Leolino Caldeira da Silva.

4a bateria—Capitão, Angelo Custodio Villas
Boas ;	 •

Primeiro3-tenentes, Futhymio Vieira de
Carvalho e Querelo Bispa de Oliveira

Segundos-tenentes, Jose Baptista, Ramos e
Francisco Ferreira da Cruz.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente d3 28 de março de 1905

lu pa:croma. IJ C-)NTAIIILIDA.DE

Solicilarain-ee do Miud4terio da ramela os
pagamentos:

De eleee, forn'eimcn to ao Irespieio Nacio-
nal, em feveeeiro ultimo;

De 11iee700, forneeemento3 ao Aech i vo Pu-
blico, no dito mez e: no de março corrent

De 4i5s, firneiaintento; á Escola de Delias
Artes, em fevereiro ultimo, e auxilio para
aluguel da ciaa„ do respectivo porteiro

2:11:" teabantos de abastecimento de
agua da di ta escoei

De 50$, grattfienão ao 20 onl y ie i da Bi-
bliotheca Nacional Joaquim Torquivo soares
da Camara, par ser v .ç ts extraordinarias
prestados á Faculdade de Medicina du Rio
de Janeiro ;

De SI-12e, despezes miada; effecturelasenn
fevereiro ando, o :lu director da Casa de Cor-
recção,

Dia 29

Solicitarlm-se do Minis';erio da Fazenda
os pa ga men late:

De 1:40 t:es47, freelecimen tos reit is, ao hos-
pital Paula Candida. eni fevereiro ultimo;

Do 21:167$:iee, 1'1)1 . 1re:imantes Leitos no dito
mez, para o seeviço de praphylaxia d febre
arna,rella

Do ,;(it, Na-l ace-nen ta3 á Directoria Geral
de Saude Pulliea, nu citado Tiln;

De 831;yi, aluguel do pehio occupad ), no
1110 •3010 mez.wdo dito serviço do prophylaxia;

De 16:851$100, fornecimentos feitos, em
fevereiro e março corrente, á dila Diesieturia
de Sande Publica.

—Requisitou-se ao dita mini s:teria que &a-
jam distribuidot á D‘degacia Fiscal do Tile-
souro Federa l no Estrio da Bailia os credi-
tos de 80:0o0., 70:00(1S e 30:00,t, pa ga con-
clusão das oh-as da Faculdade de Medicina,
do Instituto Clinico e da Mate:alidade.

Expediente de 31 de março de 1905

EdnEcT0111X DX JUSTIÇA

Foram 11011-Pail03 03 luchareis Oetacilio
Carvalho de t:amará, Antonio Menti (1. Ol i

-veira Castro e Sylvio Pizarro Ga,bizo para os
loga,res de 1", 2-) e '3 0 supplentes do juiz da
15" protoriÂ, por tempo de quatro annos,
na fúrma da lei.

— Concedeu-se um armo de licença, para
tratar do negocias de SM inteL.esse onde lhe
convier, ao alferes do et) , re,_! jrne,nt ) de ca-
va:teteia da guarda nacional da comarca do
S. Feliz, no Estado da Bailia, José Adriana
Portella.—Enviou-se a pori.aria á Delegacia
Fiscal naquelle Estado.

--
Reperimenlo despachado

Alfredo do Almeida, ez-praçe, da brigada
policial.—Deferido,na couformidade do aviso
expedido nesta data ao commandante
brigada.

•Circular—Ministovio da Justiça e Negociai
Interiores—Directoria da Justiça-1° secçãO‘
— Rio de Janeiro, 31 do março do 1005.

Recommend )--vos a fiel observa.ncia da
art. 1°, § 3", do decreto n. 1.178, de le deja.-
noivo do anno passado, nos processos dejusti-
ficação do monto pio e moiosoldo, afim do
evitarem-se 03 inconvenientes resultantes do
não cumprimento naquella diepoição.

Sau le e featernidade.—J. J. Seabra — Sr.
procurador da Republica na secção de...

Circular—Ministario da Justiça e Negocio;
Interiores—Directoria da Justiça —I° secção
—Rio de Janeiro, 31 de março de 1005.

Convém que providencieis afim do que
pelo escrivão dessa pretoria seja cumprida
a circular deste ministerio n. 81, de 23,
de julho de 1903, sobre dados e inroeinio,,5ns
ninisitados pala Directoria Geral da aiiI
Publica e relativos aos trabalhos de estales-
tica demogeapho—soadtaria..

Saude o frateueidade.--J. Soabra— Sr.
juiz da 1° weloria. Identlea ao3 demaii
pretores,

PJLICIA DO DISTRICTO FEDI2RAT.

Por actas de 1 da corrente
Foi ermerada do carg) de delend) (UI

l a eircumsciapção suburbana, e cuileiliiente-
men'a3 da de delegado interino da eir-
euniseripção, o tenente-coronel Pedra Beant
Paes leme.

Foram nomea lei
Para exe:eer o cargo de delegado da,

II' cireumseripção O Dr. Joaquim Maria
Pinheiro Costa

Escrivão amin)da deleíracia da l'e°
cumecripçã ) o cidadão João Pesaia.

Foram transferidos:
Os d legada:, De. ',ovino Chac m. da

8° cire,umsceipieio urbana para a 15', o
Dr. licito Ma .çitl, da 11" para a 8, iwba na.

Os inspectores : zeccionaes Carlos Antonio
Pereira do Macedo, da 11' circumscdpeZo
para a 11" ; desta para aquelia, Sinval Pe-
reira de Mello ; da 34 urbana para a 19',
João el )ieeiro Duarte ; e cle:ta para alue:das
Manoel Alipio Leal.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 20 de março proxim) finda:
Foi nomeado José da Silva Caldas Sobri-

neo para o loear de colleetor das rendas te-
ames em Gravata e Beze..ros, Estado do
Pernambuco;

Foi exonerado, a seu pedido, Francisco
Corrêa Dantas Filho do Jogar de collo& or dag
mesmas rendas em Marai,u, Estado de

— Por tilados de 30 do mesm mez
Foram nemeados
Osorio Amaranie, para o Jogar de agente

fiscal dos impostos de consumo na 15° cie-
cumscripção do Estado de Maiiimblie ) ;

José 1Lmoeio Martins Jorge para ide-o tico
logar na li circumscripção do Estado do
Maranhão.

Foi declarado sem efreito o titulo de eie de
dezembro de 1004, que nomeou Bemvindo
Amancio Rodrigues Coelho para identico
legar na 13° circumscripção do Estado da
Pernambuco, visto não ter acceita.do a no-
meação.

— Por portarias da mesma data foram
concedidas as seguintes licenças, com venci-
mentos. na ferMaala lei, para tra,tamento
de saude onde convite. :

De tres mezes ao 1 8 esc.ripturario da Al-
fândega de Paranaguá Victor Mves Bvaaco;
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De igual tempo, em prorogação, o 2° os-
tripturario da Delegacia Fiscal no Ama-

' zonas Fabio Carneiro do Albuquerque Ma-
ranho;;

Do igual :tempo ao 1° eScripturario da
'AU:indaga de Mandos Antonio Pedro Vilhena,
de. Aquino •

Do igual ' tampa, com soldo, ao guarda da
mesma Alfandega Manoel Madruga

De igual tompo-a,o 1°. escripturario da Al-
. fandega 'do Ceará Japhet Valia Porto 'da
Motta ; •

De seis 1110M ao agente fiscal doa impostos
de consumo na l a cireuinseeipção do Estado
tio Maranhão Miguel lo:nacio Parga Esverton.

— Por pootariasda mesma data foram
concedidas as seguintes licenças:

De ires mezos, na fôrma da lei, ao en-
carregado do 2° posto fiscal do deporta-
meu lo do Mio Jurint Nuna Josa Faveira de
Mendonça, .paro tratar do sua saude, onde
lhe convior •	 •

Para residir eira do paiz. á pensionista do
Estado Francisca Xavier de Souza.

Directoria do Expediente. do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Antonio Manoel Rodrioues Guimarães, cora

pharmacia em NitherJy, pedindo liconça
pave vender estaotpilhao.—Inclefeoido, por-
quanto a C.MICO5.;n0 trará augmouto de dei-
peia.

Felicissimo da Silva Ribeira, commor-
chute ei Xi !ic. y, pedinda licença pa:a,
vender vs ampinas.—Incleavido, p rquanto
a concessão trará augmento do chispem.

Companhia de. Loteie:is Nacionaos do
Brazil, pedindo que so,a 'n levados á conta
de uma loteria extrabida em 23 de novem-
bro do nono passado os impastos psi;o3 por
outra quo nau se raalizou, a 16 dô mesmo
MCZ. —Dirija-so á Receb :dores do Rio de
Janeiro.

Empraza de Ni-troo:Leão Salina, pedindo
tenção do (El-altas para. material destinado
ao4 serviçae.—Designo o engenheieo
José Lopes do Ca e:o° Junioe para certificar,
correndo quacque: despeos por conta da
requerente.

1~e•
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Dia 31 de março (10.1905

Sr. Ministro da Industeer, Viação e Obras
Publicas

N. 62	 ACC11,311i lo recebida vosso avisa
ri.e'6, de 7 do mez proximo finda, rogo vos
digOe i '; providenciar no sentido do ser en-
viada a este Ministerio cópia do a,ccordo ce"
lebrado pela Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil •c-orn o Governo do Estado
de Minas Geraes para arrecadação dos im-
postos daquilo Estado e ao qual se refere o
documento que acompanhou o mesmo aviso.

N. 63 — Atendendo á solicitação feita
polo director da Recebedoria do Ria de Ja-
neiro em officio n. 10,de 17 do corrente, com-
munica-vos, para que seja cassada a "ordem
do retenção da importancia da desapropria-
ção dai predios a que co referia a denuncia
do sonegação do imposto de transmissãa de
propriedade, dada polo Dr. João Francisco
•osa, Dutra centra a Companhia Geral de
Sorviços Maraineos, -que a mesma denuncia
foijulgada improcedente por decisão daquolle
director, confirmada, pela deste Miuisterio
etia SO3S3o do Consollw de Fazenda de 8 iam-
bom do corrente mei.

— Sr. Ministro da Marinha
N. 26	 Attendondo ao que, representou

a Directoria do Contencioso do Thesoura Fe-
UNI rciftb -vos digneis cles-olvor a este mi--	 -	 . o

nisterio as duas escripttiras que aros foram
enviadas'com o avisam; 16, do 24 de março
do anno proximo findo.
• N. 27— Cabo-mo declaror-vos, para os
fins convenientes e em resposta ao vosso aviso
n, 209, de 17 do fevereiro do atino proximo
passado, que a divida reclamada par Alfred
Goupil, n importancia do 700 -francos, pro-
veniente de uma passagem do volta desta
Capital para a França, tendo sido mandada
Pagar, á vista da requisição feita por esse
alinisteria em aviso n. 376, de 15 de março
de 1898, por despacho da Directoria da Con-
tabilidade do Thesouro Federal, do 13 de
abril do mesmo atino, estará prescripta, nos
termos do aet. 4 0 do decreto n. 857, de 12 de
novombro do 1851, si a reclamação, de que
trata o primeiro doa citados avisos, não foi
apresentaia dentro dos cinco lu as, contados
da data do alludido despacho.

--
Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados
•

Dia I de abril de 1905 •

Josa Cardoso Soares.— Rectificado o lan-
çamento, requeira a restituição em separado.

Bereardiuo Teixeira"' Pereira. -- Não se
achando o immovel inscripto n livra de
retinas d'agua em nome cio requerente, provo
o seu direito 'de propriedade.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 31 de março fiado
Foram nomeados instructores dos aspi-

rantes a guaedas-marinhas que saguom em
viagem do instrucçao no encouraçado Alai-
(taba» os seauintes offipiaos

O maeltinista naval.de i classe, 1° tenente
Luiz .1~ do 8: n ni:Anna, de macIdeas

O 2' tenente Anaibal do Valia Cabral,
de artilharia ; •

O 2' tenente Augusto Gae [es. de Car-
valho, do navegação.

EXPEDIENTE D.1 TI:En gin. SECÇ:I0

Dia 31 dc março de 1905

A' directoria da EscalzeNaval
Declarando que resolveu transferir a aber-

tura das aulas dessa escola pa 'a o dia 15 de
abril proseio° futuro • (aviso il. 3-13);

Respondeado o oficio em quo suggeriu o
alvitre de serem, do ora em deante, as in-
specç5os de sacudo dos candidatos á matri-
cula n is cursos dessa escola feitas na bispe-
ataria de Saude Naval pela respectiva junta,
afim de evitar discordancia do juizos que
julga não deixar bem a junta dessa escola,
declara que não está no caso de sei- muito o
referido alvitre, devendo, portanto, conti-
nuar-se a proceder de mamilo com o pee-
eeituado no art. 181, n. 12, do regula-
menta annoxo ao decreto n. 3.652, de 2 do
maio de 1900 (aviso n. 351).

Conta liaria da Marinha, autorizando a
mandar abonar ao c opitão-tenbato Rod lpho
Ramos Fontes, ajudante da Directoria do
Pletroes da Repartição da Carta Maritima,, a
gratificaçãoa que tem direito pela inspecção
a que procedeu no pharol de Caba Frio, no
periodo de 10 a 17 do corrente inez, na razão
de 209$ mensaes, de accordo com o decreto
n. 890, de 18 de outubro de 1390 (aviso
n. 341).—Communicou-se. á Repartição da
Carta Maritima.

—Ao Commissaria,do Geral da Armada,
-autorizando a providenciar no sentbliode_
ser entregue por essa repartição á ubno
theca e Museu da Marinha o sino de bronze
que pertenceu á corveta D.- /sabei e se adia

nesse commissariado (aviso sn. 349).—Cora--
municou-se á Bibliotheca e Museu da Ma-
rinha. 1

— Ao Ministo-io da Indu:tria, Viação ce
Obras Publicas, communicando que á Re-
partição da Carta Maritima foram expolidas
as necessarias ordens

'
 no sentido de serem

áentregues commissão fiscal e administrativa,
das obras do porto do Rio do Janeiro os ires
mareographos,median te as condiç'ões acceitaa
por esse Ministerio em aviso n. 63, de 13
do corrento moi (aviso n. 352).— Comuna-
ficou-se á Ropartioão da Caia Maritima.

Ao Ministerio da Guerra, communica,ndo
que o chefe do Estado-Maiar General da Ar-
ma !a mandou archis-a o inquorito
militar, a que se pcoceden sobre o conflicto
havido na Ilha do Bom Jesus na noite do
15 de dezembro do armo passado, visto de-
prehender-so do respectivo relat trio não
ter sido possivel provar-se a criminalidade
e definir-se os seus autores (aviso n. 351).

Requeri»?Cdlo despachado

Dia 1 de abril do .1905
Marinheiro nacional de l a classe Silvestre'

do Amaral .—Induferid),

Ministerio da Guerra
Por porarlas do 1 do corrente, foram no-

macios:
Adjunto da Repartiçã do Estado Malor

do Exercito, o capitão da estada-maior da
exercita Ca stodio da Sauna Braga

Encarregado da secção do in tteelal
com na indo do 40 district militar-, o capitau
do 23° batalhão do infantaria Antonio Au-
gusto da Cunha.

Kinistgrio da In clustria, Viaçã o o
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Rra veria 10a(03 . despachados

Dia I. de abril de 1005

D. Genebra Cortezoso Vianna, pediado ot
favores do moutepi t carne yiuva, do contri-
buinto Delphim da Miranda Vianna, cadeiral
de 20 claso da agencia do correio da, chiada
de Pelotas.—Dererlilo,

D. Porcina Magalhães Moliceiros, idem,
como viuva do contribuinte Aloixo do Me-
deiros, most:e do 2 0 ela:80 da officina da Es-
trada do Ferro Cent:al do Brazil.—Defea
rido.

Directoria Geral da Industrio

Por portaria de 1 do corrente, foram
concedidos ao telegraphita do 4 ola,sse da.
Repartição Geral dos Telegraphos Antonio
Manoel do Godoy seis mozes do licença.
com ordenado na fórma do disposto ne,
art. 4-16 do respectivo regulamento, paro..
tratar de sua saudo.

••n•11,51

Expediente de 31 de MarÇO de 1905

Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda,
de accardo com o seu podido constante da
aviso n. 35, do 21 de fevereiro u l timo, jun-
tamente cornos papeis da Emproza de Na-
vegação Gram-Pará, que acompanharam o
aviso citada, o certificado passado pelo inspe-
ctor da navegação subvencionada acerca da
quantidade de ca.rvão lopodra que pretenda
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Importar a referida empraza para o sou
consumo durante ( • 1° semestre do corrents
•atino.

— Ao presidente do Estado do Coará e ao
overnador do Estado da: Alagoas foram ré-

mettidos respectivamente, de accordo com o
pedido que fizeram, 20 exemplares d) se-
.gundo volume da obra Monographias agri-
colas do Dr. Joaquim Carlos Travassos e
10 exemplares do p..imeiro volume 020 do
segundo volume da mesma obra.

— Informou•se ao Ministerio da Guerra
° sobre o fornecimento do diversos artigos para

cominissão da estrada de rodagem e linha
telegraphica de Guarapuava á foz do Iguassit,
a ser encommandado na Europa.

— Autorizou-se a Directoria Gerai dos
Correios a conceder franquia p3stal ao: ma-
nifestos de appello e publicaç5es"que forem

• offertadas á Faculdade do Medicina da Bahia,
• com destino á sua bibliotheca, ultimamente

incendiada.—Detase conhecimento do exposto
ao Ministerio da Justiça o Negocio: Inte-
riores.

• VARIO =MAL --------,

• DIREC'rORTA. GERAL DOS CORREIOS

Directoria Geral de Obras "e Viação

Por portaria de 29 de março findo,fal no-
moa,do o engenheiro Clodorniro Poreira da
Silva para o lagar do chefe da fiscalização
da rede do viaçao de S. Paulo, Matta Grosso
e Goyaz, com os vencimento: que lha com-

tirem.
— Por outras do . 31 d o mesmo nsez,

foram dispensados os engenheiros Rodolpho
Henrique Baptista e José Joaquim Alvos
Barcillo: aos lagares de chefe de secção
commissão de estudos e construcção de obras
contra os effeitos da seco. no Rio Grafia do
Norte.

--
O Ministro de Estado da Industria, Viação

e Obras Publicas, em nome do 1-J'esidente
Republica, resolve supprimir os logares do
Chefes de secção, Mn dos do ajudantes e um
dos de conductores do 2a classe da commissão
de estudos e construção de obras contra os
cffeitos da secca no Rio Grande do Norte, fi-
cando o quadro que acompanhou a portaria
de 23 de fevereiro de 1904 alterada do se-
guinte modo •

Um engenheiro chefe ;
Um engenheiro ajudante;
Tios condutores de 1 a classe;
Dons conductores do 2a classe;
Um dwenhista :
Um escripturario ;
Um amanuense ;
Um a msazenista ;
Um secretario-paaa,dor.
Rio de Janeiro, 31 de março de 1905.—

Lauro Severiano MRler.
--

Expediente de 1 de abril de 1905
• Ordenou-se ao engenheiro-fiscal da Estrada
:de Ferro do Paraná que rometta novo orça-
anato minuciosamente detalhado dos servi-
ços custeados durante o corrente anuo.

Requerimentos despachados
Dia 1 de abril de 1005

Caetano Tito de Negreiros Sayrta Lobato,
pedindo cópia da planta do loto n, O dos ter-
Tonos que lhe foram desapropriadas por oc-
casião de ser encampada a Estrada de Ferro
Melhoramentos do Brazil.—Dirija-so á di-
rectoria da Estrada do Ferro Central do
iBrazil,

Augusto Cabral, agente do 5a classe da
iEstrada de Ferro Central do Brazil, pedindo
seis mezes de licença, sem vencimentos, para
'tratar de negocias de seu interesse, em pro-
'rogação á de 90 dias, que obteve, com orde-
nado, da directoria da mesma estrada, para
,tratar .de uasa.ude.--elndeferido.

Directoria Geral dos Correios —.Circular
n. 23/2— Rio do Janeiro, Ide abril do 1905.

Reiteranda a circular .n. 13/2, de 12 do
fevereiro de 1903;recommendo-vos que, de
aecordo com o. a 2' do art. 341 do regula-
mento, e aproveitando o creinto concedido a
essa administração na sub-cansignação —
Gratificação aos chefes de turma da sub-
directoria, etc. — o dentro das forças do
mosmo, fiLQ203 inspeccionar por empregado
competonte o maior - numero possivel de
agencias subordinadas a osa admInistrlçio.

Nessa com missão devem o: em ;ougados ter
muito em vistaatlém da regulaxid Ide de todos
os serviços, a parte relatiya á arrecadação
de toda a renda do Correio, ma,xima no que
diz respeito á correspondencia não ou in-
sufficientemente franqueada, procurand a ou-
trosim, extinguir tanto quanto passiva] o
contrabando postal.

Providenciando desde logo por vossa parte,
quando se faça precisa, para- que Se norma-
lizem os 'serviços em taes repartiçõ'es--prin-.
cipal objectivo da inspecção—cumpre que
dois conhecimento a esta directoria do tudo
que a tal respeito for ()acarreado. 	 *

Saude e fraternidade. — O director geral,
J. C. de Miranda e Horta,— Sr. adminis-
tra,dor dos Corzeios do Estado do...

ZOOLOGIA -

LAGARTOS DO BRAZIL
Pelo Dr. Eissilio A. Gaddi

(Continuado do n, 71).

AMPIIIS33.1.W;IDAE

• No gênero amphisbaena, no sentido restri-
ato, a sciencia colloca fôrmas cara segmento.:
não differanciados da região- pectoral, com
uma cabeça- sem quinas agudas, o nari-
nas encravadas em um escudo nasal es-
pecial. A maioria das espades parece
antes pertencer go norte da „America
do Sul, á Aina,zonia, á costa e ao cen-
tro do Brazil, sendo substituidas no sul, des-
de o Rio de Janeiro, visivelmento pelas es-
pedes de Lepidosternon.

Especio .bastante frequente na Bahia e em
Pernambuco é Anyisbeana alba (fiavescens
Wied) atthigindo um comprimenta 'do 25.a
56 centimetros. Sua côo é, pelo lado supe-
rior, uni brilhante. bruno-amarello ; no: la-
dos predomina um amarello vivo, ao passo
que a barriga é branca-azulada. Conta-se,
desde a frente até a ponta abora,l, 219 a 233
anuis tra,nsversaes, e 17 a. 21 na cauda
um annel escolhido no meio do corp .) cos-
tuma ter no minimo 60 segmentos. Em po-
ros pra.e-anaes existem 6-10: Referem al-
guns autores, que a esta espado dão de pre-
ferencia o nome indigena do «Mijara». Pa-
rece que foi encontrada tambem na região
limitroplie entre o Brazil e o Pesai; eu apa-
nhei recentemente um exemplar no alto rio
Capim (Paiel, 1897).

Gabriel Soares indicou em lai87 a denomi-
nação tupy de «Ubojara» -e canta deste ani-
mal noS seguintes termos.: «Nos formiguei-
ros'velhos S3 criam outras cobras, que se
chamam ubojciras, que são do toas a cinco
palmos o tura o rabo rombo na ponta, da
feição da cabeça ; o . não idem differença
um do outro que te? a cab ;o, bocca em a
qual não toem olhos o são cegas ; e sa,he'm
dosformigueiros quando se elles enchem com
a agua da chuva ; e canso • se sabem fóra,
ficam perdidas sem saberem por onda an-
dam; e se chegam a morder, são lambem
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O geoera Anops distingue-se especial-
mente pela cabeça fortemente comprimida o'
o escudo rostral excepcionalmente grande o
desenvolvido, formando • uma quina ou quia
lha cortante. Conhecem -se duas especieV
UnIN na Africa occidental, A, africanus;
e unia segunda da America meridional:, .
no extremo sul- do Brazil e nas repubii-
cas circumvisinhas, A. Eingii. Indicam o,
seu comprimento total • como attingindo:.
232 mei o a • côr como sendo bruno-averme
Iluda pelo lado dorsal o . esbranquiçada na:-
paote . abdominal. O Dr. H. von Iherink
conseguiu colleccionar n3 Rio Grande do Siai
não só Ovo: canso embryess desta especie.
• Res .ua-nos considerar o genero Lepidos-

ternon, cujos caracteres dis f.inctivos são 0a.
segmentos usais ou menos alargados da rto
gião peitoral, a falta de poros pra.e-anaes o

circumstancia de serem as narinas furadas •

mui peçonhentas. Estas cobras não São 1›.
geira,s com o as outras e andam muito dd
vagar, taem a peito ti côo acatasolaala pelaf
.banda de cima, e pelado baixo são branca;:
ma,nteem-se nos formigueiros das- formigú;
quando Os podem alcançar, e do seu mandi.
monto, de onda tamboon se saliem apertadW
do fome.» (Pa. 241).	 " r

A. fuliginosa. (vulg,ar;s, americana), halsits.V • •
na America do Sul tropical é nas Antilhasp'
tendo silo encontrada por diversos no alt3 -
Amazonas. Atting,e um comprimento de 'uns
39 contimetras. Varia a sua c& entre 0,
branco e o preto, predominando orã está oro,
aquella, POSSUO 193 a 217 anneiS no corpoi`
24-31 na cauda ; um aunei escolhida no
meio da tronco costuma conter menos de 60
segmentos.
* Para evitar uma doscripç

• 

ão especifica por,'
demais fatigante, coordenei os distinctivoa
das outras nove especie: na fórma, visiveV
e facil para a consulta, de ufiaa synopse tfç-
be lar
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ANNUS
DO

CORPO
ESPECIE

• L. infraorbitale
(Derthold)....

L. rostra t uni
(Strauch)

L. Petorsii
(Strauch) 	

L. polystegum
(Duméril)
Grayi (Smith).

L. Grassam
(Strauch) 	

L. Wucher o r i
(Petors) oelo.3-
tegum (Stcin-

L. octosteg um
(D. 13.) 	

261

210--245

203

236-293

2t2

278

377

ANNEIS
DA

CAUDA
PATRIA

BraLil,

17	 Pernambuco.

•

•

bonalr.gb a
ro escudo rasteai. Conhecem-se até agora

6 espaciea, todas sul-mericanas. Deste total
cabem, que eu saiba, ao Brazil nove es-
pealos.

A melhor conhecida é L. Inicrocephalum
(Amphisbaena punctata Wied, L. Maximi-
liani Wiegmann), especie commum ao redor
e mesmo no centro da cidade do Rio de Ja-
neiro e'reconhecida tambam por mim como
o Amphisbaenida mais frequento na Serra
dos Orgãos, na altura do 800 e mais metros
acima do nival do mar. Este animal, que
em seus individuos maiores alcança um
comprimento do perto do meio metro, é
é do um branco pallida,mente rosada em
vida; cada segmento dorsil costuma t a., um
ponto bruno no entro. Contam-se 217 a 263
anileis na corpo o 13 a 10 na cauda. Dos
arredores do Rio de Janeira cita a littera-
tura outrosim L. seutigerum (Cuvieoi, Hem-
prichii) (Cophalopeltis), com 300 aniseis no
corpo o 16 na cauda. Os signaos earacteris-
ticos das domais especica brazileiras reuni
outra vez em fórma, de synopoo tabollar:

GÊNERO LEPIDOSTERNON

Quasi poderia parecer que a sciencia,
maneira, do antigo ditado : est vbi Ilomerus
dormita — sa tivesse alui embrenhado em
uma brincadeira infantil de contagens de
a,nnois do corpo, duvidosa tanto debaixo do
ponto de vista da utilidade, como proble-
matica quanto á segurança da delimitação
especifica ; o MIMO casa offerecoram taan-
bem as especies de amphisbacna acima
tratadas.

Devo replicar que estes caracteres ao
Sã° 03 unicos, o que ao lalo destes ainda
existem outras, que, entretanto, se referem
a pormenores minutiosos no modo de re-
vestimento da cabeça com escudos, o exigem
orientação profunda e cabal na nomencla-
tura technica„ como somente a posso suppor
por parto do um naturalista e profissional
comp tentonsento habilitado. A synopse
ac.ma dada -tom para nós a grande vanta-

: gera que mesmo um amigo da natureza
menos preparado se possa de alguma fórma
orientar no exame destas « cobras de duas
cabeças », que a, primeira vista superficial
parecem tão rebeldes a uma discrimi-
nação.

Lepidosternon mieroceph,alum, a mais fre-
quente espade, como já acima disse, do toda
a familia neste Estado, põe, segundo as mi-
nhas observações, approximadamento uma

imeia duzia, de ovos, longos, cylindricos
grossura do um dedo minimo, brancos, mas
com casca molhe, coria,cea (1). Alcançam o

(1) Acerca dos pormenores compulse-se o
nosso trabalho: Os • ovos o 13 especies de
rep tis brazilicos, etc., nos «Zoologische
Jahrbucher» Dd. X, 1897, pag. 651 Seg.

J'ara, outubro 1902.

comprimento cansideravelmente do perto de
6 centimetros, com um diametro que pouco
varia do 1 centimetro. Ambos os poios são
rombos do modo quasi igual.

São itS vezes encontrados, quando, ao la-
vrar a terra, se removem telhas o caliça,
que no correr dos annos se tornaram escon-
derijos para formigas. Ph onomeno notavel e
singular sempre ficará esta hospeda gem dos
amphisbaenidae nas residencias das for-
migas

Quem conhece o genio bellicoso, o tempe-
ramento a ggressivo das nossas espades do
Eciton («taiSca,» no Amazonas; «formigas do
correcçã,o» no Sul), a temeridade arrojada,
com que investem contra tudo que se lhas
Põe no caminho saja grande ou pequeno, não
deixará do ficar s grpre!lendida c ira seme-
lhantes relações amistosas, nunsa exteome-
calas — relações que de mado algum se
podem considerar esclarecidas até esta hora,
polo menos no que diz respeiti ás vantagens
que delias podem resultar para as formigas.

No nosso jardim e pomar observo quasi
diariamente galerias frescas; de Lapidas-
toen na, mormente do manhã, o que domou-
atra uma actividade nocturna destes ani-
umes. Em dias de chuva costumam ás vezes
ata sabia. . Correm estas galerias na maior
parto rentes á superficin, tanto que uma ela.
vação cheia de fendas permitia acompanhar
em grande extensão a direcçã'o tomada pelo
mineiro. Por largo tempo, durante annos in-
aeiros, tive sempre alguns exemplares de
Lepidosternon presas em caixões com terra
da jardim, mas, apezar destas repetidas ten-
tativas, pouco cansegui penetrar no modo de
vida intima tão escondido destes mysteriosos
reptis subterraneos,

ga.nização interna, não pertencem afs reptis,
mas sim aos amphibios, entre os quaos as-
sumem, na realidade, uma posição assas
isolada.

Voltaremos opportuna,mento a tratar do
grupo dos coecilias em um outro volumo
desta obra.

Não é muito grande o numera das CSpe-
Cies de sauim que até agora consegui col-
leccionar na Serra dos Oaga ;s. Imporia em
um total do sete aspectos, a saber;

Tropiduras torquatus.
Urostrophus vautieri.
Lizgatius
Ophiodes striatus,
Mabuia ag il
Tupinambis toguixin.
Lepsdosternon microcepha,lum.
A espoai° de saurios mais commum, em

absoluto tanto nas alturas da Serra dos Or-
anãos como em baixo, nos arredores mais
quentes da Capital Federal, é fxira de du-
vih o tropiduras torquatus,

No que diz respeito á paleontologia da or-
dem dos Saunas deve-so acentuar quo
pouco ainda ficou conhecido até hoje sobre o
assumpto. Fôrmas que documentam rela-
ções mais estreitas de parentesco com os
nossos Lacertillos badiernas, não faltam de
toda em épocas anteriores do globo terres-
tre ; algumas apresentam-se na época. ter-
ciaria. Mas o, sou perlado de florescimento
coincida indubitavelmente com a actuali-
dade: os Lagartós são uma appariçã,"o rela-
tivamente muito nova na historia do mundo
animal. Assim é que, pó cio-ao dizer, nada
chegou ao meu conhecimento acerca das es-
pedes fosseis de tyincos Saunas, encontrados
em territorio da Brazil; digo «typicos» no

a

sentido restdcto da systematica, zooTogica
moderna, • Os paleontologistas todavia se-
guem um mediado diversa, reunindo o ex-
tincto com o presente, o fossil com o recente
em um system • mais completo : neste sys-
tema vimos os Lacertilios ou Lagartos, jun-
tamente com os Ophidios ou Cobras, ambos
coincidindo em relação ao centro de gra-
vitação evolutivo com o poolod3 actual
amalgamados com os extinctos e grandes
pythonomorpha formando assim a subclasse
dos streptoslylica composta do tre3 ordens
(duas actuaes e uma extincta) o carascteri-
sada . essencialmente pelas veatebras pro-
coelas ossificadas, e pelas costellas providas
do um unico capitulo. Aquellcs poderosos;
pythonomerpha, que animavam 03 mares
ceotaceos—reptis Com feições do cobras, pés
á maneira de nadadeiras e cabeça muito es-
tirada, armados com um arsenal do dentes
—deixaram lambem neste nosso paiz vesti-
gás do sua anterior existencia. Na formação
cretacea da Babia reconheceram os paleon-
tologistas restos de mosasanrideos gigantes-
cos—fa.milia de monstros «a.ntidiluvianos»,
desenvolvida sobretudo na America do Norte
de onde se achara descriptas nadaTnenos do
que seis generos com 51 empecias; propria
amedrontar a imaginação do mais corajoso,
poi; abarcava especies do um comprimento
de 21 metros I

BOTANICA
•

Noticia sobro as ,Tatua.ubriLS
(G uarea spcc.)

são conhecidas no Pará sob o nome de Jatu-
cuba. (') Entre olhas a Guarea trichitioides
a mais conhecida, sonda bani= cultivada
em diversos paizes da America tropical.
Encontrei esta especie em diversos pontos da
região litoral do Estado do Pará, em Amapá,
em Bragança o nos arredores do Belém (Iga-
rapa Una). Segundo a «Flora braziliensis»,
elas se encontra até o Sul do Baazil o se cha-
maria Camboatá; segundo Spruce tambem
Mio de sabao. O nastro director do Jardim
Botanico do Rio do Janeiro cita, no seu llor-
tu3 fluminensis, Os nomes do Carrapeta, Bilrei
ro ou Marinheiro, No Pará só ouvi, até agora,
o nome de Jatuauba ou Jataubo. Einquanto
a Guarea trichilioides, quando adulta, é uma,

- ^
(1) O nome tupy cie Jittuctuba O pouco co-

nhecido na litteratura botanica : não se
acha na «Flora brasiliensis» de Martins,
nem nas outras obras de botanica que co-
nheço, tratando do Brazil. Entretanto, pa-
rece ser um nome bastante là sado pela po-
pulação indigena. No seu libello «Plantarum
nomina tupi» o celebre Martins dti a se-
guinte cita-0o «Jatuattba (Amazonas) fru-
ctus uvao ad instar ia racomis, radix pnr-
gans contra sterilitatem mulierum praes-
cribitur: Cerquoira », juntando as seguin-
tes palavras: « An cucurbitacea Forsan
Anguria musacca Mart. Mss». Segundo o meu
ver, a deseripção do Cargueira pôde rafe-.
rir-se muito bem a uma espocie do Guarea.,
tanto mais que o uso medicinal da raiz e da
casca das guareas, 6 identico. Segundo
Martins, na mesma obra citada, o nome de
Utuauva è dado, no Estada do S. Paulo, a
uma G uarea. A parte essencial dos dons
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Drazil.
—

Ha na America do Sul e por conseguinte
lambem aqui no Bra,zil um grupo de ani.
maes, quo,á primeira vista„facilmonte pode-

COM UMA CHAVE ANALYTICA l'AnA A DETEnp•
1INAçÃO DAS ESPECIES AMAZONICAS

17 DraziT. riam ser confundidos caiu os amphisbacuides:
ao ou eoeeitio; de colorido azul-ardoJia„	 (si-

Pelo Dr. J. lIuhe'r

14 Drazil. ph mops o parentes) que, segundo a sua or- As espoe:os do genero Guarea (Mellaceas)



A. Flore:3 totrameri

1. PANICULMI rc RÁMULIS FOLIIPERIS AXILLX.RES.

Panicniao rama- I alabastra oblonga subttragoal,
sae, pyrarni-j capita: laovis 	
datle 	 ( alabasau ovata, capada obtase

torulo:a, 	
Paniculao sim- Wenn ovarii calix acido 4-

plices, racomi-	 uniovulati	 dentatus...
formes bravia	 ( calix irregula-
ter p	 ri ter 2-4 fidas
(ao folio mult .

ovard capsula sub as.
biovulati... ' capada abru-

pto Ca". lon-
ge pelic31-
lata 	

longo acuteque

cana 2 -
lonatts 	

calix l n•ftt lon-
gas 	

Paniculaa Sinlplic2s sessiles elong,a,Itte 	

Pantuulae caia :rata, folii dimidiam aeqttantes 	

,, ova ii 1 Ica!o

	

' foliultaequan- 1	 2- ovulai,
tas 	 •	 ?	 folia 2 -juga.

Panieulae sob-	 l ovarii loculi
álintpl ices ...	 1 - ovula ti,

folia 4-juga,
foliam suporantes 	

Panieulle sim pl
ces.
poduncul ata o
foliam sub a:-
(1 liifltO	 el su-
p:Jraate3 	

foIila apico
cuspida.,a 	

foliola	 apice
Rase acami-

nata. 	

G. triekilioidm L. Amer. trop.

Cr. nutitiflorte A.Juss. Pará.

G. tuagnasiana C.00.1\laynag.
G. pubillora A Ju	 Ainazaniass. Guia„

G. subsessilifora C. DO. Pará a'

G. ctmluletta C.DC.Pará (Ararida
G. paraensis 0.eD. Obid03	 -

G. citspitiata C•DC. Taifa

G. Guedcsii C.DC. Pará

G. odorctla C.DC. Ucayali

O. spicala C. De. Uttupas
Guiana

G. Kuntitiana A.JtM.Martinica
May tua

G. silvatica C. DC. Japurá.

O. pedicellata C.DC. Rio Nearia
G. mact .obotrgs Puepp. Poro.

(Pampayacu)

11. PANterLA.P. EX LIC,NO
lursit'Ain 	

VETERE Nascravras ( ovaratra
	 .. 	  G. Peappigii C. DO. M iynas.

B. Floras pentameri

1. PANIOULX2 IN RANULIS FOLIIFIMIS axtuanas.
Poliola bxsi subcordat I, subais aa nervos fusco-

hirsuta .	  	 ..	 G. Spracei C. DO. Rio Nogal
basi acuta, utrinque glabr •	 	  G. longifoliola C DC. Taifa

PANICCILAM EX LIGNO VETERE NÁSCENTE9 	  O. tranciflora C. DC.
•

• Observações recentes sobre os fructes de G. costulala, O. subsessiliitnra a
O. subsessilifiora forma polyphyllaria me toem dado a qttasi certeza que esta ultinta coas
autue uma especie legitima : caps/ais bren;çainic sed satis attruptc pedicellatis.•

• •
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Abrá?

arvore muito frondosa, de tamanho regalar,
propria para alamedas, as outras .espocies
do genero, e especiahnente as descriptas no
artigo prece:lenta são arbustos oa arvores
de tamanha menor, geralmente pmco ra-
mificadas. A 3 grandes fo h a s pari 'Imitadas
das Jatuaubas mostram uma particularidade
bem rara, que permitte logo recotheel-as
como pertencentes ao ganimo Guaren. Mas
são qua.si sempre termin Idas por Uns Ibli9los
rudimentares formando urna especie 'de
grelo terminal. Observei ultimamente no
G. trichilioides o facto sarprelien n lente
que este grêllo 2)dde se desenvolver depois de
mexts em um novo segmento de folha e isto
mesmo depois da queda dos Miolos inferio-
res. Te1110J, por conseguinte, aqui um caso
notabilis amo de deseuvolvimento periodico
de uma folha, caso que approximt estas fo-
lhas dos verdadeiros galho 3.

As floro eilma,npliçAdas ou roscas das
Jatuattbas são ge3almente reunidas em pani-
cuias mais ou menos ra.cerniformas, ds VCZC3
bastante compridas. São tetrameras ou pen-
tatuaras, com um calice pequemo e quatro
ou cinco petalas alongadas. Os estames (em
numero de oito ou dez) são, corno na maior
parto das Meliaceas, concrescentes em um
tubo, sendo as antheras fixadas iuteioriuentc
ti parte superior deste tubo. O °vario é su-
perposto a um disco carno:o e cantem, em
cada um do 3 seus quat:o ou cinco loculoa
um ovulo unico ou dons ovulos superpostos.

O fructo é unta capsula lenhosa, mais ou
menos pyi iformo, lisa (G. triehilioides) ou tu-
berculada (G. multillora) ou munida de sa-
/ienclas loagitudina93 (G. cosi aluda, subsessi-
iiflora, etc); ella é loeulicida, deixando ver,
na maturidade, as sementes de um bruno-
avermelhado muito brilhante e vist
- Até aqui só tres especies do genero Ottarea
eram conhecidas como existentes na região
do baixo Amazonas (Estado do Pará), duas
das quaes, a G. trichilioides L. e a G. multi-
flora A. Juv., são cararterisada3 pela; pa-
niculas tamificidas na parte inCerior,
quanto que a terceira (O, paraensis C. DC.)
tem, como a malar pala 3 das especies, uma
panicula racemitarme.

Com as °Tecles novas doscriptas no ar-
tigoprecedente, o numero total das esponjes
paraenses fica dobrado. A Guarea costulata
C. De. é um arbusto que "cresce com bas-
tante abundancia á margem do rio Aramá,
a oeste de Marajó, onde ella é chamada .at-
(amiba preta,(2) No mesmo togar se conhecom
mais duas qualidades, a Jat caruba branca e a
.1:vermelha cuja identificação esim:fica, ea-
tretanto, não me Ibi possivel eÉabeaec,cia

A Guarea subsessilillom C. DO. var. poly-
phyllaria foi primeiro encontrada p .n• mim
no Marco da Lagoa, onde o distincto medica
paraense Dr. L. Lobao Junior chamou pri-

nomes parece, por conseguinte, ser a pala-
vra tua-ttba ou tua-lira. A significação desta
palavra seria tan?.bein segundo Martins:
erbor sanguinis, por contracção de taguy
(sangue) e ttbca (arvore), o que me parece
muito provavel, visto o uso medicinal desta
planta como succedaneo de ergotina, uso
que é, segundo communicação do Dr. L.
Lobrto Junior, bastante geral entre os in-
dios. Esta explicação se torna ainda mais
evidente pelo facto de, segundo Martins, o
nome de Utttó,-pdca (Oca, de poc=reben-
(ar, estallar) ser dado á Guarea spieillora
St. liii, nos Estados do Rio e de S. Paulo.
(Cf. tambem Tuett-pdea—Trichilia glabra (?)
(Manso), Pd ou Jitd=Gaarea (klaregrav),
Itted=Gnetton spec.).

(2)Provavelmente por causa do seu frueto
rróto. O nome especifico de costulata foi
dado a nossa planta por causa das costas
proeminentes do fructo.

moiro a minba attenção sobre esta planta,
como uma das, plantas medicinaes mais
eficazes das nossas mattas (3). O typo desta
e3p3cie foi descoberto pelo meu preparador
Sr. M. Guedes parto da olaria Una, o achado
ultimamente por nó; no Marco da Lagoa.
Esta esp3cio ;em flores roCo - verinollias,
qumi .sesseis, ás vezes, reunidas eat pseudo-
vadiei! os.

A Guarea Gdedesti C DC. é tambein uma
descobert do nossa activo ajudante, em cuja
loura fd baptisada. Elia se distingue facia
mento da e3pacie preceden'a palas inflo ..es-
canejas mais compridas e mais final.

A Guarea odorala C. DC., enfim, é um
arbust) do Alto Amazonas (Rio tirai-ali),
notavel pelas inflorescencias muito coimai--
das. as flores relativamente pequenas e muito
cheirosas.

O genero Guareos tom uma distribuição
bastante larga em toda a America tropical,
onde conta, aCtIlallit.hlte, não menos de
oitenta e qitatra espocies. /ia tres o-Imoles
africanas alua antretanto, parecem mostrar

3 O Sr. Or. Lobão publicará em breve as
suas observações clinicas acerca desta
planta medicinal de grande importando..

diferenças bastantes importantes pa cora-
stituir uma secção particular do genero.
As e 3pecies americanas toem geralmente uma
distribuição limilada e, muitas vezes, cllaa
são localisadas em uma área bastante pe-
quena, facto que parece provar que o genero
se acha ainda em um pe,.iodo de differen-
catçãa activa. E' diano de nota que as trea
especies que teem áreas mais extensas (G.fili-
formis, O. triehilioides L., G. Kunthiatta
A. Juss.) são dilferenciadas cada orna ent
ti-es variedades distinctas nas dilferentea
,subdivisilas das suas áreas.

O maior numoro de esponjes compete st
sub-região brazileira ( isto quer dizer •
Brazil com exc anão do valle aanazunico),
onde se conlieum até agora trinta ospecie3.
A sub-região amazon:co, contém de,zenova
especies, o Paraguay cinca a Guyana sota,
as Antilhas cinco, a ColumUa e Venezuela
srte (portencendo duas á sução Ruagea), a
America C3n trai ',yes, o Mexia() quatro.

A tabela seguinte, som t3r a pretençãcx
de dar uma idéit exacta do gráo do paren-
tesco entro as aspenias do genoro, é ora,ni-
zada no intuito de facilitar a determin Içãe •
das especies amazonicas até hoje conit -cida;„
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SECÇÃO JUDICIARIA

Supremo Tribunal Fe cloral
ga SESSÃO ORDINARIA EM 1 DE ABRIL

DE 1905

P,•esidencia do Sr, ministro Aquino e Castro

Ao meio-da abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Piza e Almeida,
Mudai/Ma do Mattos, II. do Espirito Santo,
Riboiro do Almeida, João Pedro, Manool
Muctinho, André Cavalcanti, Alberto Torres,
Spitacio Pessoa e Oliveira Ribeiro.

Deixaram le comparecer os Srs. ministros
Aernardino Ferreira, Luci° de Mendonça o
João Barbalho, por se acharem em go.so de li-
cença, o Macedo Soares, com causa partici-
pada.

Foi lida e approvada a acta d SO3SãO ante-
rior e despachado todo o expediente sobro a
mesa.

Nos termos da reforma do regimento in-
terno do tribunal. o Sr. presiden e apresentou
o rela.tori) dos trabalhos do mesin) tribunal
durante o anno findo, que voe publicado em
seguida á acta.

JULGAMENTOS

Habcas-corpus

N. 2.258 — Rio Grande do Sul — Rolator,
o Sr. Ribeiro de Almeida ; paciente, Joaquim
liraldã).— Não se tomou conheciment3 da
petição de habeas-corpus p3r não estar devi-
damente instruido, unanimemente.

— Capital Federal — Relator. o
Sr. Pind.thiba de Mattos ; impetrante, o ma-
jor Alexandre Barl»sa. Lim 1, em favo e do
Senador Lauro Sodri5.— Tomando-se conhe-
cimento da, petição, negou-se a impetrado
0. •dein de Itabeas-corpus, contra 03 votos do 3
Srs. Manoel Murtinlio, Alberto Torres e João
Po Iro, que a cencenam para esela ..eci-
mentos.

N. 2.256 — Balaio — Motor, o Sr. Piza
• .ktmeida ; paciento, JcHé Teixeira, Campos.
— rui concedida em favor do paciento arde))
de soltura, pela illegalidade da prisão a que
esta sujeito, sendo incompetente a justiça
inili t,ar para processar um civil, unanime •

Nã )praseguiram os julasn en tos nem s3
procedeu á eleição da vice-presidencia,, nrs
termos do regimento, por se haverem reti-
rado alguns juizes e não haver mais numero
Legal .

DISTRIELn3.0

Coa Meto dc jorisdics,ao

N. 143 — Capital Federal — Suscitado por
Bernardina do Couto Ma mil:), entre o

.ini y o da 2e pretoria o as ,justiças do Co-
rumbá, Estado de Matto Grosso.—Ao Sr. mi-
nistro João Podro.

Levontou-so a sessão ás 2 1/2 hora: da
tarde.-0 semeta.1.),Jo:to Pedreira de Coutto
lerrao,

Relatorio
P da reformo do regimento interno do

Efluem Tribunal Feleral, votada e .1 ,e3,3;io
de 1 de junho de 1901, incumbe ao p. • •• '1 lente
do 013S no tribunal, com rOCCi'331.3i t.
art. 16, « apresentar na prinnira . SL:Ssio de-
pois d .:4 férias um ralatorio dos trabalfi
431Tectuados no atino decoeeido e que sord, pu-
blicado no Diario Officio!, com a acta respe-
ctiva. »

Passo a cumprir essa deliberação nos se-
vintes termos

Celebrou o tribunal durante o anuo de 1901,
sessiks ordivarias e 4 extraurdinarias,

?MARIO. OFFICIATv

sendo a primeira a 2 dejaneiro e a ultima
a 31 de dezembro.

Deixou do haver Se3SIO n3 dia 25 de feve-
reiro (sessão extra )olinaria) e l e de novem-
bro por falta de numero legal de juizes pre-
sentes.	 •

ENTRADAS, DiSTRIBUIÇõES E JULGAMENTOS
• DOS FEITOS

Entradas
Foram recebidos 119 correr do anno 604

processos, vindos dos diferentes Estados da
Republica, compreheniendo as seguintes es-
pc;cs

Ilabeas corpus
Petições... 	 —	 75
Recursos 	   43 118

Recar3)s vimes 	 11
Conflict3s d	 jurisdicção . 	 11

Agraves
Petição 	 57
Iostruatent ) 	 2
Cartas t 8 67

Denuncia:, 	
'Leu	 )3	 extra)e,linarios 	 61
Api).)t1aç3e3 crimina )3 	 20

•	 eivais. 	 121
comua orciaus... 3 124

Emba .gos ramettid3s.. 	 • 17
Revis3 )3 ceiminaes 	 114
Acção eive! ori4inar 7a • 1
RULL's 13 eleitwa,es . 	 • 0
IloraoLnaç5e3 de snt mças

geiras... 	
e3tean-

49

601
DistribuiMs

Foram distribuides 571 processos, sendo de:
Haboos corpus

Petições 	 	 75
Rocursos 	 	 43	 118

Recursos. crime- 	 11
Con(licos de jurisdinTio 	 	 11

Agravos de:
57

Instrament ) 	 	 2
Cartas test smunhaveis 	 	 8	 67

Denuncia 	 	 2
11eau .so ,3 extraordixtrios 	 	 49
App3lln3e.3 cri mia CO3 	 	 20

• eiveis 	 	 100

	

»	 commex:aes..,	 3	 103

Embarps romettidos 	 	 17
Revisões crinVnaes 	 	 114
Acção uivei orii•iaarda. 	 	 1
Renrio3 31,31torms 	 	 3
Homr)!Q;ações de sonteaças estran-

	

geiras. 	 	 49

571
Tu.7.gamentos

Foram julgados 591 processos, pela, fôrma
se,goinà

IIABEAS-CORPUS

PeliÇ 'á.; .9

Concyldla a ultura 	 	 O

Prejti !toados os padid.o.s. 	 	 5
Indeferi los o; pedi los 	 	 35

Mandiula instruir 	 •	 1

Negada a soltura 	 	 28

75

Recursos

Concedida a soltura a um
dos pacientes o negada a

	

outro 	 	 2
Concedida a soltura 	 	 1

45Negada a soltura 	 	 .42

Abri/ — 190õ INNO:

.Recurns cr imes

Deu-se provimento • a 	  	  3
Negon-se proviment ) 	 6
Dado provimento quanto a

um -dos recorrentes o ne-
negado quanto a outro...

Conflictos de jurisdicAt
Julgados procedentes 	

• improeedento 	
• prejudicados... 	

Houve desistencio em. 	

~ratos de petiec7o

Deu-se provimento a 	
	 ‘3.2

Negou-se provimento a 	 	 21
Não se conheceu de 	 	 7
Julgados dc,serto-	 	 3
Houve desistencia 	 	 2
Dou-se provimento em p te

e em parto negou-se a.... 	 1
Agoravo do instrumento

Negou-se provimento a....	 1	 57i
--

Cartas tesentanhaveis
Deu-se provimen to a 	 	 1
Negon-se provir:1:mb a 	 	 2
Julgoa-se improcedente. 	 3
Ni.° se tom g a c mliecimeilto

de 	 	 2
--

Denuncias
Julgou-se procedentes 	 	 5.4

Recursos extraordinarios

Deu-se provimento a 	 	 • 9
Negou-se provimento 	
Não se tomou conhecimento

de 	 	 27
Houve de dstencia, em 	 	 1	 42.j

.....—
212),ps1(rross criminaes

Confirmadas as sentencas..	 11
Reformadas as seatonças..	 4 .
Annullou-so o julgamento

em 	 	 ' 2
Converteu-se o julgamento

em diligencia 	 1	 181.	 _...

AppellaMs eiveis'

Cm rumadas a; sen tcmça 1 	 	 36
Itero:mudas as senteng is 	 	 25
Ju14ad ts improcedenE03, 	 	 4
A:insula:1o; os processos 	 	 2
Remettidos á justiça local 	 	 9
Jul;ados desertas 	 	 9
Confirmada em, parte  . 	 4
Converteu-so o julgamento

em (1i144encil, 	 	 1
Não se tomou c mhecirnonto	 1	 74

_..
App11:.t0323 commerciaes

Gni rmadas as sentenças.. 	 ' 4
Reforrnodas as sentenças...	 3
Não se tonam conhecimento 	 1	 1

....
Embargos ~atidos

Foram recebidos Os embar-
gos 	

	
3

Foram desprezados Os em-
bargo; 	

	
8

Não Se tornou conhecimento
Conv :rtitio o julgamento	

12Iem • diligencia 	

Reoisões crimi?zaes

Foram confirmadas as sen-
tenças 	

	
93

Foram reformadas as sen-
tenças 	 -
	 15
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Annullou-se o julgamento 	
Julgados prejudicados os pe-

didos 	 	 4	 121

Acçao eivel originaria
Julgada procedente 	 	 1

Recursos eleitoraes
Deram-se provimento a.... • 2
Negou-se provimento a.... 	 1	 3

Ifomologações de sentenças estrangeiras
Foram homologadas 	 	 31
Não homologadas 	 ..	 G
Converteu-se o julgamento

ern diligencia 	 	 12	 49

,Iggravos interpostos na puna do art, 39
do regimento do Tribunal

t, In sete decisiíe3 foram ineepostos, na
fôrma do art. 39 do regimento interno do
Tribunal, aggravos dos despachos dos re-
spectivos relatores, sondo confirmados 03
despachos em seis casos e reformado em um.
03 confirmados são:
Conflicto de jurisdicção......... 1
Aggravos de petição 	 9

Recursos extraordinarios 	 1

Appellação civel 	 1
Acção civol originaria. 	 1

O despacho reformado foi
CIT1
Aggrali0 de •	petição

Embargos oppostos a accdrdaos do Tribuna?, na
fdrma do decreto n. 938, de 29 de de.,:embro
de 1902.

A 86 accórdãos do Tribunal, foram oppostos
embargos de conformidade com o citado
decreto e depois foram julgados 48. ficando
cai andamento 38,

Dos embargos julgados, foram recebidos 9,
nos seguintes processos
Conflicto do jurisdicção., 	 1
Aggravo do petição 	 	 " 1
Appellações CiVei3 	 •	 7	 g

Foram desprendes 31
sendo em :
Recursos extranrdinarios...	 4
Appellação criminal 	

	
1

CIVOI9 	
	

22
s.	 commerciae.s 	
	

2
Revisões criminaes 	

	
2	 31

—
Foi recebido sómente em parto

na :
appellação civel 	

Foi remottido o feito á, justiça 	
loe :1:

Appellação civel 	 	 1
Foram apresentados fera do

prazo legal :
Recurso extra.ordinario.... 	 1
Appellações eiveis 	 	 5	 6

591
Processos com dia para julgamento

Recursos extraordinarios 	 14
Appellações civeis 	 	 9
Revisão criminal 	 	 1	 24

Processos em andamento

Ficam em andamento 	 , 337 processos, a
saber
Recurso crime 	 ••	1Conflictos de jurisclicção....

.Aggravo de petição 	 	 1
» instrumento 	 	 1

Denuncias 	 	 2
Rocursos extraordinarios. • 	 32
Appellações criminaes 	 	 15

eiveis 	 	 135
commáciaes. •	 9

Embargos remet tidos	 10
Revisões eriminaes. . 	 s•	 114
Acções CIVOi3	 3
liomologaçães de sentenças

estrangeiras 	 	 13	 337

Processos parados
Ficam parados dependentes do preparo

153 processos, sendo
Aggravo de petição 	 	 1
Recursos cxtraodínanios 	 	 69
Appellaçõea eiveis 	 	 83	 153

--
No numero dos processos distribuidos, jul-

gados, com dia, em ;4ndamento e parados
por fana do preparo, acham-so incluidos
processos entrados em annos anteriores e 03
a7,gra,vos do art. 39 do regimento e embar-
gos proferidos 'nas calosas já julgadas, nos
termos do citado deeret ) de 1902.

Além dos julgamentos mencionados teve
ainda o tribunal de exercer as attribuições
administrativas que lhe confere o art. 15,
§ 5 louras b, c e d d.o regimento, apreson-
tand) ao Presid mie da Republica proposta,
votada na S033:10 do 16 do abril, para a no-
meação do juiz federal do Estado de Espirito
Santo ; remettendo em tempo o relatori
circumstanciado d03 trabalhos do tribunal e
do estado da administração da justiça fe-
deral, assim como os mappas dos julgados
do tribunal no anno de 1903; e procedendo
á revisão annual da lista da antiguidade
dos juizes federa.es, approvada eia .sessão de
16 de janeiro de 1904.

Supremo Tribunal Federal. 1 do abril de
1905.—Olegario Herculano de Aquino e Castro,
presidente.

A.C":ÃO CIVEL ORIGINARIA

• Autores : 03 Estados da Bahia e do
Espirito Santo

R4: a União Federal

TERRENOS DE DIA.RINIIA.

Accordao

N.8—Vistos e expostos estes auto; de ac-
çã'o originaria; entro partes, como autores, 03
Estados da Bahia o d,) Espirito S3.11 (,,emno
ré, a União Federal ; deites consta qao, Vendo
o Governo da ré, de acordo com a aut
zação que lhe conferira a lei n. 953, de 29
de dezembro de 1902, art. 2°, n. 8, cedido a
um particular, meliante contracto, a explo-
ração das minas cio monazite, existentes em
terrenos de marinha, sitos no Estado do Es-
pirito Santo, pretend.em os autores, sob o
fundamento do que as terras de marinha, o,
portant), as minas nellas descobertas são
do dominio dos Estados,—que a ré soja con-
domada a abrir mão, em favor donos, da
propriedade do que, dizem eiles, indevida-
mente se apossou.

E justificam o pedido com as seguintes ra-
zões

I. A lei n. 3.348, de 20 de outubro de 1887,
art. 8°, § 3adeodeu ás antigas cansaras mu-
nicipaes o direito de aforar 03 terrenos de
marinha e perceber as rondas dahi pro-
venientes,Este direito equivale ao do dominio
pleno, pois só pôde aforar quem é proprie-
tario, e no conceito juridico do contracto
de emphyteage, além do senhorio e do fo-
reiro, não se pôde conceber um terceiro
logar para aquello que cedo o direito do
Raivar..

Essa inte/ligencia ds lei de 1887 encontras
apoio nas instrucções expedidas para sua.
execução pelo Ministerio da Fazenda, a 23',
de dezembro de 1889, as quaes, no art. 1°,
§ 2°, tornaram dependente de licença dos!
govern dores, assim considerados como a
senhorio directo, a transfesencia dos afora-
mentos feitos nos Estados '• e tombem no de.
ereto n. 100 A, da mesma data, que, atten-
dendo d necessidade oe prover ao tombo dos
proprios nacionaes, -1.3311 o log,ar do zelador
e lhe deu attribuiçoes semente quanto aos
terrenos do marinha desta Capital e do
Nitheroy, e não quanto aos doa Estados, que
por esse modo reconheceu não serem pro-
prios nacionaes e sim estaduaes ou muni-
cipaes.

II. Esta situação juridica não a modificou
a Constituição, que, pelo contraio, na
art. 64, declarou pertencerem aos Estados
as terras devolutas, catre as quaes se com-
prehendem 03 terrenos de marinha, ao
menos, os terrenos devolutos. Demais, ha-
vendo o legislador estatui lo neste 11133111)
art. 64 que do territorio do Estado só ca,beria.
d. União a porção que £03S0 indimensavel
para a defesa das fronteiea,s, forS(103,0,3a, i
con;trucç,ios militares e estrada; de resea
federa.es, excluiu dentro os bons do domina
nacional a paste do territorio chamada,
terrenos de marinAa, que não 6 indispensa.vot
para os fins especificados.

III. Ainda quando a Nação não houvesse
renunciado, antes do vigente regirnen con-
stitucional, a propriedade dos terrenos da
marinha ; ainda quando o pensamento e o,
lettea do art. 64 da Constituição não ti-
VeSSeM considerado essa propriedade in-
cluida no patrinionio dos Estados ; não co -
poderia contestar o direito destes, pois o
art. 65, n. 2, lhes faculta todo poder ou
direito que lhes não for negado expaessa
implicitamente pela Constituição, o nen hiena,
cl iusula constitucional, expressa ou impli-
cita, attribuo d Unio o domínio da,qualles
terrenos.

Em taci condições; cabendo aos Estados a
p:opriedade dos terrenos do marinha, (I
olmo que a olhes pertence igualmente a pL •o-
prieclade das areias ala existentes, á vist&
do disposto nos arts. 64 e 72, § 17, da Consti-
tuição.

Estas razões, desenvolvidas pelos autores.,
de fls. 86 a 100, foram longamente o coisa
maior procedencia contestadas pela ré, nas
jusidicas allegações de fls. 107 a 130.

O que tudo examinado
Considerando que a lei n. 3.348, de 20 do

outubro de 1887, cedendo ás municipanslal::3
o direito do aforar os terrenos do marinha,
não lhes transferiu ipso facto o dorninio destes
terrenas, nem foi este o seu intento

O direito de propriedade não consisto só-
mente no direito de aforar, mas compre-
hendo todos os que o ia lividuo póde • exercer
sobre o immovel, o de gonr o dispor delta
como bem lhe aprouver. o desta. ampla.
faculdade não investiu a citada lei as antigas
can:taras municipaes. O direito destas limi-
tava-se ao simples acto do dar em afora-
monto aquelles terrenos, e, como isto nia
vale, por si só, todo direito do propriedade,
nem representa siquor um dos seus direitos
elementares, pois não figura entre 03 que a.
nossa legislação define como taes, força é re-
conhecer que constituo apenas um di-
reito pessoal, uma attribuição, uma compe-
tenda delegada pela Nação, como meio da 1
simplificar o facilitar o emprazamento doa
terrenos de marinha.

Era, pois, em nome da Nação que os mu-
nicipios concediam os aforamentos, o que de
fórma alguma repugna ao conceito juridico
da emphyteuse. Nem outro foi o pensamento
da lei de 1887. O que ahl se teve em vista,

• foi anão incorporar ao patrimonio das muni.x

9
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.eipalidador os otorrnos de marinha», mas
*acudir ás 'difiiculdad os com que as com lasas
snunicipares em geral lutavam pela deliciam-

' cia do suas receitas para occorrorean ás
despezm a seu cargo» e equipacou, quanto
possivel, as camaras das provincias á do
Municiplo Neutro, que já gosava da direito

afoear aquelles terreuos, sem, entretanto,
ter a propriedade doller, como tudo se evi-
dencia do; preeedeates daquell 3 acto legisla-
tivo. (Relatorio d) Ministerio da Fazendo de
1887, pags. II o 1?). -

Nesse relatorio o Ministro da Fazenda de
então, ao propor as medidas mais tarde
consubstanciadas no art. 8, § 30, da lei
n. 3.348, consignou expressamente, além do
que já, ficou transcripto, o seu pensamento
de que a Nação continuaria a ser o senhorio
directo dos terrenos do masinha, e, promul-
gada a lei, confirmou na circular do 16 de
dezembro do mesmo amuo de 1887 essa, re-
solva, como traduzindo a verdadeira
vencia daquilo acto, que fora votado por
sua inspiracão e sob seus anspicios.

Assim, aliNS, Se entendei) sempre, antes
da Republica, como provam varias actos do
Governo, entre os quaos o avise dirigido polo
Ministro da Agricultura á preoidencia do
s. Paulo, a 29 de outubro de 1839, ie.° é,
deus annos depois da lei de 1887, quando já
nãso _podia haver mais duvida sobre as in-
tençoe,s e o alcance desta lei.

Finalmente, outra não é a emolir ão que
resulta dos pr oprios tema; do lei n. 3.818.

Com efreito, si o sou objectivo foose trais-
ferir A.03 municipios o dominio do3 terreiros
de marinha, não se comp,.eltende que o lesis-
/a-lor se julgasse na necessidade de declarar
exima ameoto que os nros passavam a per-
tencer ao re ivo proprietario. quando Seria
es0 o primeiro effeito daquella ee33ãO; nem
que impuzesso 's cromaras a obrigação de
ohservae noa aforamento, sob pena de nul-
lidole, o decreto geral ri. 4.105, do 22 do
fevereiro de 1868 ; nem que se arrogasse o
direito de exigir a hasta publica como c:in-
ale:a) substancial de3v-ss alaram entos ; nem
que nog tsso ao; municipios a percepção do
laudeono, que, do direito, compete ao se-

. ssliorio.
Fosso expeliu o intnit ; da lei, e ella,

abstrahindo de taes IimitaQSes, teria
plasme n te transprido ds MtlniCipaiidUdeS OS

CiYMOS de Via; ,inha, coma se exprimiu nesta
-mesma disposkilo, em relação ás aldeias do
indos cedida; ou plena propriedade ao pa,-
trimonio das provincias.

Considerando quo as instsucçUes de 28 de
dezembro de 1899 não recon how am, como se
animo, o dominio dos Estados sobre os
terrenos de marinha

Preliminarmente, toes instrucçiles, expe-
didas, como focam, paca a fiel execução da
lei do 1887, não poderiam alteral-a em
ponto substancial e de tão elev I) alcance,
eji ficou (13monstrado que esta lei 110.0 dos-
manobrou do patrimonio nacional assuelles
teerdnos.

Mas a verdade é que nas referidas instru-
cisões não se encontra urna palavra reconhe-
cendo o dominio dos Estados; polo contrario,
no art. 1 0, § 1 0 . o no art. 50 , tratando dos
tereenos do ;novinha desta Capital e do Es-
tado do Rio do Janeiro, ellas proclamam que
a União Co  senhorio directo destes tersonos, o
eusro não pôde ser o seu pensamento quan-
do usa desta mesma expressão na art. 10,
•s 20. em que se occupa dos terrenos situados
3203 outros Estados.

A prova disto é que, só fixando o quantlem
aio laudemio, quando este deve ser pago á
Fazenda Nacional, o Ministro arbitrou o
laudendi devido pela transferencia dos ter-
renos dos Estados, do onde é logien concluir
que considerou a yazenda Nacional corno
senhorio disCutO detOS te,Tena g. .

Aceresee que, si a lei do 1887 houvesse pas-
sado aos Estado; os terrenos de marinha,
não poderiam as instrucções expedidas para
a sua- boa execução tirar WS) dominio
EstatiOdo Rio de Janeiro, cromo fizeram no
art. 50, o que mostra que, ao envez do que
poliram OS autores, as mencionadas instru-
cçãos consideraram a eteSd') do direito do
aforar como um moro acto do expediente,
que o Ministro da Fazenda, por sua exclu-
siva autoridade, podia modificar.

Finalmente, do facto de haverem as in-
strucç5es tonal° dependentes da appeovação
dos governadores as concessões de terrenos
de marinha, banhem não se pode deduzir o
dominio dos Estados, não só po..que, antes
de tudo, seria injostificavel que, transferida
a propriedade doquolles terrenos aos muni-
cipios pela lei de 1887, como se diz, o Minis-
brio da Fazenda se julgasse ainda com
autoridade para dictar normas o restricção3
ao exereicio do se direito, o que prova que o
referido Ministerio não considerava corno
feita aquela transfercncia ; mas tambor)]
'sorgos), como 03 gOVO 'ns,dores no inicio (Le
novo ressimen eram ainda representantes do
Governo Provisorio, conforme, se deduz dos
decretos ns.1, 7, 120 12 A, de 15, 20, 23c 25
de, novembro do 1880, nina tal providencia
importava justamente o reconhecimento de
que a União conservava o dominio directo
daqUeln .; terras.

Considerando que o decreto n. 100 A, de
28 de d ;zomba) de 1880, tombem não am-
para a pretenoão dos autores:

Este decreto, escondi o logar de zelador
dos proprio3 na,cionae r , subordinado á Di-
rectoria das Rendas do Therouso Nacional,
não deu a este funccionario o encargo de
registrar os terrenos de marinha entre OS
proprios, mas, tão sOmente, a incumbeneia
de ;examinar, quando assim entendeoso
aquella, directoria, OS pedidos de aforamento
peocessados pelas intendencias desta Capital
e Nitheroy, Sendo assiro, mio ima razà;') para
se dizer que, na doutrina do citado decreto,
terrenos de marinho são propri s nacionaes,
nem que esse acto do Governo PfavisJrio,
não commetteu ao zelador o encargo de ex-
aminar o aforamento dos terrenos dos Es-
lati ;s. porque, os considerou como paoprios
estaduaes ou municipa,es ; porquanto

e) Os terrenos de marinha não Sãe proprios
nacionaes, tomada esta expre:são no sou
verdadeiro seatido juridico.

Proprioo nacionaos são unicamente os
b)ns adquiridos pelo Estado, por qualquer
titulo, em virtude de contracto, de lei, ou de
qualquer outro modo legitiono,noção em que
evidentemente não se enquadra a (fagulhes
teoronos. Uns O outros sio tombados e re-
gistrador, é certo ; mas a insesipção do
cio(lo grupo . é feita á parte, em livros espe-
cia,es e por modelos diversos.

b) Si o decreto n. 100 A nIo estendeu
agulho attsibuição do zelador dos proprioa
nacionaes aos aforamentos feitos aos Estados,
é porque taes aforamentos e processavam
perante as thesourarias de fazenda (onde os
terrenos aforados eram registrados), nã,o de-
pendiam do Therouso e, conseguintemente,
não podiam ser examinados pelo zelador,
funcciona,rio desta repartição.

Considerando, a ;sim, que nem a lei numero
3.348, do 20 do outa,bra de 1887, nem as
instrucçUes de 28 de dozembSo de 1889, nem
o decroto n. 100 A, da mesma data, desfalca-
ram o patrimonio nacional da propriedade
dos terrenos de marinha e, por consequencia,
toes terrenos eram do dorninio da União ao
tempo em que a Constituição foi votada ;

Considerando, quanto á segunda ordem de
razões expostas pelos autores, que o art. 64
da Constituição, nem pelo seu espirito, nem
pela sua lettra, anca me estado de causas;

Quanto ao seu esPirrto: Em todo o processo
da elaboração desse dispositivo constitucio â

-nal um só momento não se cogitou dos ter-
renos do marinha, man só das terras devo-
lutas propriamente ditas, que, de ttecordo
com idéas já vencidas na direcção, sendo
paiz, se procurava, pela distribuição com os
Estados, mais facilmente povoar e culti-
var. E' o que se deduz, a toda evidencia,
dos projectos do constituição organizados por
ordem ou por acto do Governo Provisorio;
bom como das emendas, pareceres e dis-
cussão, que se encontram nos annaes do Coa-
gres:o Constituinte, sobre o citado art. 64.
Quanto á sua letra : A Constituição trans-
feriu aos Estados as terras devolutas e os
proprios nacionaes. Mas, os terrenos de ma-
rinha não se comprellendem em nenhuma
destas duas classes de bens, constituem um
grupo á, parte, regido por legislação diversa,
tratado separadamente, como cousa dis-
tineta, por todos os escriptores, até mesmo
aquelles que defendem o pretento direito dos
Ess,ados, Ora, si na linguagem do direito an-
terior á Constituição terrenos de marinha
nã.o eram nem terras devolutas; nem proprios
nacionaes e as terras devolutas, a Constituição
não lhes cedeu, ipso facto, os terrenos de.
marinhas. A o ldesção de que, ao menos, os
terrenos do marinha devolutos se compre-
bondem entro as terras devolutas não tem
procedendo..

Não ha terreno; de marinha devolutos, ex-
p.'eS350 que tem um si rmificaolo especial, o
só se apprics com propriedade ás terras do
que trata a lei n. 601, de 18 de setembro do
1850.

Menos ainda procede o argumento de que
a C( nstituição estatuiu no art. 64, que do
terïitorio do Estado só ficasse pertencendo á.
União a porção indispensavel para a defesa
das frenteiras, fortificações, construcções
militares e estradas de ferro federa es, pois o
que o legislador ahi quiz dizer 'é que das
terras devolutas sárnente aquella ty)vção fi-
casse reservada ao dominio federal. E' isto o
que se depreliende da analyse desse disposi-
tivo, cujo pensamento, no sentido que acaba
de sor exposto, transparece, do modo inillu-
divo!. do seu elemento historie%

O direito da União á zona da fronteira,
onde, por acaso, 11 7.10 haja terras devolutas,
tona o s no fundamento em outras disposições
e no principio da soberania territorial do.
Nação.

Si a intendo do legislador fosse ceder aos
Estados todos OS tenoenos do dorninio na-
cional situados nos Seus respectivos terri-
t wios, nenhuma razão teria para referir-se
nominalmente e exclusivamente ás terras
devolutas; o bom sonso adverte que elle teria
recorrido a uma disposição generica em que
Se cingisse a declarar que nos limites dos
Estados a União só teria direito ao espaço
indispensavel para aquelles serviços.

Considerando, quanto ao ultimo funda-
mento invocado pelos autores, que o art.65,
n. 2, da Constituição não tem a significação
quo elles lhe attribuom

A expressão poder ou direito comprohende
apenas as attribuições e os direitos politicos
que não foram delegados aos orgãos da so-
berania nacional, não abrange propriedade
territorial, que não pode ser objecto de de-
legação. Mas, ainda que assim nã,o fosso, ó
corto que tal preceito só tem applicação, na
ausencia, do clausula expressa ou implicita,
da Constituição, conferindo á União o poder
ou direito disputado c, no caso que se dá-
bate, ha clausulas constitucionaes que im-
plicitamente asseguram á União o dominio
dos terrenos de marinha ;

Considerando, com effeito, que a legislação
de marinha, anterior á Republica, não foi
até hoje revoga ia, e as razões que a, justii•
ficavam no antigo regimen subsistem
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- actual, pois os mats importantes dos ser-
- viços que ella procurava acautelar,taes Como
- a defesa militar do pai; a navegaçao, o bom

estado dos postos, quer sob o ponto de vista
tio commercio e da hygieno, quer sob o ponto
de vista das relações internacionaes, ainda
hoje estão a cargo d) governo da União

• quo essa legislaçao não se oppõe, nem expli-
cita, nem implicitamente, ao systema de go-
verno firmado pela Constituição e aos prin-
cipios nella consagrados; polo contrario, se
'harmoniza perfeitamente com as preroga-

, tivas da soberania nacional e os poderes con-
feridos ao Governo da Republica em varios
dispositivos da Constituição, notadam.ente os

• do art. 34 ee 50 e 12, poderes que á União
seria impossivel exercer de modo conveniente
ç efficaz, sem o exclusivo dominio do littoral;

Considerando, por conseguinte, que a dita
-legislaCao continúa em vigor por força do
art. 83 da Constituição, e assim, a proprie-
dade dos terrenos do marinha faz parte ainda
agora do dominio federal •
I Nem se objecte que, senhores desses torre-
ims, poderiam os Estados ceder toda extensão
de que a União precisasse para serviços fe-
deraes.	 -

Ainda que isso fosse sempre possivel na
loratica, cornprehendem-se facilmente os in-
convenientes que nasceriam de ficar o exer-
cicio de attribuições privativas do Governo
federal dependente da condescendencia dos
Estados ou da victoria sobre o conluio dos
interesses particulares ou locaos ;

Considerando que o dominio da União sobre
os terrenos de marinha tem sido reconhe-
cido pelo Poder Legislativo em todas as leis
orçamentarias da Republica, desde a de
1891, que vale até certo ponto por uma in-
terpretação authentica da Constituição, pois
foi votada pelo mesmo Congresso que emo-
cionava como constituinte, até a do exerci-
cio corrente ;
• Considerando que o Poder Executivo, por
seu lado, tombem proclamou aquelle do-
minio, vetando em 1890, com razões que
foram ulteriormente approvadas pelo Con-
gresso Nacional, o projecto de lei de 11 do
junho daquele anno, que considerava os ditos
'terrenos incorporados aos Estados ;
• Considerando que, a seu turno, o Poder

- Judiciado, por ace pra.° deste t r ibuna 1 n. 482,
de 31 de dezembro de 1901, já, declarou que
c a União tem o pleno dominio das terras do
marinha não aforadas e o direito, das afo-
radas »;

Considerando que as minas pertencem ao
proprietario do solo (Censtituição, art. 72,
e 17) e, portanto, as minas oncontsadas em
terrenos de marinha pertencem. á União;

Considerando que a União pôde legislar
sobre as minas de sua propriedade (Conste-

.. tuição, art. 34, e 29), e assim a lei n. 953,
do 29 de dezembro do 1902, que autorizou o
governo da ré a arrendar a exploração das
areias monaziticas dos terrenos do marinda
comprehendidos nos limites dos Estados au-
tores, é perfeitamente constitucional;

Considerando o mais que dos autos consta:es Accordam julgar improcedente a acção,
pagas as custas pelos autores.

Supremo Tribunal Federal, 31 de janeiro
de 1905.—A quino e Castro, presidente. —Ri-
Zviro de Almeida.— if. do Espirito Santo,
yencido.— Piza e Almeida.-- André Coval-
canti.—Manoel Murtinlo.— Macedo Soares .—
trindaltiba de Afeitos . —Alberto Torres.
- De accordo com o dispositivo do accordão,
Torquanto não conheço em lei pateia do
antigo regimen, vigente no actual, nem
encontro na Constituição da Republica,
um só texto que confira aos estados direito de
propriedade sobre terrenos de marinha,

' direito sobre o qual unicamente se poderia
apoiar a reivindicação pr iposta pelos A. A.,
dus tesrenos de marinha em questão e.	 _

jazidas nelles sitiadas ; divergindo dos fun-
damentos da decisão em que tombem não
reconheço na União o mesmo direito sobre
taes terrenos. Domini() tem a União sobre
os proprios nacionoes, não sobre os bens do
don2inio nacional, quaes os terrenas de ma-
rinha, sondo distinctas as duas especies em
nossa nomenclatura jurideca, consoante nisto
com a doutrina do direito federal. Sobre os
ultimos, a União como 03 estados exercem,
conforme as especies e os casos em direito
de soberania ou jurisdicção territorial, im-
propriamente chamado tombem, por ex-
toaão, dominio eminente, E' esto direito
quê designa a palavra — pertencem —
art. 65 da Constituição, em relação ao poder
dos Estados sobre as terras devolutas, bem
diferenciado no paragrapho do mesmo ar-
tigo do direito sobro os proprios nacionaes.
Oliveira Ribeiro.— Godofredo Cunha.— Fui
presente. Epitacio Pessoa.

NOTICIARIO
Externato  do Gyannasio Na-

cional O resultado dos exames de pre-
paratorios efectuados a 30 de março ultimo,
foi o seguinte

Francez — Approvados: Genserico Aragão
do Souza Pinto e Casar Esteves, plenamente;
João Pereira de Lemos Netto. Olarico Airosa,
Mano da Cunha Duque Estrada o Solfieri
Sc h i ti n , simplesmente.

Um inbabilitad
Arithmetica e algebra—Approvados: Oscar

Francisco de Freitas e Pedro Monteiro La-
nes), plenamonte; João Antunes Guimarães,
simplesmente.

Algebra — Approva dos plenamente: Eu-
rico dos Reis Mata e Nelson Duahan.

Um inhabilitado.
Geometria plana — Approvados simples-

mente, Octavio Maria de Albuquerque e Luiz
de Souza Voz,

Physica e chimica (elementos) — Appro-
vados simplesmente • Carlos von Schwerin,
Miguel de Oliveira 11e- nteiro e Mario Alfonso
da Ferreira Pontes.

Dous inbabilitados e um reprovado.
Historia geral e do Brazil — Approvados

simplesmente : Oscar da Cunha Machado,
Macio Aragão de Souza Pinto, José Danado
Blois Junior e Frederico Vieira do Lemos.

Dons in habilitados .
— O resultado dos exames do preparato-

rios efectuados a 31 do mez passado foi, o
seguinte

Arithmetica — Approvados simplesmente,
Tertuliano Piquet, R,uy floreira Gomes, An-
tonio Carlos Pra'es, Henrique Ribeiro Ma-
gioli e Alfredo Antonio Aras.

Um inhabilitado,
Physiea o chi mica — Approvados : Mario

Luiz Monteiro da Silveira, plenamente
JO-ál9 Gualberto de Souza Sobrinho e Nelson
Dunh a m, simplesmente.

Um reprovado.
Physica o chimica (elementos) -- Appro-

vedo simplesmente, Luiz Côrto Real de
Assumpção.

Uni reprovado.
Ilistori natural—Approvade plenamente,

Mamar Tavares.
Um reprovado e unia retirou-se.
Historia natural (elementos) — Approvad

plenamente, Thomaz Bernardino da Silva
•Cunha.

Um reprovado.
historia geral, especialmente do Brazil

Approvados simplesmente, Iram do Al-
meida Kiick, AWedo Serra Junior, Pedro
Tavares Dias Pessoa, Cicero Alfonso Ponte,
Thomaz Volney de Almeida e Renato de La-
cerda Rodrigues, 	 •

. Imprensa -- Recebemos e agrade-
cemos :

Almanaque de 1905 do municipio de Ser-
laozinko—Organizado sob a direcção de Juve-
nal Martins. 1 volume, em 8 0, de 260 pags.,
nitidamente impressas, contendo a descripção
daquelle rnunicipio, dados estatisticos, va-
riedades e o vistas da localidade.

Boletim da Associacito Commercial do Rio de
Juneiro.—Ann3 11,11. -13. Como sempre, traz
artigos de muito interesse para o nosso com-
meneio e o publico em geral.

Puritano — Anno VI, n. 289. Interessante,
trazendo o retrato do reverendo Tiago O'Con-
nor, ministro presbyteriano em Nova York,
onde reside. Converta catholic.

Revista Commercial e Financeira—Anno XI,
n. 489. Traz o seguinte importante summa-
rio: Porto da Balsia.-0 trust do phosphoro.—
Congresso agricola de Pornamcuca. — Poli-
tica aduaneira, —Estado do Ceará. A actual
administração.—Echos do Exterior.— Vinho .
portu,guezes.—Associação dos Empregados na
Commercio do Rio do Janeiro. — Viação for-
rea.—Rio Acre.—Institutos bancarios.—Es-
tatistica do exportação.-0 café. — Noticias
dos Estados.—Varjas informaçã- es. Secção
commercial,—Mereado do café.—Proços cor-
rentes. — Fundos publicas. — Movimento da
Bolsa.—Balanços bancarios.—Avisos. — An-
nuncios.

The Brazitien Revim — Vol. VIII ri. 13.
I\ 'ascii. 28 th., 1905. Contém excellentes ar-
tigos sobre o nosso cornmorcio, industrio, e
dados estatis ticos .

Cruzada— Hebdomadarie catholico, aunei
1 0, n. 20. Traz variados artigos de propa-
ganda religiosa, a que é dedicado.

Le Brèsil-25° année. n. 1.051. Contém o
seguinte o interessante summario: Notro
Courrier de Rio. — La manifestation aa
président — Les critiques contro la jus-
tice brésillenne — Une série de psocés — Ua
arrêt de Cour suprême centre l'hygiene do-
miciliaire—Plan d'assainissement monétaira
do M. Théry—Bilans do la, Banque de 13.
Republique du Brésil.

Echos de Partout.

Existiam 	 893 586 1,479
Entraram 	 29 20 49
Saliiram 	 ,, ,
Falleceram 	

•	 27
3

.-,-,,„,...
1

49
4

Existem 	 892 533 1,475
O movimento da sala do banco o dos con-

sultorios publicas foi, no mesmo dia, do 054 -
consultantes, para os quaes se aviaram 1.002
receitas.

Fizeram-se 46 extracções do dentes.
—E no dia 51:

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam 	 892 583 1,475
Entraram, 	 . 28 se 44.
Saliiram 	 23 7 39,
Falleceram 	 8 2 10
Existem 	 889 590 1.479

O movimento da sala do banco o dos eon.
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 682,
consultantes, para os quips se aviaram 7.4'
receitas._	 -	 .

Etat de Pará. (Finances municipales
Plata-Pacifique—Republique Ar,gen tine —

Colombie—Chili—Equateur—Venezuela.
Les Etats Brésilions: District Federal —

Dahia—Sam Paulo.
Revue finalclère: Marches de Paris, Lon-

dres, Rio et Sam Paulo.
Revue Commorciale.
Mouvement maritime. .
Santa Casa (Lu 3lisericordia.

—O movimento do Ilospitalda Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios do Nossa Senhora,
da Sande, do S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores cru Cascadura foi, no dia 30 do março
o seguinte :

Nacionaes Estrangs. Total
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Directoria de Meteorologia da Marinhà -Repartição da Carta Maritima -*Resumo meteorologico

Magnetieo do dia 30 de, março de 1905 (quinta-feira). •
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Belém 	  76l.5220.0 21.76	 87.0	 Quasi nubl ado	Bom	 -	 ENE Muito fraco	 Variavci	 30.8 22..8	 2080	 4.0(
S. Luiz 	 ...	 -	 -	 -	 -	 Quasi nublado	 Incerto	 Nov. teimo	 NE	 Fraco	 Variarei	 -	 --.--	 -	 --
Parnahyba 	 ...	 -	 -	 -	 -	 Quasi limpo	 Muito bom	 Nov. teimo baixo	 ENE Muito fraco	 Incerto	 -	 -	 -	 -
Fortaleza 	  701.79 28.8 22.81	 '77.8	 Quasi nublado	 Muito bom	 Nov. tenuo baixo	 SSE	 Regular	 Variarei	 30.2 25.9	 28.05	 2.01
Natal 	  763.30 29.5 20.97	 68.1	 Qoasi limpo	 Sombrio	 -	 ESE	 Fresco	 variarei	 30.5 23.1	 20.80	 3.01
Parallyba 	 	 -	 -	 -	 -	 Meio nublado	 Bom	 -	 S	 Aragem	 Bom	 -	 -	 -	 -
Recife 	  703.68 28.4 21.45	 75.0	 Quasi nublado	 Bom	 Nev. teimo	 NNE	 Fraco	 Variavel	 29423.1	 20.50	 -
Joazeiro 	  763.11 21.6 18.06	 79.0	 Nublado	 Sombrio	 Relâmpagos	 E	 Fraco	 Bom	 31.0 20.0	 25.50	 -
Maceió 	 	 -	 -	 -	 -	 Nublado	 1	 Chuviscos	 -	 Calma	 Incerto	 -	 -	 -	 -
Aracajii... ..... .. . 703.45 25.7 21.34 	 87.0	 Nublado	 Incerto	 -	 N	 Aragem	 Variarei	 20.6 23.5	 25.05	 6.01
Ondina (Bahia).

*	
..	 I._

S. Salvador	 703.48 24.9 21.33	 89.0	 Nublado	 Incerto	 Nov. termo	 NE	 Muito fraco	 Variarei	 20.8 23.8	 2,3.80	 -
Cuyabá 	 	 .	 .
Vetoria 	  701.90 20.0 19.04	 76.0	 Meio nublado	 Muito bom	 -	 NE	 Fraco	 Bom	 29.5 21,5	 25.50	 -..
Juiiz do Ei.ra 	  703.84 2 .3.8 47.14	 78.2	 Meio nublado	 Bom	 -	 NW	 Aragem	 Bom	 27.1 19.0	 2345	 - '
Capital 	  761.67 24.0 18.43	 83.0	 Nublado	 Encoberto	 -	 NNW	 Aragem	 Bom	 28.6 20,1	 21.25	 -
S. Paulo 	  704.01 20.0 14.13	 81.0	 Nublado	 Incerto	 -	 NW	 ?	 Variarei	 27.2 17,1	 22.15	 6.01
iantos 	  763.08 21.6 19.90	 87.0	 Nublado	 Encoberto	 Nev. teime alto	 SW	 1	 Variarei	 33.1 22.2	 27.05	 8.01
J'arana ,má,, 	 	 762.00 21.6 16.41	 80.0	 Nublado	 Encoberto	 -	 -	 Calma	 Mão	 30.6 21.0	 25.80	 1.01
6uritylia . 	  763.76 17.9 14.11	 95.0	 Nublado	 Incerto	 -	 SE	 Aragem	 M.	 variavel 20.7 17.7	 22.20	 6.0(
fkssuncion (x) 	  703.00 22.0 17.88	 91.0	 Meio nublado	 ?	 -	 SW	 Regular	 1	 32.0 22.0	 27.00	 -
Posadas (x) 	  702.50 22.0 17.88	 91.0	 Meio nublado' 	 ?	 -	 S	 Bafagem	 ?	 31.0 19.0	 25.00	 -
Elorianopolis 	  762.65 22.0 13.23	 67.2	 Meio nublado	 Incerta	 -.	 S	 Fraco	 Incerto	 27.2 22.2	 24.70	 -
Corrientes (x) 	
(bui 	  764.51 20.1 12.98	 74.3	 .	 Limpo	 Bom	 Nev. tenuo baixo	 ESE	 Aragem	 Bom	 27.5 16.8	 22.15	 -
Porto Alegro 	 	 ,	 I
Rio Grande 	  761.88 19.5 13.65 81.0	 Meio nublado	 Muito bom	 -	 SW	 Muito fraco Muito bom 24.5 16.4 	 20.45	 6.01
Gordoba (x) 	  761.00 17.0 12.93	 90.0	 Limpo	 ?	 -	 -	 Calma	 1	 27.0 10.0	 18.50	 -
Rosario (x) 	  764.90 19.0 13.20	 81.0	 Limpo	 1	 -	 -	 Calma	 1	 27.0 15.0	 21.00	 -
Mendoza (x) 	  764.90 18.0	 9.48	 62.0	 Limpo	 ?	 ...,	 S	 Aragem	 1	 25.0	 0.0	 17.00	 -
Buenos Aires 	  761.50 21.0 10.49	 57.0	 Quasi limpo	 Bom	 ....	 SW	 Bafagem	 Bom	 25.0 13.0	 20.50	 10.01
Montevideo 	  764.80 18.7 11.43	 71.7	 Meio nublado	 Bom	 -	 SE	 Aragem	 Bom	 28.9 17.5	 19.20	 -...

' Em Santos houve trovoada do SW e chuva hontem á tarde. Em Florianopolis caldram aguaceiros "'ontem á tarde, chov'scando á noite.-
rota ao meio-dia - Na Capital o tempo tendo a poiorar, sendo provarei a occurrencia do chuva. - As observações com esto signal (x) são do
houlem. - Aviso	 As uolas do previsão do tempo são válidas daranto as 24 horas seguintes, a coutar da hora indicada a , mus..

'21



.1.4;i413,1
	 Donstn.ao 2	 DIARIO OFFICIAL	 Abril - 1à05

41/eireetoria do Moteorolog'ia da Marinha-Repartição da Carta Maxitima-Resumo metcorologico o magno-.
. tia .) do dia 31 do março de 1905 (Snta-feira).

-„ 

8
co

O

g.
co

o•0
"17..

N
oaco	 •
p•
o

co
›.
-
''."•;
rg
O •
N

elt	 ^o.	 1-.,r....	 o
O O ..-•

''-' •g, d
d es11,'	 c.:	 G.)

ou
.."F.o
rOo,
U20

•

.

--	 - ---
Observações feitas uma vez 	 .

cio 24 horas

es 5 .„„. rs
F. o

oMI

..li
s.

Estação Horas !::
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.. ,51E
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E
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Matei:iras Nebulosidade o C."...
1"). F. 7,5-•-. o
o v. .-

'd	 .5...,

P,,c3i-n
4:	 'a'
%, • g p
c...	 $.1	 ,

.7,:r;	 -d

-4.1	
c.;

t.., .,_,
a.:

 P.,-

0,.•

trd 5
r., a.
o g0..2

•	 <6>

,o
c.)

fel

o o
0, o
.51 4i5-
A ,r4

Ei og 4 E., :-, E-4 P -ái o•*.s

inlin O mim o/.
, O O O mim infrn h

1 a.. 755,31 21.1 10.82 89.0 WNW 2 -- _	 -_ __ __ -- -- -- -- __

• 2.... 155.42 23.7 19.52 90.0 W 3 -- __ _-
.2 755.09 23.6 19.22 89.0 WSW 3 -- __ __ __ __ __ -- -- __
45": 4.... '755.2S23.3 17.99 81.5 W 6 -- __ -- -_ -- -- _-
-g". 5.... 755.20 23.1 17.20 82.0 NNWW ..4 - _ _ - - - - - -
4.1 6..,. 755.25 22.6 i7.51 86.0 WlnINV 3 Encoberto .. ..
o	 ' 7., ,. 755.4 (J 22.4 17.81 88.0 W 3 Bom Nevoeiro tenne baixo -

8.... 755.64 23.4 18.11 84.6 NNW 2 Encoberto Nevoeiro tenue baixo ..
45 9.... 756.07 21.0 18.43 N83.0NW 2 Encoberto .. ..
o 10_ 756.44 25.9 17.20 69.5,8SW 5 Bom NevoeTro tenue baixo	 -
'o lt .... 756.46 25.5 18.95 48.8,SSIs	 . 6 Sombrio Nevoeiro teuue hai.:o	 -
e•	 3.s.

12.. „
13,,,.

756.31
755.70

25.5
26,4

17.68
i6.63

73.0;SSE
64.8 SSE

5
5

Itom
Claro

..

..
Ii.N.E.C.K
-

9 - - - 2.25 - -

' g 14.... 755.4S 2.4 16.26 63.d'SSE ti Incerto .. -
o 1 5....

11....
755,25 25.6
755.41 25.6

16.76
17.44

68.6 . SSE
71.0 SSE

5
4

IncertoIto
Incerto

..
,...

..

..
10	 -

-
-
-

-
- -

-
-

-

-.
sl

17....
18....

756,02 24.8
'736.0223.3

17.25
18.10

7.1.0SSE
80.0 SE

3
8

Incerto
Incerto •.

.. 

..
'19	 756.29 24.2 18,67 83.0 ESE 2 Incerto C.Ituri-.:cos	 ‘ ..
,5 20 	 756.44 23.9 18.85 85.0SW 3 Incerto Chuviçcos, trovões ..

21. „ . 757,23 23.2 19.28 91.0,W 2 Mão Chuva .. ill	 26.5 26.8 22.2 - - 4.03
22, 	 157.33 22.7 19.23 94.0 WSW 2 Mão Chuva continua .. 10	 - - - - -
23..,. 756.67 22.6 18.00 91.0 SSE 3 Incerto .. ..
24 	 756.80 22.5 18.12 .189.3 SSE 3 -- - -

i	 1
OCCUP•R	 - Dos 12'h. 50 m. as 13 h. 30 m, (117 '3030 nt p.) trove¡ou ao N a in erva los ; relampejando tmi varias direcções' da': 10

17 h. pjáS 20 O 30 m. (8 h. 30 m.p.) e das 20 h. (8 h. p.) a4 21 h. (9 O. p.) trovejo:1 ao NW ; ebovea e chuvi'scon alt rnadantent e das 10h. (71,, p.)
'até de.pois das 22 O. 50 os. (10 O. 50 m. p.). ERRATA - A reclinação Inanetica do dia 29 de março foi 8' t 45' 05" NW o não como sahiu publicada.

• Resultados magneticos da Estação Central-Declinaç5o=--8 0 47 35" NW-Capilal Federal, 1 de ebril de 1005.
Observações meteorologicas simultoetea.-. A	 m. de Oreenwich oa 9 1. 07 /11 , a 1- 131 do Rio.
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m/ in O nt/In u/a u u 4.: III/ Lu
[Man 	
S. Luiz 	
Parnalt yba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parabyba 	
Recife 	
Inazeiro 	
Maceió 	
Aracajá 	 703.35' 25.9 22.22 89.3 Nublado Incerto Clittris'cos - Calma Variarei 23.2 23.5 25.85 6.00
Ontlima (Bailia).- 762.80 23.6 22.:33 76.7 Quasi nublado Eneeherl O - S E: Nluito fraco Puni	 34).2 22.6 26.40 25.00S. Salvador 	
Cuyaba 	

763,38 27.4 22.87 84.0 Nublado 'Mio Chuva NE Aragem 31.	 variarei 27.4 23.1 21,.25 25.00
Victoria 	 763.80 21.2 21.08 97,0 Nublado Má Chuva S Fraco Encoberto	 :30.3 23.4 26.85 -
Juiz de Kira.. 	 786.44 20.8 10.90 9:3.0 Nublado Mão Chuva 8 Aragem -Variarei	 21.-0 19.5 24.2;5 1.00
Capital 	 764.91 21.4 1;t.87 89.0 Nublado Mão Chuva SW Muito fraco Mão	 2L6 22.2 24.50 -
S. Paulo 	 767.24 17.0 12.93 00.0 Nublado Incerto - SE Aragem Pessimo	 21.8 15.8 20.30 60.00
Santos 	
Paranaguá 	 705.90 20.3 15.40 87.0 Nublado Incerto Chuviscos S Muito fraco Encoberto	 25.0 20.0 22.50 /0.00
'...lurilyba.. ... .,
kssuncion (x) 	

768.22 15.9 10.75 80.0 Nublado Encoberto - E Fraco Incerto	 21.5 16.4 18.95 1.00
Posadas 	  .... 704.10 22.0 14.51 74.0 Quasi limpo ? - S Aragem ?	 :12.0 15.0 23.50 -
Florianopolis 	
dorrientes (x) 	

167.35 20.5 13.34 74.7 ? Claro - S Regular Incerto 25.7 20.4 23.05 2.09
[(aqui 	 765.37 18.1 11.52 74.5 Quasi limpo Bom NeT. teime E Fresco Bom 23.0 15.8 21.00 •-• .
?orlo Alegre 	
Rio Grande 	 766.28 20.1 10.72 61.3 Quasi nublado Muito bom - SE Muito fraco Muito bom 2 .3.8 19.4 20.60 -.4 4
3ordoba (x) 	
Rozario (x) 	
Mendoza (x). ..... 	

766.00
762.70

19.0
19.0

13.20
8,87

81.0
54.0

Limpo
Quasi limpo

.	 I
1

-
-

E
SW

Aragem
Aragem

1
1

30.0
27.0

11.0
10.0

20.50
18.50 -..•-• -

3uenos Aires (x) 	 705.80 18.0 13.81 90.0 Nublado Incerto - SE Aragem Bom 28.0 15.0 21.50 -. )
dontevidéo 	 767.50 25.8 10.25 40,8 Quasi nublado Bom Nev. tenne baixo NE Muito fraco Bom 21.5 14.2 17.85 ...,

Na Victolia Untem a noite relampejim ao SW e choveu hoje pela manha. Em S. Paulo elitiven torrencialmente e trovejou a h:Mv-alio,
das 2h. p. até ás Oh. p. de hontem.-NorA ao meio-dia - Na Capital o tempo tende a melhorar, podendo ainda °ocorrer chuva. - As ob.!~

,com este signa! (3) são de hontem.-, AVISO - As notas do previsão do tempo bão 'validas durante as 24 horas seguintes a contar da hora k.g...!
Ylicada no niappa....Até ás 2 h. 30En. p. não se recebeis telegramma algum.
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Observatorio ão Rio de Janeiro Boletim moteorologico - Dia 29 de Março de 1905.
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Direcção
O
miO.oos..

Nuvens
Ph	 menoenos diversos

1 h. ia 	 760.8 22.0 15.2 77 2.7 SE 0.4 C. CL KN
4 h	 In 	 760.2 21.8 15.9 82 1.9 ENE 0.8 C. CK. KN
/ h	 ia 	 760.6 22.0 15,8 81 1.1. ENE 0.6 C. CK
t0 h	 iu 	 761.2 24.0 15.3 69 0.0 nino 0.8 CK. K. KN
3	 h.	 t.... 	 759.6 24.4 15.7 - 69 6.7 SE 0.3 CK. K
A h	 t 	 753.8 25.0 15.7 67 6.7 SE 0.8 CK. K. KN
7 h	 t 	 758.7 23.6 15.7 73 3.6 EsE 1.0 KN

10	 li.	 t 	 759.6 22.9 15.3 73 1.6 E 0.1 CK
..	 __..

Slédias 	 759,94 23.31 15.53 73.9 3.0 0.6

Temperatura : maxima, ás 4 li., 25 00, ; rninima, ás G 1/211., 210 ,1.- Evaporação em 24 horas, 2,3.- Ozone : ás 7 h. m., 1; ás 7 h. n.,
noras do insolação : 7 h. 30 ai. 36.

Observatorio cio Rio de Janeiro - Boletim meteorologieo- Dia 30 do março do 1905.
CO

to coo P.

a.- Ventos Céo
CO

i. CO

O TI
.., o

Ca.
ca
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Horas
O
3.4.„

ed
es

Ca

'es,F. aoo-o....
a 9,

o-ss
oce
21

E24)

1.4
o-oa,

:5.
gi

o-oo-0
•-•oo Direcção

ooso.oo1..
Cr.4

Nuvens
Phenomenos diversos

n-.

1 h. in 	 758.5 22.1 15.7 80 2.3 NE 0.0 Limpo
4 h. in 	 757.1 21.4 16.3 86 1.8 NNE 0.0 Limpo
7 li. m 	 757.4 21.4 16.6 83 2.0 NNW 0.1 cK
10 11.	 m 	 755.4 24.1 17.0 76 2.0 N 0.1 CK. SK
1 h. t 	 754.3 26.5 18.2 71 1.4 SE 0.1 K
4 h. t 	 754.0 26.1 19.2 76 4.0 SE 0.1 SK
7 h. t 	 754.5 26.4 19.2 75 4.1 SE 0.2 CK

10 h.	 t 	 755.6 25.5 18.8 78 3.4 W 0.2 C

^
Médias 	 756.23 24.19 17.63 78.8 2.6	

J
0.1

Temperatura : maxima, ás 2 1/2 h., 27,0; =anima, ás 6h. 30, 20,0,- Evaporação em 24 horas, 2,5.- Ozone : ás 7 h. se., 0; ás 7h. n.,r- Horas de insolação, 10 h. 25 m.

Correio- Esta repa,rtição expedirá
inalas poios seguintes po.quetos

Hoje
Pelo lris, para Victoria e mais portos

• 4.10 norte até Mantos, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 5 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 6.

Pelo Carioca, para o Estado do Rio Grande
do Sul, recobench impressos até as 10 horas
ala manhã, cartas para o int3rior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo até ás 11 o
objectos para registrar até ás 9.

Pelo Gonçalvcs Dias, para os portos do norte
até Manaos, rccobondo impressos até ás 10
horas da manhã, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porto duplo até ás 11 e
objectos para registrar até ás 9,

Pelo Canoa', para Victoria e Araca.ty, rece-
bendo impresses até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2 e ditas
com porto duplo até ás 8.

- Amanhã :
Pelo Guasca, para Santos, Paranaguá o

Antonina, recebendo impressos até ás 11 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
,11 1/2, ditas com porto duplo até ás 12 e
objectos para registrar até as 10.

Pelo Aracaty, para Pernambuco, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
gara o interior até ás 9 1/2, ditas com porte

duplo até ás 10 e objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Denaby, para Bal timore, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o exterior até 8 e objectos para re-
gistrar até ás 6 da tardo do hoje.

Pelo Uniao, para Macito, recebendo impres-
sos até ás 7 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo
até ás 8 e objectos para registrar até ás 6 da
tarde de haje.

Pelo Santos, paralSantos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porto dupla
até ás 10 o objectos para registrar até ás G
da tarde de hoje.

Pelo Magellan, para Rio da Prata, Matto
Grosso o Paraguay, recebendo impressos até
ás 5 horas da tarde, cartas para o inte-
rior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo o
para o exterior até ás 6 e objectos para re-
gistrar até ás 4.

- Recobimento de encommondas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando Os da Com-.
pagnie Messageries Maritintes ; e entrega,
tamboril nos mesmos dias, daS 10 da manhã
as 2 da tarde.

Obituario- Sepultara,m-so, no dia 28
de março do 1005, 55 pessoas, sendo:

Nacionaea 	  40
Estrangeiros 	  15

55
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	  21

55
Maiores de 12 annos 	  32
Menores do 12 anus,	 25

55
Indigentes 	  23

- E no dia 29, 42 pessoas, sendo:
Nacionaea 	  37
Estrangeiros 	  5

42
Do sexo masculino 	 ... 23
Do sexo feminino 	  19

Maiores de 12 amos 	  20
Menores de 12 annos , 	

42
Indigentes 	  Geo la
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—E no dia 30, 34 Pessoas, sendo:

Nacionaes 	  28
Estrangeiros  •
	

6

34
Do sexo masculino 	  18
Do sexo feminino 	  16

34
Maiores do 12 annoS....•

	
22

Menores de 12 annos 	  12

34
Indigentes 	

	
7

no dia 31, 55 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  45
Estrangeiros 	  10

55
Do sexo masculino 	  33
Do sexo feminino 	  22

55
Maiores de 12 annos 	  33
Menores de 12 atines 	

55
Indigentes 	 	  18

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

/ Renda arrecadada no dia
1 do abril de 1905....

;Em papel..	 140:7342181
) Em ouro...	 41:485$044

	
185:2202125

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAUS

NA CAPITAL FEDERAL

!tenda do dia 1 abril
de 1005 	

	
779$913

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 de abril de 1005'

/ Interior 	 	 27:8482513
Consumo:

_Fumo 	 	 6:8822500
Bebidas 	 	 2:315$200
Phosphoros,	 24:000$000
Calçado 	 	 1:5013000
Velas 	 •	 3:750$000
Perfumarias„.	 1442000

r Especialidades
pharmace u-
ticas 	 	 35C$000

Vinagre 	 	 8603000
Conservas 	 	 200$000
Cartas dejogar	 1442000
Chapeos 	 	 2:3802000
Tecidos 	 	 13:199$( 00
Registro 	 	 5902000	 56:315$700

Extraordinaria 	 	 3:7062286

	

/ Renda com applicação aspe 	
cial 	 	 6272551

Total 	 	 88:4982350

	„r Em igual periodo de 1904, „„ 	 102:7532560

,Diffren,ça para menos 	 	 13;255$210 I

EDITAá E AVISOS
•11••n••11^

Obras do Ministerio da Jus-
tiça, e Negocios Interiores
Neste escriptorio, á rua dos Invalides

n. 67, recebem-se propostas em cartas fe-
chadas, ás 2 horas da tarde do dia. 8 de
abril proximo, para a execução de algumas
obras no edificio do Instituto Benjamin
Constant.

Poderão concorrer 03 candidatos que
exhibirem documentos comprobatorios de
estarem quites com a Fazenda Nacional, e
deterem depositado no Thesouro Federal a
importa,ncia de 100$, para garantir a assi-
gnatura do respectivo contracto.

A coocurrencia versaxa sobre a idoneidade
dos woponentes, preço total das obras e
prazo maximo para a sua execução.

Serão acceitas todas as. pi..opo >tas escri-
ptas com tinta preta, Sein emendas nem
rasuras, ou acere cisnss que prejudiquem a
sua ciaram; entregues em duas vias, assi-
gnadas, datadas e estampilhadas, e mencio-
nando com precis'io o ascriptorio, offleina ou
residencia dos coneurrentes, em pressnça dos
quaes serão abertas e lidas no dia e hora
acima fixados.

As bagos que servirão para o contracto
ficam á Ai	 1-,spos.ç_o Los. interessados, neste
eseriptorio, onde podem ser examinadas todos
os dias ute:s, das 10 horas da manhã, ;13 3 da
tarde.

Escriptario do Engenheiro das Obras, 30 dl
março do 1005.— O eseripturario, Antonio
Dellino dos Santm.	 (•

Instituto 13 onj ~In Constant
Da ordens do Sr. direetn. O de conformi-

dade com as instrucoioes 'nas:dadas observar
pelo Sr. Ministro da Justiça o NO,OCiUS In-
teilioAH, a; titulas foram publica ias no Diario
Oficiei ti,: 4 de s -loanbro de 1001, e, bem
trsim, de accoalo co 11 o aviso 1.510, de 17
de outubro do ~nus armo, 'faç • publico
que, pelo prazo de tres mexes, da data ini•ra,
estará, aberta nesta secretaria, das 11 ho-
ras da manhã ás 3 da tarde, nas dias
utees, a inscripção do coneurs-• ao provi-
mento da cadeau de instrucako moral e ci-
Viea, e elemeatos de pedagogia, deste insti-
tuto.

Para que possa inscrever-3e, devera apre-
senta:. o candidato documento que prove ser
cidadão brazileiro is) goso das direitos civis
o politicos e folha e wrida • podendo, na
occasião de Se inscrever, além dos documen-
tos especificai )s, apresentai . outros quaes-
qu3r que julgar convenientes, como titulo de

loneidule ou provas de serviços prestados
ás 'caras e ao Estado.

A inscripe -i .) p.iderl fazer—se por procura-
ção.

Secretaria do Instituto Benjamin Constant,
em 28 de março de 1905,-0 egerip &orará
archivista, Trajano Adolpho Lopes,

Uscola Polytechnica
De ordem do Sr. Dr. João Baptista Ortiz

Monteiro, director da escola, faço publico,
para conhecimento das interessados que, se-
guada-feira, 3 do comute, ás 10 horas da
manhã'„ dar-se-ha ponto para a prova oral
aos seguintes senhores:

Illathentatica para admissa
Fernando de Abreu Coutinho.
Eduardo de Va,sconcellos Pederneiras.
Haitor Pamplona, Pereira Pinto.
Agenor Carrilho da Fonseca e Silva.
Herminio Malheiros Fernandes
Joal Marques Braga Sobánb o.

Turma supplem.entar
Antonio Tollos de Souza.
Armindo Paes de Barros.
Auraliano Lima de Mora as Cantinho;
Sebastião Pinto Caldeira.
Paulo Nascimento
Francisco Miranda.
Nota — A's mesmas horas dar-se-ha rontli

para a prova escripta de: geometria desÀ
criptiva o suas applicações, topographia do
curso fundamental o para agrimensor, me-.
entoa, applicada, hydra,ulica e portos de
mar.

Secretaria da Escola Polytechnica, 1 de
abril de 1905.— Alexandre Gomes da Silva.
Chaves, secretario.

internato do Gyannasio
Nacional

MATRICULA

Até o dia 14 do corrente estão abertas, nà
secretaria de 4e internato, as matriculas
para os diversos armes do cursa. Os can-
didatos devem apresentar um requerim sato
ao Dr. director, inStalIWO CMII IMOS OS dados
sobre filiação, naturalidade, idade, aniso
curso e moradir..

Secretaria do Internato da Gymnasio Na-
cional, em 1 do abril do 1905, — So/oio lie-
vitagua, secretario,

RELAÇãO DOS ALUMNOS INSCRIPTOS PARA G
EXA.NIE DE ADMISSÃO NO 10 ANNO DO CCRW

1 Adahil Cargueira.
2 Atinar loop :s da Cruz.
3 Alberto Ferreira.
4 Alcindo Guanabara Sobrinho.
5 Alcino Fraga.
6 Alexandre Mona,t da Rocha.
7 Alfredo de Araujo Siiva.
8 Aliai() Fera Indes Maeliad).
9 Altaneiro Alvo; da Multa.

10 Alvaro Heckshor.
11 Anieeto Napoleão Bossa.
12 Antenor do Andrado.
13 Antonio Carvalho Junior.
14 An tonio Rodrigues do Carvalho.
15 Antonio Pedro Alencasra do Arau5o

16 Adindo do .Brito Ferraz da Luz.
17 Armando da Costa Ramas.
18 Arnaldo Balseiros.
19 Arakan de Azeredo Coutinho.
20 Arthur Auoust ) de Almeida Junior.
21 Braz Pinto de Sant'Anna.

Belmiro Bota;.
23 Carlos B. da Silveira,
24 Carlos Gentil de Araujo.
25 Carlos Lopes Campeão.
26 Carlos Mar4-ao1i.
27 Carlos Pereira Leal Filho.
28 Carlos Tr.lva 3903 montobello.
29 Candido GO11133 da, Costa.
30 Candido José Gonçalves da Costa.-
31 Cantidiano da Rocha Lima.
32 Coclenio Octacilio de Siqueira Anljed

zonas.
33 Deodoro da Amorico, Coeréa da Si1va4
34 Edg,ard Silva Vieira.
35 Euclydas Moreira da Silva.
36 Fausto Guimarães Alves do Farias.
37 Flavio de Medeiros Guimarães Roxo
38 Francisco Alvares Barata.
39 Franci;co Oscendino.
40 Francisco Carvalho.
41 Francisco Cunha Ribeiro.
42 Frederico de S. Thiago.
43 Gastão Pfahler.
44 Gilberto Borges de Lima Coutinho.
45 Heitor da Veiga Murat.
46 Honorio de Moraes o Silva.
47 Humberto Pereira Ramos.
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48 João Baptista de Medeiros Guimarães
Roxo.

49 João de-Bull-iões 'Matos Marcial JUlliOr.
50 João Mercier.
51 João Nicoláo .Mendes.
52 Joaquim Ulysses de Morna.
53 Jonathas Duarte Carneira.

, 54 Jorge Figueira Machado.
J rge Lopes de Barros.

56 Jorge de Mendonça Corrêa de Sá,:
57 Jorge Noceti.
58 José Alexandre 'Teixeira do Mello.
59 José do Castro "alaágre Restier Neto,
'CO José Luiz da França Penido.
GI José Martins Pereira de Sampaio.
02 José Miranda de Carvalho.
63 José Philadelpho de Barros e Azevedo.
64 José Vieira de Castro.
65 Lafayette Augusto Hirdes Darão.
60 Uno Marcondesdo Mello.
67 Luiz Barbosa de Campos Porto.
68 Luiz de Carvalho Coutialio.
09 Manoel Barroso.
70 Manoel %MOS de Oliveira Filho.
71 Manoel Henrique Martins.
72 Mario Alves.
73 Mario Castro Lop3.
73 Mario do Castro Moreira..
74 Mario Silva e Oliveira.
75 Mario Vieira do R ovando.
78 Mauricio Fertin de Vasconcellos.
77 Nelson Rocha de Azaanbuja.
78 Oetacilio Cardovil da Silveira.
79 Old amar de .Le mos,
80 Olegario Manso.
81 Oswahlo Gaivão.
82 Oswaldo Wacnheldt.
83 Otto Jallis Cabral.
84 Raul do Castro Brandão,
85 Révan Martins Viana 1.
80 Ren :to do Castro Lima.,
87 Raddpim Tinoeo
88 ltuben do Vasconcellos.
80 Sebastião Pereira Brazil.
90 Sylvio de Alineid t Ferreira e Silva.
§1 Th -slo g P.,agana P=ira Pinto.
92 Vicoriano Borges Moreira.
93 Waldemar Loureiro Cintra,
94 Waldomar da Silva.
95 Walfredo de Mello Mattos.

Exames de admissao co lo anuo

Terça-feira, 4 da corrente, serão cha-
Mados para a prov ec Ápta do exame do
admissão ao 1° anno Os meti:dai inscriptos
de numeres 1 a 47, inclusive (A a 11). Os
exame 3 começarã,a LIA

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 1 de abril de 1903.— Sylvio Bevi-
lagua, secretario.

--
Segunda-feira, ás 10 horas, sorão chama-

dos a prestar ex Imo oral os aluamos do
3G anuo de mathematica.

Secretaria d o Internato do Gymnasio Na-
siona.1, 1 do abril do 1005.-0 secretario,
Sylvio

]ornato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE ADMISSÃO

Lista geral dos candidatos inscriptos nos
examos de admissão a 1 0 , 2° e 3° annos.

1 Adhemar Adberbal da Costa.
2 Adhomar do Souza.
3 Adherbal Pinto Ferreira. Morado.
4 Adolpho do Souza Pereira.
5 Agostinho Franceseoni.

.6 Alberto Cunha.
7 Alberto de Barros Taveira.
8 Alberto Francisco de Azevedo.
O Adrovando Eutropio Machado.

10 Alexandre Monat da Rocha.
11 Alfredo do Barros Tavoira.
12 Alvaro Gabriel de Carvalho.

13 Alvaro Rabollo
14 Alvaro Rocha.
15 Aluaria o Gomes Fialho.
16 Angeoor Ribeiro da Az svedo.
17 Antenor Dantas Barbos Fialho.
18 Antonio Carlos Potra de Barros.
19 Antonio de Almeida Oliveira Braga.
20 Antonio de Moraes Rego.
21 Antonio do Oliveira Lima,
22 Antonio do Rego Leito de Oliveira.
23 Antonio Per.aira da Costa.
24 Antonio Torres do Araujo.
25 Arino Ramos.
26 Aristides José Ferreira,.
27 A.rlindo Moreira Drummond.
28 Armando de Oliveira RodrigueS,
29 Arnaldo do Moraes.
30 Arthur de Carvalho Fernandes Ju-

nior.
31 Arthur do Valia Cabral.

Ascandino "Xavier da Silva Moura.
33 Augusto Games de Oliveira.
34 Aurelio do Faria Machado.
35 Aurelio do Nascimento.
30 Attalo Ururahy Almada.
37 Carlos Paulo do Carvalho.
38 Carlos Pinheiro da Silveira Pires.
39 Castellar de Oliveira Be •geS.
40 Ce3ar Poggi do Figueiredo.
41 Ciro Romano Farina.
42 David Francisco Carpenter.
43 Doocleciano Moura da Silva.
44 Desiré de Oliveira.
45 Edgard Belnllro Gomes Vianna.
46 Edgard Leito de Castro.
47 Eduardo da Silva Barros.
48 Eduarda Munique Schornbaurn.
49 Eduardo alt,ciel da Nascimento.
50 Ernesto Zeferino da ,Costa, ThibauJu-

nier.
51 Etulain de Figueiredo Autran.
52 Enfunes Marcondes do Mello.
53 Fabio Prévost Nery.
54 F )licissimo Vil lanava Machado,
55 Florlan) Luiz Vianna.
56 Franci gc ) G mçalve do Couto.
57 F.L'anci:s'e) Leal Arnaut.
58 Gastão do Almeida.
59 Gastão Montinho.
60 Geraldo Cyriaco Rodrigues de Andrade.
01 Guilherme Francisco da Metia.
62 Guillt ;raie José Jorge.
63 Gust iva Augusto de Raz onde.
64 Henrique do Paula Camargo.
63 Herculano José Thomp 40n.
60 Horacio da Cunha Telles.
67 Horacia José Alves do Moraes.
68 Tiago da Silva Oliveira.
69 IML') Borges Monteiro Neto.
70 Jayme da Silva Carvalho.
71 .Jaymo Dias França.
72 .Taymo Paulo dos Santos Raleai°.
73 Jeronym Pacheco Peroira Filho.
74 João Alvas da Silva.
75 João Baptista de Almeida Werneck.
76 João Tolomei.
77 Joaquim Forreira Neves.
78 José Carlos da Silva Reis.
79 José de Almeida Paulino.
80 J03é R:mandes Torres.
81 José Maria Fajardo dos Santos.
82 José Maria Pinto Peixoto da Cunha.
83 José Rocha.
84 Leopoldo Antonio Feijó Bittencourt.
85 Luiz Alves Cavalcanti.
86 Luiz Carneiro do Mandonça.
87 Luiz de Albuquerque Floronce.
88 Manool Infante Vieira.
89 Manoel Pinto do Azevedo.
90 Manoel Pinto Ribeira Espindola.
91 Manoel Verissimo do Berrado.
92 Marcellino Monteiro de Oliveira.'
93 Mario de Andrade Carqueja.
94 Mario Madeira dos' Santos.
95 Mario Ruch.
96 Mario Schulze.
97 Mudo Guilherme de Almeida;

OS Nicanor Bitteahurt.-
99 Ootavio Broca Nogueira da 	 :

100 Odemar da Silva Cintra
101 Odoit Freire.	 .
102 Odylon Sotter de Albuquerque.
103 °Hamar Barbosa de Oliveira.
104 Oldernar do Rezende Moira.
105 Orlando da Rocha Lagden.
100 Oscar Peatagua.
107 Oswahla de Araujo Lima.
108 0.swaldo Freire Braga de Siqueira,.'
100 Oswaldo Justo do Aguiar Cavalcanti.,
110 Paulo da Silveira.
111 Paulo Goulart.
112 Pedro de Lamare S. Paulo.
113 Pedro Marinho do Lima Aguiar:
114 Poda) Pereira de Carvalho Junior.'
115 Raphael do 3 Santos Figueiredo Junior.'
116 Raul Casar Maeli ido de Carvalho.
117 Roberto de Oliveira Borges.
118 Romalo Vieira de BulhIts Carvalho.
119 Ruben Braga.
120 Rubens da Rocha Paranhoa.
121 Samuel Dabois.
122 Sebastião Duarte de Barros.
123 Stephano Vannier.
124 Sylvio Francisco Canejo.
123 Sylvio Pacheca de Oliveira.
126 Sylvio R.aulino do Oliveira.
127 Sylvio Wright Nett Machado.
128 The/11110 de Brio Chaves.
129 Uda Repsold.
130 Victorio Tornaghi.
131 Victor Motolaini.
132 Viriato Jorge Poeira.
133 Vito de Nazaretlt Campos.'
131 Walileinar Chaves Vianna.
135 Waldemar Moreno do Al tgão.'
1313 Walter de FLateireila Antran.
137 Woncesiito Alvares da Silva Brandão,
138 Zephira Tinoco

Candidatos a exame do 1. anuo
1 .Alamir Baglioni Martins,
2 Antonio Silvio Noiva.
3 Frailorice Cavalcanti do Albuquorque.;
4 Jityino Paulo dos Santos Falcati,
5 Loas Itapitrambira Gaina.

Luiz Carneiro de Mendonça.
7 Paulo Goulact.
8 Podre Delfino Forreira, Junior.

Candidato a exame do 2 anuo

1 Ledo Camillo do Moura Estevão.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-d

cional, 31 do marça de 1005.— O secretario,
Paulo Tavares,

EXAMTSDE PISEPARATORIOS

Segunda-feira, 3 do corrento e não terça,
3 do corrente, W ,Xão eliamadOS os candidato,
constantes do edital do Dia rio Official de hon-
tem;

Terça-feira. 4 do corrente, á., 1 hora da
tarde, os seguintes

Historia geral

2° chamada
1 Jayme da S i lva Campos.
2 c irias Cordovil da Silveira,
3 Alvaro Cordovil da Silveira.

Ariametica (diversos cursos)
2° chamada

1 Zelino de Castro Bukemann.a-
2 Octavio da Cunha Bastos.
3 Joaquim Ferreira da Costa.
4 Annibal Elena Brondi.
5 Carlos Gomos de Faria.
6 Joaquim Ferreira da Costa Junior.
7 Eugenio Di tgo da Silva Cabral.
8 Abollard Reis.
9 Nestor Alves Benjamin.
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- 'Externato do Gymartsio
Nacional

MAMES DA SEGUNDA ÉPOCA

Terça-feira, 4 do corren g e, effectuar-se-
hão ndste externato os seguintes exames :
' A's 11 horas: geographia, do 20 e 30 annoe e
'graphico de desenho do 4 0 ; ás 12,30 horas :
historia natural do 50 o Go annos.

Secretaria do Externato do Gymnasia Na-
(dona], 1 do abril do 1905. — O secretario,
, Paulo Tavares.

Museu Nacional

CONCURSO

- De ordem do Sr. director, faço publico
-que, por espaço de quatro :nozes, a contar
ide hoje, se acha aberta nesta secretaria

inscripção para o concurso ao provimento
do cargo de assistente da secção de anthro-
pologia, ethnologia e archeologia, do Museu
Nacional,

O concurso constará de dissertação escripta
e oral e de prova pratica sobro pontos ti-
rados á sorte, de accordo com o programou,
prévia,mento organizado pela congregação
o approvado pelo Sr. Ministro.

São requisitos necessarios para a admissão
ao concurso :

1 0, a qualidade do cidadão brazileiro ;
20, moralidade provada em folha cor-

rida.
A prova escripta, constará de um ponto

tirado á sorte e durará troo horas, durante
as quaes Os candidatos se conservarão des-
acompanhados de pessoas estranhas, de livros
ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
missão examinadora, será lida perante todos

OS membros da congregação pelo candidato,
sob a inspecção dos outros ou de um mem-
Iro da congregação, caso haja um só can-
didato.

A exposição oral será publica, durará uma
hora e constará de um assumpto importante
sobre qualquer das matarias comprehendidas
na respectiva secção o tirado á sorte, com
duas horas do antecedencia.

As provas praticas serão feitas de con-
formidade com as disposições estabelecidas
nos programmas especiaes.

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procederá á votação, por escru-

:tinjo secfeto, sobre a capacidade de cada
candidato, considerando-se excluidos, desde
logo, os que não obtiverem deus terços da
votação total.

Em seguida, e da mesma fama, far-se-ha
a classificação por ordem de merecimento dos
candidatos não excluidos.

Concluida a votação e em acto SueCe3sivo,
a congregação organizará a lista dos candi-
datos acceitos e clasd ficados, conformo o dis-
posto no artigo precedente, afim de ser apre-
sentada com a proposta do candidato que jul-
gar preferivel.
, O director enviará ao Ministro, com a pro-
posta dos candidatos, cópias das actas do
processo do concurso o as provas escriptas,
;bem como uma informação minuciosa sobre
todas as circurnstanciaS occorridas, commu-
asicação especial do modo por que se condu-
ziram os candidatos nos actos do coneurso,
ído seu procedimento moral, das suaslabili-
¡ações scientificas, dos seus trabalhos im-
pressos o dos serviços que tenham prestado

,ao Estado.
Serão preferidos, cm igualdade de condi-

(eiies, os concurrentes que já pertencerem ao
quadro dos empregados do Museu.

t. Secretaria do Museu Nacional, 24 de de-
lzembro de 1904. —Miranda Ribeiro, sacra-.
xp,r io.	 (a
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Directoria Geral de Saud()
publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios,ou seus procuradores, dos predica
abaixo mencionados a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim do tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas polo inspector sanitario da zona em
que se acham situados 03 referidos predios,
sob as penas da lei:

Rua S. Clemente n. 22.
Rua Senador Pampo': n, 130.
Rua da America na 145.
Travessa do Serro n, 31.
Rua da Pr linha n. 31(lanclo do vigoria).
Rua da Providencia n, 23 (laudo de vis-

toria).
Rua Guimarães n, 11•
Rua Carolina n. 20.
Secretaria da Directoria Geral do Sonde

Publica, Rio de Janeiro, 25 de março de
1905.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. director geral, con-
vido os propriatarios, arrendatarios ou seus
procwadores, dos pedias abaixo designa-
dos, a compaa . ecerein nesta directoria geral
dentro do prazo do 10 dias, a contar desta
data, afim de tomarem conhecimanto das
intimações que lhes forem feitas pelo inspe-
ctor sanitario da zona em que se acham si-
tuados 03 referidos predi os, bem como de
laudos da vistorias, sob as penas da lei

Rua Evaristo ds Veiga n. 49 (loja).
Teavesss do Commercio ns. Ao 5.
Praça Quinze de Novembro n. 3.
Rua do Hospicio no. 259e 251.
Rua Luiz do Camões o. 48.
Rua Primeiro de Março n. 6.
Rua General Camara n. 208.
Rua da Conceição n. 53.
Rua Marechal Flo,dano no. 157 e 161.
Rua Senhor dos Passos no. 61, 188 e 240.
Rua da Alfandega ns. 313 e 378.
Rua de Uruguayana no. 30, 38 o 50.
Rua de S. Francisco Xavier n. 99, casa

o. 3.
Rua de 5, Francisco Xavier n, 99, casa

n. 4.
Rua Souza Barros n. 18 (deus termos).
Rua Vieira Ferreira. n. 12.
Rua Constança Barbosa (terreno sfn), fun-

dos das predios da rua Anua Barbosa.
Rua do Senado n. 373 (laudo de vistoria).
Rua de R.iachuelo n. 332 A (laudo de vis-

toria).
Secretaria. da Directoria Geral de Saude

Publica. Rio de Janeirio 2 de abril de 1005.
— O secretario, Dr. J, Pedras°.

Directoria Geral de Sande
Publica,

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, dentro do prazo do cinco dias,
as multas que lhes foram impostas ou, findo
esse prazo, se verem processar, de accordo
com o regulamento sanitario vigente:

Pela 73 Delegacia de Sande
Jose Justino Teixeira, residente á rua do

Urnguayana n. 120, multado era 200$ por
ter deixado de cumueir. dentro do prazo que

fAiíra 1-96S

lhe foi concedido, a Intimação que recebe*
para melhoramentos no predio á rua S. Lua,
Gonzaga n, 37, infringindo assim o § I s do
art. 98 do citado regulamento.

Pela 9° Delegacia de Saude
Agostinho Ferreira Ribeiro, residente ra'

rua Goyaz n. 37, multado em 200$, por te
alugado o commodo interdicto da casa de sim
propriedade á rua Goyaz n. 39, infringincrof
assim o art. 308 do referida regulamento.

Albano Gomes de Oliveira, residente á rua,
Dr. Nabuca de Freitas n. 13, multado em
50$, por não ter dado cumprimento, no prazo
determinado, á intimação n. 16.197 parra
melhoramentos das cocheiras da rua Vieira
Souto n. 2, infringindo assim o § 1° do ar-
tigo 98 do citado regulamento.

Dyonisio Fernandes Palheiro, residente
rua Luiz Gama n. 21, multado em 125$, por
ter deixado do cumprir a intimação para
melhoramentos n. 693, na casa de coima-
dos il. 32 da rua Barão de Bom Retiro, in-
fringindo assim o § l e do citado regula-
mento.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria Ge-
ral de Saude Publica, 2 de abril de 1903.
O secretario, Dr, 1. Pedroso.

Inspectoria do Seguros
De ordem do Sr. Dr. inspector de segu,.os,

faço sciente á Companhia de Seguros Mutuo&
Contra Fogo c Providencia », cuja eseriptorio
é ignorado nesta repartição, que. no p_atzo
de 30 dias, a contar desta data, deverá re-
colher ao TI:aso:iro Federal, mediante guia.
expedida por esta inspectoria, sob as penas
marcadas no art. 52 do regulamento annexo
ao decretou. 5.072, de 12 de dezomb:o do
1903, a contribuição de 2:400$, fixada pelo
Sr. Ministro da Fazenda para as despezas de
fiscalização no corrente exercido.

Inspectoria de Seguros, 11 do março de
1903.—Joao Viira de Segadas Vianna, eseri-
p turario auxiliar,

Allfandega do Rio do Janeiro
EDITAL

Pela inspectoria desta alfandega se faZ
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor allemão S. Paulo, procedente do
Hamburgo, entrado em 23 de janeiro do
1905. — Manifesto n. 71.

Armazem n. 16—SGC : 1 caixa n, 40,248,
repregada.

JR—CC : 1 dita n. 4.686, idem,
ENIO : 1 dita n. 4.033, idcm.
Idem: 1 dita n. 4.041. idem.
CMDF : 1 dita n. 3.001, idem.
EPC : 1 dita n. 8.177, idem.
RJ: 1 dita a. 1.196, idem.
MFB: 2 ditas no. 329 e 3.292, idem.
MFB: 1 dita n. 3.293, idem.
SGC: 1 dita n. 40.276, idem.
DOC: 1 dita n. 2.397, idem.
CSC: 1 dita n. 2.881, idem.
ESC: 1 dita n. 4.964, repregada e ava-,

nada.
FSC—K.: 1 dita n. 14.319, idem ident.
JR—CC: 1 dita n. 4.681, idem •idem.
Armazem n. 16—KW: 1 caixa n. 120.654;

repregada.
Vapor italiano Cittd de Genova, procedente

do Genova, entrado em 7 de fevereiro de
1905—Manifesto ir 93.

Armazem, n. 1—FP: 1 barril n, 16, vact„
nado.
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GP: 3 caixas ns. 15, 1 e 5, avariadas.
Idem: 3 ditas no. 17, 6 e li, idem.
Idem: aditai ns. 2, 3 o 7, ideai.
GP: 2 ditas us. 13 e IS, idem,
Idem: dita n. 16, idem.
6TEa-1'etroao1is : 2 ditas n3. 5 04, idern.

- Idem: 2 ditas no. 7 o 6, avariadas.
Joao Perillie Coifa: 1 dita sem numero, re-

presada e avariada.
NZ1C : I dita idem, avariada.
NZ1C: 3 dita..: itle,m.
A2I: 5 ditas id3:11, idem.
B1 14C: I engradado idem, reprega,do o

avariado.
AA: I caixa idem, idem, idem.
AI) : 1 dita idem, avariada.
IIRC: 1 dita n. 5.093, reare::.9.da.
FiA : 1 ditl, soai numero, idem.
/dem: 3 ditai abona avariadas.
GAE—I: 2 dita; idem, idem.
Idem-2: I dita, ido •n, idem.
Idera-3: I caixa idem, repegada.
Vapor inglez Tilian. proee(1ent de Man-

ch:ater, entrad ) em 10 de março de 1905.—
Idanifusto n. 170.
• Despach) sobre trila—Teixeira: 13 caixas

. I a 13, navegadas.
Va por i glOZ Byrd)L. procedente de Nova

Yarla crivado em 24 de janairo do 1005,—
lamitasto n. 59.

Armazeni ri. 4—Lago Bros : I caixa n. I,
avariada.	 •

Vapor allemao LnciJe, procoaonte do
Neva Yarla entrada e -a 6 de revoreiro do
1905,—ManirCAO I). 80.

Araitazem n. 11—E13: 1 caixa n. 187, ava-
ria la.

'KC: 2 ditas s mo numero, rearegadas.
L : etn: 2 ditas idem, hl na.
Idam: 2 ditas idena idem
1113C—VC: 1 dita, alam. idom. .
.1. Radriguas: 2 ditas idem, ideai.
.Armazeln n. 11-1a0L: 2 caixas es. 1 o 1,

Idem: 2 ditas no. 1 e 1, rep:egadas e ava-
111,d13.

U;111: 1 dita n. 1. ripreaada.
Idem: 2 eagrada,403 s an numero:3, re-

pr
Laia 2 caix si n:. 2 e 2, idan.
Idem: I dita ri. 2, idem.

mi: 1 dits 11. 2, avarialta.
OSC: 1 dita, n. I.40R, repregada,
USO: I dita ri. 1.109,
Vapor austriaco Urano, eatrado em feve-

reiro de 1005.
Armazem n. 8—AS: 1 clara n. 1.209,

III abada.
Vapor ingiez ritian, entrado em março de

1905.
Armazera n. 8—BM: I caixa n. 2, mo-

lhada.
ESC . 3 ditas ns. 7.801, 7.826 o 12.441,

ident .
OPc : 2 dita n. 1.000, idem.

Bazi1: 1 dita u. 9.531, idem.
11Q : I dita n. 8.254, alota.
OSC : I dita n.	 idem.
'Vapor francez Carolina, procedente do

Havr.; entrado em 9 de março do 1905.—
Manifesto n. 166.

Despacho sobre toma — TBC: 20 caixas
sem tutelarei, vaiando.

AI : 20 ditas i dem ideah
alem : 5 ditas idem idem.

: 1 dita n. 3.224, reprega.do.
Idem : I dita n. 3.230, idem.
Idem : 1 dita d. 3.238. idem.
Idem ; 1 encapado n. 23, roto.
Idem : 1 caixa sem numero, repregada.

• FA : 40 caixas rem numero, idem.
De....ipa,cha sobre agua — G/C : 10 caixas

aern numeras, vasando.
Vapor francez, Carolina procedente do

Havre entrado ain 9 do março do 1905.--
•Manifesto n. .1t37,	 -
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Arma,zein n. 6— 'JR : 92 barris sem nu-
moro, vasios.

OLS : 1(111) idem idem:
OGC : dito idem idem.
aISA : 1 dito idem ident.
JM : 1 dito idem.
A Pereira : 2 ditas alam.
Soares : 2 ditos ideai.
MEC : 2 ditos i
DPC 1 dito idem.
SNC : 3 ditos idem.
Tagrarella : 1 dito idem.
C: 1 caixa n, 12, reprogada e avariada.
LC: 1 dita som num sro. repregad
KIP: I dita n. 7.475, idam.
ER: I dita n. 890, avariala.
SGC: 1 dita n. 1, rapragada.
ASC—SGal: 1 dita ri. 8.032 idem.
Atanazam n. /G—PCC: 1 d .:ta ia 91, ava-

riada.
Vapor anstriaco Palluce, procedente de

Brasas, eatrado em fevereiro de 1905.
Armazom u. 3—D—GGC: 1 c sixa n. 119,

repregada.
PZ: 2 ditas no. 505 e 507, idem.
Vapor allemito P. Siyismundo

' 
procedente

de Hamburgo, °atavio em, 4 03 reVerain de
100:5.—Manifetto n. 83.

Armaszem n. 12—LLC: I caixa n, 107, re-
praaa,da e avariada.

Vianna: 1 dita n. 1.367, idem idem.
CPC—E—Ii: I dih ri. 420. idem idem.
Md: 1 dita n. 8,512, idem idem,
JSC : 1 caixa n. 14.735. repregada e ava-

riada.
MB 1 dita n. 8.505, idem. idwir.
JSC: 1 dita n. 731, idem. idom.
U—S—C: 1 dita o. 1.571. ideia idem.
CF—C: 1 dita n. 844. ideai, ideai.
RJ: 1 engradado n. 1.331, repregado.
E: 1 barrica ti. 339, idem.
APC: I caixa ri. 14.486, filam.
A—J-2I—W : 1 dita n. 8.830, idem.
APC: 1 dita n. 4.488, idem.
LLC: 1 dita, n. VI?. idem.
Jitsc: 1 dita. 11. 0.003, idem.
JSC: 1 dita n. 728, ide ri.
EC: 1 dita n. 14.600, ideal.
ACR: I dita n. 7.314, alem.
Vapor L'aricoz	 proce,leiVe

Barata-a, ontrad ) em Ode março de 1935.—
alaniaato n. 01.

Armazom n. 4—MWC: 1 caixa ri, 4.658,
reprogada.

WIC: 1 dita n. 4.663. idan.
filam: 1 dita ri. 4.a66. idom.
IIII—PP : 2 ditas ris. 6 e 3, reprearadai e

avariada,.
Ideal : I dita n. 2, idam, idem.
aV1C: 1 dita ri. 4.653. idem, idem.
11D: 1 dita ri. 1.9;8, alem, ideai.
D—Q310: 1 dita n. 'J3, idem, idem.
IIII—PP: 1 dita n. I, ais n. idem.
aIWC: 1 dita ri. 4.681, idem, idem.
Idam: 1 dita n. 4.685, idem, ide:1/.
Vapor alterna -) Jraitta procalente do Bre-

men, entrado em 7 do lavo/aia) de 1005.—
Manifetto n. 92.

Armazem n. 10-0—B— 100: 2 fardos
ns. 280 o 284, rotos.

CSII: 1 caixa n. 8.051, repregatla e ava-
riada.

C: 1 dita n. 410, repragadaa
DO: 1 (11111. 11. 3.0(37, idem..
Idem: I dita ri. 2.987, alan.
Idem: 1 dita n. 2.905, laxem.
F: 1 dita n. 1.483, idem.
Vapor inglez Viciaria, procedente do Li-

verpool, entrado em 8 de fevereiro de 1905.
—Manifesto n. 00.

Armazem n. 15-110: I caixa n. 1.482,
repregada.

ICM : 1 dita n. 702, idem.
LaC: 1 dita n. 121, idem. 	 . .SCC: 1 dita n. 190, idem.
10-11130: 1 dita a. 515, idem.
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Idem: I dita n. 511, item.
30: I dita n. 224, idem.
Idem: I dita n, 221, idem.
12: 1 dita n. 616, idem,
VCC—A: 2 ditas os. 811 e 812, idem.
ALFC-1I: 1 dita n. 7,303, idem e avaoi

nada.
AA1: 1 dita n. 130, idem idem.
DCC: 1 dita is. 2,407, idem idem.
H: 2 ditas ris. 11.9530 11.902, repregada..
Idem: 2 dita3 na 11.9130 11.058, idem.
Idem: 2 ditai ns. 11.884 e 11.959, idem. 	 •
Idem: 2 ditas ns. 11.961 e 11.925, idem.
11FW: 1 dita n, 1, idem.

-
A1fandega, do Rio de J meie°, 28 de março:

de 1905.—Polo inspector, Francisco Manoel:
Pernantles, ajudante.

Dia 29

V spor a.11oado Bonn, procedente de Bre-,
mm, entrado em G de março do 1905.—Ma-;
nifest) n. 158.

Armazem n. 15—AGC: I caixa n. 112, re-i
prep:aida.

BM: 1 dita n. 1.579, alem.
CM: 2 ditas ris. 2.479 e 2.477, avariadas.
0+0: 1 dita ri. 1.427, rep.'eg,a.da.
HSC: 1 dita n. 13.219, idem.
.33: 1 dita n. 404. id.em.
JE: 2 ditao 113. 1.563 o 1.569, idem.
LF : 1 dita n. 193, idem.
aLICC: 1 dita n. 13, /dom,
P :1 dita n. 1.550, ¡dna
S&C : 1 dita ri. 483, idem.
ECO: I fardo ri. 92 avariado.
RJ : 1 e axan. 1.788, ropregada.
ES: 1 dita n. 1.410, idem.
IISC: 1 dita n. 13.217, alam.
MS: 1 dita na 1.828, idem.
RaC: 1 dita ri. 1.388, idem.
aar : 2 ditas es. 1.780 o 1.781, repreaadas

e avariadas.
liam: 2 ditas ni. 1.782 e 1.783, avia-- ,1

ri:1(MR
Idem: 1 dita, ri. 1.781, repreaatla e ava-

piada.
S&C : 1 dita ri. 5.420, relvando,.
SPC: 1 c sixa, n. 124, relvando,.
RJ: 1 dita ta 1.789, avariad s.

—P: I dita, n. 201, Mana,
ALFC—P: 1 dita ri. 7.117, repregada.
AP: 1 dita ri. 1.585, alem.
AF: 1 dita n. 1.601, idem.
COO: 2 ditas no. 016 o 050, aterra
Da: 1 dita n. 3.243, idem.
ELO' 1 dita n. 88, idom.
Gp: I dita ri. 1.559, idem.
.1S: 1 dita n. 1.460. hien/.
L—E: 1 dita ri. 173, 10 sia,
M: 1 dita n. 117, idem.
Idem: 1 dita, n. 129, idem.
Vapor allemão P. Sipismund, procadeate

de Hamburgo, entrado em 4 de fevereiro (10
1003.—Manifesto ri. 83.

Despacho sobre agua—F: 2 caixas ris. 3u4.
e 350, repregadas.

AD: 1 dita sem numero, idem.
Granado: 1 dita n. 7.427, ident.
Vapor francez Cordillère, procedente dá

Bordéos, entrado em G de fevereiro do 1905,1
—Manifesto n. 91.

Armazern da Estiva—TBC: 1 caixa n.1.753 j
repregada.

C—M—C: 2 ditas no. 20 e 25, idem.
Idem: 1 dita n. 41, idem.
FYA: 1 dita n. 295, idem.
C—M—C: 1 ditar). 11, idem.
Vapor austriaco Polluce, procedente (MI

Tricota, entrado em fevereiro de .1905.-al
Manifesto n. 70.
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Despacho sobre aua-U&M: 2 caixas sem
numero, relve .adas.

Ideno: 2 dita; idem, idem.
MR&G: 1 dida idem, idem.
UM-13: 1 dita idem, idarn.
Armazena da Estiva-JS : 2 ditas as. 29 o

21$, idem.
NPC : 1 dita n. 210, idem.
JS: 1 dita n. 38. idem.
Vapor inglez "Viciaria, proca.denta de Liver-

poal, entrado em 8 do janeiro de 1905.-
Manifsto n. 93.

Armzena n. 15 - .ALFC-P : 2 caixas
as. 7,320 e 7.307, revogadas e avariadas.

Mana : 2 ditas 113. 7.331 e 7.332, iciam
idem.

Idem : 2 ditas ns. 7.333 e 7.312, idem
idem.

AVC: 2 ditas Tis. n e 30, repregadas.
AAI: 1 dita n. 131, idein.
AAC: 1 dita n. 379, idem,
CPC: 1 dita n. 11.788, idem
CPC-D: 2 dans ris. 907 e 909, idem.
Idem : 2 ditas ris. 908 e 900 idem.
EMC : 1 dita n . 582, idem.
FSC: 2 ditas ris. 895 e 898, idem.
FY : 1 dita n. 135, idem.

: 2 ditas 11:3. 1.000 e 992, idem.
Idem : 2 ditas ns. 990 e 991, idem,
FSC-OU : 2 ditas n3. 741 e742. idem.
IEM : 2 ditas as. 701 e 700, idem.
LF : 1 dita n. 2.934, idem.
L&C: 2 dit is ns. 1.201 o 122, idem.
I,SC: 2 dita: ns, 904 e 905, idem.
L&C : 1 dita n. 119, idem.
Vapor allemão S. Nicolas, pr)cedonta de

'iamburgo, entrado em 23 de janeiro do
1905.-Manifesto a. 58.

ArMaZOM ri. 3-GC-KS: 1 caixa n, 17.953,
.repaegada •

OPC : 1 dita n. 1.590, idem.
Armazem n, 3-0PC : 1 caixa n. 1.594,

repre,gada.
OSC-R : 1 dita, n. 1.044, idem.
48 : 2 ditas ris. 1.338 e 1.340, idem.
Idem: 1 dita n. 1.300, idom.
RGT 1 dita n. 24.273, idcm.
$CC : 1 dita n. 13.986, idem.
30-Maia, : 2 ditas ns. 103 e 108, idem.
WSC : 1 dita ri. 180, idem.
"AF : 5 fardos sem numero, rotos.
FSE-K :1 caixa ri. 13.298, repregada.
GDO-R : 1 dita n 1.829, idem.
KI'S : 1 dita n. 80. idem avariada.
.1MC : 1 dita n. 682, repregada.
J-R-C-C: 1 dita n. 133, idem.
JC: 1 dita D. 13, idem.
J-M-C-JASC: 1 dita n. 5.350, idem.
L -R: 2 ditas as. 41 e 498, idem.
NIKI: 1 dita n. 11.104, idem:
Vapor franca Campana, procedente do

'lavre. eatrad') em G fevereiro de 1905.-
Manifesto ri. 87.

.r.irmazeni ri. 9-CF--F: 1 caixa sem mi-
mara, repregada.

ET: 1 dita n. 3.800, avariada.
FA: 1 dita sa.11 numero, repreg,ala.
Idem:2 encapados idem, rotos.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos Hem, idem.
F: 1 caixa idam, avariad.i.
GFII: 1 dita n. 531, idem.
1c: 1 dita n. 2 . 473, repregada.
JP: 9 ditas Som namoros, avariadas.
AFC: 1 dita idem, reprega,da.
CC-Conte's-itle: 1 dita n. 2.005, idem.
FA: 1 dita sem numero, idem.
MNIC: 1 dita n. 79, avariada.
SAC: 1 dita n. 205, repregada.
AMC: 1 dita sem numero, idem.
BI: 2 ditas ris. 2.053 e 2,001, ava,riadas.

Idem: 1 dita /1. 2.070, idem.
CF-M: 1 dita sem numero, reprogada.
CF-C: 2 ditas sem numeres, Hem.
Drojaria Bordai: 1 dita a, 14, avariada.
Mind;terio dos Estrangeiros : 2 encapados

som numeres, idem.
LC: 1 caixa n. 11, repregada cava dada.
MOA: 1 dita sem nnmaao, idem.
MUS: 1 dita n. 8, idem.
spC: 2 ditas ris. 277 e 278, avariadas.
Mona: 1 dit n. 283, idem.
Vapor francez Illagdian, procedente do

Rio da Prata, entrado em 8 de fivereira do
1905,- Manifesto n. 95.

Armazena n. 6-- FA-Rio: 1 barril sem
num ar,), va siando .

Vapor franaez Cumpana, procedente do
'Livre, entrado em G Cie fevereiro de 1905.
-Manifesto n, 87.

Aumazam n. 9- EF: 1 caixa n, 3.799, re-
pregada e avariada.

F-C--&-C: 1 dita n. 13.817, avariada.
GFII: 1 dita n. 561, rapregada.
O: 2 ditai n3. 6.51:1 e 6.514, avariada,
JAO: 1 dita a. 1, idem.
JBL: 1 dita n. 1.5W, repregada, e a,va-

riada.
J-B-F: 1 dita n. 2.108, avariada.
JD: 1 dito. ri. 1.252 idem.
J13-1? : 1 dita n, 2.170, reprec,ra
LC: 1 dita n. 10, avariada.
FA: 5 bar.ds s-an numero, vasando.
Idem: 1 encapado idem, roto.
F-C---&-C: 2 caixa: ns. 13.811 e 13.817,

avariadas.
MC: 1 dita n. 130, idera.
GFII: 1 dida n. 529, idem.
JP: 2 dita; In. 103 e 106,
Idem: 8 dita:sem numero, idem.
JD: 2 ditas n3. 1,250 e 1.251, idem.
JAO: 1 dita n. 2, idem.
J-13F: 1 dita n. 2.169, idem.
Idem : 1 dita u. 2.170, ideai,
Werneek-Karmaria : 1 engra,d_ida

12, idem.
Drogaria Bearini : 2 ditos as. 4 e 9,

idem.
Idem : 2 caixas ns. 12 e 13, idem.
Idem : 2 ditas as. 1 e 11, repae!adas.
Idem : 1 dita sem numero, idem.
LMC : 1 dita n. 164, avariada.
MMG : 1 dita n. 81, renreda.
MJF : 1 dita n. 27, idain.
MD : 1 dita n. 3.802, idem,
',MO : 2 ditas as. 140 e 143, idem.
RS : 1 dito. n. 126, idom.
1111: 1 dita n. 783, avariada.
ILCC : 5 ditas sem numeras, idem.
SIC : 1 dita n. 201, repregada.
VFC : 1 barril S3m numera, vasando.
ZRC : 1 caixa idem, a:Varia:1a.

: G dita: idem, idem.
Mal° : 1 dita ri. 81, repregada.
MB: 1 dita n. 2,801. avariada.
MEIO. : 1 dita n, 75, idem.
MCC : 1 dita n. 40, reproga,la,
Idem : 1 dita ri. 39, avariada.
MWC : 1 dita n. 4.610, rapregada.
PCC : 1 dita n. 1.911, idem.
PÃO: 1 dita n. 27, idom.
RS: 1 dita n, 120, idem.
SAC : 1 dita n. 203, avariada.
AG: 1 dita n, 301, idem.
CC-conteville : 2 ditas as. 1.792 e 1.791,

repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita ri. 1.793, idorn idem.
CR: 1 dita n. 2, repreg,ada.
Idem: 1 dita ri. 1, avariada.
CGC: 2 ditas ns. 1.137 e 1.138, idem.

CLS 2'ditas ns. 8,332 e 8,381, repregada1
e avariadas.

CRC: 1 dita ri. 123, idem itiona.
CC-contoville: 1 dita n. 2.059, avariada.'
EL--880: 1 dita n. 840, idem.
Vapor inglez Byron, procedento do Nova

York, entrado em 23 de maço de 1905.-
Manife;to n. 203.

Trapiche Rio do Janeiro - ZC 1 barril
n. 22, com falta.

Idem: 1 caixa n. 59, id mn.
C: 2 dita; ris. 53 e 56, idem.
IISC: 2 barris n g . 2-18 e 234, idem.

ditos n:. 74, 70 a 92, 51'3:11.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de marça

de 1903.- .--Pelo inspact ir, Fr,meisco .11aauJt
lernancles, ajudante.

1E-rala do Ferro Central
do 13r..tzil

CONCURSO P.111.k oLeni?. Da AUXILIAI:.
DE ESCItIrTA.

De ordem da, diaec'oria, faço publico que,
de acara° o mi o § l a do art. 58 da
reaulamento desta e ; começará no
dia 3 do proximo mez de abri!, em uma das
dependoncia,s da 2a divisão .-Traf)go -o con-
curso para a,dmissão de auxiliares de es-
cripta, nas vagas que occorroram nas divi-
sões da estrada.

0.3 exame; constarão de
Calli graphia, poatuguez. camposiçãa livre,

redacção efficial, aritlimotiaa„ yea ,grapn ia da
Brazil, historia patria e traducção
franceza.

Os candidatos deverão inscrever-so ne:ta
secretaria até o dia 31 de março, apre3en-
tando requerimento in imito com d . icitinen-
tos que provem : idade maior de 13 e menor
de 33 anilas, boa conduc •,a e sanidade.

OS' empromdos da esrada da categoria
inftrior poJerã faulharia inscrever-si , por
intermedio de apre-entação dos iespectivo3

h n	 só
feS

d
s candidatos julgarles inbabilitados neste
curso poderão inscrever-se para novoconcurso 

exame quando dac nyido o prazo do uni
arma, e os reprovados nos concursos reali-
zad is nos ultim os 12 racze: naa padem
inscrever para C:& Meus).

Opragramma deste Concurso acha-se nes5.
secretaria para orientação dos intaaessadas..

Secratar'a da Est .a, la de Ferro coo a •ad do
Brazil, 25 de fevereiro de 1905.-0 secre-
tario, Manuel Fernandes Figueira.

-
nDITAES

Juizo 1a iPriniteira Vitra. do
/District° Federal

Primeira praça
O Dr. Godofredo Xavier da Cnnlia, ,iniz da

Primeira Vara na Districto Federal, etc.:
Faço saber aos que o presante edital le-

ram ou deite noticia tiverem ou interessar
possa que, no prazo de nove dia; e no dia 11
do corrente moz, depois da audiencia, que,
costuma ser effectuada ao meio-dia, na co. a
n. 20 da rua Primeiro do Marça, o porteiro
dos auditorias trará em publico pregão do
cada e arrematação a quem mais der a

maior lanço offerecer acima da avaliação a
predio o terreno abaixo deseripti e penho-
rado á h3rança do José Luiz Ribeiro na pes-
soa de D. Maria Ribeiro e mi) a,Anal
pilotaria, na execução que lhe move a Fa-
zenda Nacional, a qual é a seguinte: Casa.
meio assobradada na estrada do Santa Cruz
n. 87, com uma porta, duas .jan -fflas do
frente e peitoril, nvdindo de frente 6%70
por 14m,35 de fundos, construido, do frontal
de Wolos a frente e de pão a pique dos la-
dos, portaes de madeira, devisões da taipa,
sendo devidida em seis commodos em
Parte forrados Q chão, Q , edificada em
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Scgunda praça
O Dr. Godorcedo Xavior da Cunha, juiz

federal cia Primeira Vara no District° Fe-
deral, etc.:

Faço. sabor aos que o presente edital lerem
ou dello noticia tiverem ou interessar possa
qae,no prazo de oito dias e no dia 11 do cor-
rente mez, dopais da audiencia, que costuma
a ser effectua,da ao meio-dia, na casa n, 26
da rua Primeiro do Março, o porteiro dos
auditorios trará em publico pregão de venda
o arrematação a quem mais der e maior
lança offerecer acima da avaliação, cena o
abatimento de 10 0/0 , o paedio e terreno
abaixo descripto °penhorado á José Joaquim
Pereira Ponha na execução que lhe movo
a Fazenda Nacional, o qual é o seguinte: Pre-
dio assobradado á rua Senador Pompeu
n, 158, medindo de frente 3%55 par 27.1,40
de fundos; 'Lano no andar terreo toes partas
Com portadas do ca,natria,sendo uma ao lado,
que dá access() para o sobrado; esto pavi-
mento é °empado na frente por um pequeno
armazena de molhados e noa fundos é divi-
dida em cinco quartos, uma sala, uma área;
o sobrado tem trcs jaarallas com portadas
do cantaria e sacada da ferro corrida
e é dividido em duas salas, seta quartos,
área e cozinha, tudo forrado e assoalhado. A
construcção deste predio é de pedra, cal e
tijolos, avaliado em 16:000$. E vae á praça
com o intervallo de oito dias e com o abati-
mento de 10 0/ sobre a avaliação, pela
quantia de 14:404 si nesta ainda não en-
contrar lanço superior ou igual ao valor des-
tinado pelo dito abatimento, irá á, terceira
praça com o mesmo intervallo e novo aba-
timento de 10 °/0. Neste caso será arrema-
tado pelo maior preço que for offarecido,sem
que em hypotheao alguma, seja peomitticla
acção de nullidado por lesão de qualquer es-
pecie; tudo na farina, do art. 283 do de-
creto n. 848, de 11 de outubro de 1890. E
quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer á praça deste juizo, que terá logar
no dia e hora acima designados. E para que
chegue ao conhecimento de todos, o pre-
sente edital será publicado pela im-
prensa e affixado no logar do costumo pelo
porteiro d s auditorios, que deverá passar
a competente certidao para se juntar aos
autos, Dado e passado nesta cidade do Ri o
de Janeiro a 1 abril de 1905. E eu,Alfredo P .
Barbosa, escrivão, o subscrevi. — Godofredo
Xavier da Cunha. 	 (.

Segunda praça
O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz

federal da Primeira Vara no District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que apresenta edital lerem
ou dello noticia tiverem ou interessar possa
que, no prazo ao oito dias e no dia 11 do coa
rante mez, depois da audiencia, que costuma
a ser effectuada ao meio-dia, na casa n. 26
da rua Primeiro de Março, o por eiro dos
auditorios trará em publica pregão de venda
e arrematação a quem mais der e maior
lanço offerecer acima da avaliação, com o
abatimento de 10 %. o prodio o térrea.)
abaixo descripto e penhorado a Manoel Pe-
reira do Souza Barros, na pessoa do Sr.
Fausto de Souza Barros, como actual pra-
prietario, na execução que lha move a Fa-
zenda Nacional, o qual é o seguinte : Casa
turca á rua de Sant'Anna n. 103, na fre-
guezia de Sant'Anna, feita de pedra, cal e
tijolos, forrada e assoalhada, dividida em
duas salas, corredor, tres quartos, área,
cozinha e quintal, tendo na fronte porta e
janella com portadas de cantaria, eua casa
está interdictada e mede de frente 5' 1/j0 por
22metros do fundos o o quintal murado
7 metros. Avaliada em 4:00n. E vae
á praça com o intervallo do oito dias
e com o abatimento de 10 0/, sobro a ava-
liação pela civa.i	 e ;00e ; si 11%304

ainda não encontrar lanço superior ou igual
ao valor determinado pelo dito abatimento,
irá á terceira praça com o mesmo inter-•
vallo e novo abatimento de 10 °/0. Neste
caso será arrematada pelo maior preço mia •
for offerecido, sem que em lapothese al-
guma seja permittida acção de Mullitlade
por lesão do qualquer espoai° ; tudo na
farm do art. 283 do decreto n. 848, do
11 de outubro de 1890. E quem no mes-
mo quizer lançar deverá comparecer á praça
deste juiz, que toá, lagar no dia e hora
acima designados. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, o presente edil
será publicado pela imprensa o affixa,do ni
logar do costumo pelo porteiro dos atida-
torios, que deverá passar a competente cer-
tidão para se juntar 03 autos. Dado o
passado nesta cidade do Rio do Janeiro a
1 de abril do 1905. Eu, Alfredo P. Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi. 	 Godofredo
Xavier da Cunha.	 ('

--
Segunda praça

O Dr. Godofrodo Xavier da Cunha, juiz fe-
deral da Primeira Vara no Districto Federal,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital lerem
ou della noticia tiverem ou interessar posaa.
que,no prazo de oito dias e no dia 11 do cor-
rente ruez, depois da audiencia„que costuma
a ser effectuada ao meio-dia, na casa il. 2a
da, rua Primeiro de Março,o porteiro dos atta
ditorios trará em publico pregão de venda c
arramataçã,o a quem . mais der e maior lança
offerecer acima da avaliação, com o abati-
mento do 10 0/,, o predio o terreno abaixo
descripto e penhorado a D. Emilia aloncorva
de Mello na execução que lhe inove a Fazenda
Nacional, o qual é o seguinte : Casa terrea,
velha e arruinada, á rua Theophilo 01-
toni n. 160 na fraguezia do Sacramento,
feita de pedra, cal e tijolos., aborta em
um só armazena, chão e telha, vã, tendo
na frente um portão dec madeira com par-
tadas de madeira. cuja casa está interdieta.da
e mede 6 metros por 8 metros do fundos;
avaliada em 4:004009. E vae á praça com
o intervallo cio oito dias e com o aba.timonta
de 10 010 sobre a avaliação, pela quantia da
3:6004;000; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dita abatimento, irá á terceira praça com c)
mesmo intervallo e novo abatimento de 10°/,.
Neste C3,33 será arrematada pelo Maior
preço que for offerecido, sem que em hypo-
Coesa alguma seja permittida acção do nulli-
dada por lesão de qualquer especie; tudo na.
farm do art. 283 do decreto n, 818, de 11 de
outubro do 1800. E quem no mesmo quine •
lançar deverá comparecer á praça deste'
juizo, que terá logar no dia e hora acima
designados. E para que chegue ao conheci-
mento do todos, o presente edital será
publicado pela imprensa e aflixado no logae
do costume pelo porteiro doa auditorios, que
deverá passar a competente certidão para se
juntar aos autos. Dada e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro a 1 de abril de 1905.
E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o sub-
screvi. — Godofredo Xavier da Cunha. ('

--
Seguuda praça

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juin
Federal da 1° vara no District° Federal, etc.;

Faço saber aos que o presente eLlital lerem.
ou dello noticia tiverem ou interessar possa
que no prazo de oito dias e n T dia 11 do cor-
rente mez, depois da audiencia que costuma'
a ser effectuada ao meio-dia, na casa, n.
da rua Primeiro de Março, o porteira das.
audiencias trará em publico pregão do voa-
da e arrematação a quem mais der e maior
lanço offerecer acima da avaliação, com (
abatimento de dez por cento, o prodio o ter-
reno abaixe doscripto o penhorado a Josa
Joaquim Perei.ra Penha, 4ii osequatio cria

terreno quo moda do feente 16 metros por
33%40 do extensão, cujo prodia precisa de
grandes concertos; avalia -d.o por 4:000$000.
E não havendo araematanto polo preço
da avaliação, voltará o immovel á praça
com o intervallo do oito dias e com o aba-
timento do 10 0/, ; si nesta ainda não en-
contrar lanço superior ou igual ao valor
determinado, irá á terceira praça com o
mesma intervallo e com 'o abatimento do
10 o/ caso será arrematado pelo
maior preço que for offerecido, sem que coa
hypothese alguma seja permittida, acção de
nullidado por lesão de qualquer nspecie; tudo
na fôrma do art. 283 do decreto n. 848, cie
11 de outubro de 1890. E quem no inumo
quizer lançar deverá comparecer á praça
deste juizo, que terá logar no dia, hora e
casa acima designados. E para que chegue
ao conhecimento de todos passou-se o pre-
Mate edital, que será publicado pela im-
prensa o afaxado no lagar do costume pelo
porteiro dos auditorios, que deverá passar a
competente certidão para se juntar aos au-
tos. Dado o passal° nesta cidade do Rio de
Janeiro a 1 de abril de 1905. E eu, Alfredo
P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.— Godo-
P•edo Xavier da Cunha. 	 (•

Iffl.••n••n••

Juizo da Primeira Va,ra
Segunda praça

O Dr. Godofredo Xavier da, Cunha, juiz
federal da primeira vara no District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem
eu deito noticia tiverem ou intimar possa,
que no prazo de oito dias e no dia ir do
corrente maz, depois da audiencia que Cos-
tuma a ser &autuada ao meio-dia na, casa
n. 26 da rua Primeiro do Março, o porteiro
dos auditorios trará em publico prégã do
veada o arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da avaliação
COM o abatimento de 10 °/., o predio e ter-
reno abaixo descripto e penhorado a D. Luiza
Rosa de aleito, muramo, Theophilo Felix Ma-
chado, na execuçãao que lhe move a Fazenda
Nacional, o qual é o seguinte : Casa terral
á rua Maria Flora n. 8, no Engenho de
Dentro, com porta e duas janollas de pei-
toril, 111 ;dial) de frente 5a,70 por 575 de
'fundos, construido de mad irn, dividias do
tabique, sendo dividido em quatro com-
modos, telha vil e cimento. Ao lado uma
moia agua construida de madeira, aborta
em casinha, telha vã e chão cimentado.
'tudo adia° odo em um torreno que mede
11 metros de frenta, igaa,1 lar,guaa na linha
dos fundos por 6a m do extensão, cercado
do espinhos na frentejados e fundos. Ava-
liados casa e terreno em 1:000$. E vare
á praça com o intervallo de oito dias e
Com o abatimento de 10 % sobre a avaliação,
pela quantia de 000a, si nesta ainda não
encontrar lance superior ou igual ao valor
determinado pelo dito abatimento irá á ter-
ceira praça com o mesmo intervallo e novo
abatimento de 10 %. Neste caso será arre-

matado pelo maior preço que for °Merecido
sem que em hypothese alguma seja per-
mitida acção de Totalidade por lesão de
qualquer espade, tudo na farina do art. 283
do decreto n. 848, de 11 da outubro do
1890. E quem no mesmo quizer- lançar de-
verá comparecer á praça disto juizo que
terá legar no dia e hora acima designados.
E para que chegue ao con l ieeiniento de todos
o presente edital que será publicado pela im-
'Transa o affixado no legar do costume pelo

!porteiro dos a,uditorlos que deverá passar
a competente certidão para se juntar aos

, autos. Dado o passado nesta cidade do Rio
do Janeiro ao 1° dia do mez de abril de
1005. E eu, Alfaedo P. Barbosa, escrivão,
aubscrevi.—Goc/ofredo Xavier da Cunha. e
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Riu move a Fazenda, Nacional, o qual é o se-
guinte: Predio assobradado a rua do Barão
NIC S. Felix n. 65, medindo de frente 71%60
ler 29 112 .80 de fundos; tem duas janella,s e
porta com portadas de cantaria; O dividido
em duas salas, dons quartos, uma alcova,

cazinha, e despensa, tudo forrado e
assoalhado, excepto a cozinha, que O ci-
mentada e do telha vã; tem mais um
quintal que medo 11 1%20 de extensão por
Ca a ,60 de largo; neste quintal, que O todo
murado nos lodos e fundos, existe um puiu-
no telheiro e tanque para lavagem. Este
predio tem tambem um sotão em muito
smao estado de conservação,que medo 151%80
do ex t ensão por 7 m ,60 de largo; é dividido
aim diversos compartimentos °forradas e as-
soalhados. A construcção deste predioO do
pedra e cal, avaliado em 12:000$. E vaa á
-praça com o intervallo de oito dias e com o

batimento de 10 o/, sobre a avaliação, peia
auantia de 10:800$ ; si ainda não encontrar
lanço superior ou igual ao valor determi-
nado pelo dto abatimento, irá a terceira
praça com o mesmo intervallo e novo abati-
mento de 10 o/o. Neste caso será, arrama-
lado pelo maior preço que for offerecido,
-sem que, em hypothese alguma sej
-tida a acção de nullidado, por lesão de qual-
quer especie, tudo na !arma do art. 283 do
decreto n. 848, de 11 de outubro de 1890. E
quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer á praça deste juizo, que terá Jogar
no dia e hora acima designados. E para que
chegue ao conhecimento de todos o wesente
edital será publicado pela imprensa e afã-
-aio nono Jogar do costume, pelo porteiro
-dos auditorios, que deverá passar a compe-
tente certidão, para se juntar aos aut
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
-neiro, no 1 0 dia do mez do abril de 1905.
E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o Sllb-
aer0V1. —Godorredo Xavier da Canha,	 (•

.juizo da Segunda Vara Civil
do District° Federal

O Dr. Gabriel Luiz Ferreira, juiz da Sa-
-Eunda, Vara Civil do Di>tricto Federal.

Faço saber que, pelo presente edital as
tullencias deste juizo terão Jogar ás segun-

das e quintas-fiaras ás 11 horas e 45 minutos
-da manhã, á rua dos Invalidos n. 108. E
para que chegue a noticia a todos os lute-
xessa,dos mandei passar o presante e mais
dons de igual teor, que serão publicado pela
:imprensa, e taxados no Jogar do costume.
Dado e passado nesta Capital Federal, a 1
de abril da 1905. E eu„ Tosa Cais lido de
Barros, escrivão, o subscrevi. —Gubi . iel Luis

--
.Ttilzo da So ."-anda, Vara, do

Orphlios
O Dr. Celsa Aprigb Guimarães, juiz do

direi) da Segunda Vara de Orphãos
trict) Federal, etc.:

Faço saber a todos os que o presente edi-
tal de praça com o prazo de 20 dias virem ou
dello conhecimento tiverem que o Oleial de
justiça deste juizo servindo de porteiro dos
auditorios ha do trazer a publico praga° de
venda e arrematação a quem mais der o
luaior lanço OIrerCCJI' sobre a avaliação, no
dia 22 de abril proximo futuro, ás portas do
Fortins e logo após a audiencia ordinaria deste
iuizo, que se realiza ás 111/2 horas da ma-
„nhã, o seguinte : Meia parto do um wedio de
sobrado, sito á rua S. Luiz Gonzaga n. 43,
em S. Christavão, medindo de frente 70,0-1
por 42%68 de fundos, construido na frente do
pedra e cal, com Ires portas, cora po'..tadas
de cantaria, e no sobrado daus janellas de

atoril com poradits de alvooaria e 1 dita
com -saecada ' de fera,. 4s 'paredes W011(1% F-lci

pedra e cal att3 al vigamento e dald para
cima de pilares e frontaes do tijolos, tendo dos
lados janellas de peitoril, as suas divis5e; in-
ternas são do estuque,sendo dividido o sobra-
do em sala,alcova,dous quartbs,sa/a do jantar,
cozinba,tud; for...ado,o a loja dividida em ar-
mazem com unl, sala o ires quartos, tendo
no fundo um telli,dro m ;lindo 10%31 de
comprimento. Ao lado do sobrado tem um
terreno que mede 5 n ,20 do frente por 111»,80
de fundos, cujo predio, imprestaveL e ter-
renos, foram avaliados em 3:000,sendo que,
o 'medi°, por imprestavel, foi demoli•lo,
sendo vendido apenas o terreno, quo existe
ao la lo, e mais a meia parto davelle em
que estava construido o predio. Estes ter-
renos pertencem aa espolio do major João
Rodriguos Pacheco Villa Nova, o vão á
praça a requerimento da inventarianta Dona
Vir juta da Rocha Villa Nova, para solução
do inventario. E quem os mennis pretender
compareça no dia, lascar e hora acima, a
rua dos Invalidas u. 108. E para que chegue
ao conhecimento de todos, mandei passar
este e issais outro da igual teor que será
affixado no lagac da costuma e publicado
pela imprensa. Rio da Janeiro. 30 de março
do 1905. E ou, Castão do Pilar Alves de
Souza, escraventa juramentado que o es-
crevi. E eu José Evaristo Teixeira. escrivão,
que O subscrevi. — Caso Aprigio Gt6iIii.W.7,33.

--
Audioneins il Yloccimia,

la're toirlat
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz da. 10 a Pretoria, etc.
Faço saber aos que o conhecimento deste

tiverem e possa interessar que a.s audiencias
deste juiza, a partir do 09 ,:rent) mez da abri!,
serão ás terçai e sextas-feiras, ao meio-dia,
na sala do juizo, á rua de S. Christovão
n. 331. E para os devidos &ratos mandou
passar o presente. Capital Federal, 1 de
abril de 1903. E eu, Gaito ao sul de Freitas,
escrivão, o escrevi.—latoiro Carrilho da Fon-
seca e Silva.

PARTE COMMEROIAL
0k-tisnara. Syndie LI .t.1.0 Cor re•

tores irtintlosPttrallicosda
Cal) i Si!. Federal,

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
META LI.IcA

	

90 aio
	

A' vista

Sobre Londres 	
	

15 9/32 15 9/6-1
• PaVi7 	
	 624
	

634
2. I Ia,mb urgo 	
	

770
	

778
• I tal ia 	
	

633
• Portugal 	
	

337
» No va-York 	
	

3$2Ga

	

Libra eaterlina, em moeda.. .....	 laaia25

	

Ouro nacional , cin valos,por 1$000 	 4777

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS TUDLICOS
E PARTICULARES

Ditas do Emprestimo Nacional

	

Apoiicos gemes de 5 0/0 , mitula-s	 000$030

U01$000de 1895, po2t 	
Ditas idem idem de 1897, nem,,, 1:015M00
Ditas idem idem de 1003, port 	

	
082$000

Ditas idoso idem de 190-1,pyrt 	
	

29%000
Ditas inscripções do 3 	 port 	

	
95%000

Ditas idens do 3 0/0 , nom 	
	

914)90
Ditas do Estado de Minas Genes,

de 1:000$, 5 0 /a port 	
	

785$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

5W00neiro, da 100,•;.;, 4 0/,,, port 	
3%250Banco da Republica do Brazil,

	

Comp. Saneamento do Rio do	
.4000Janeli.o 	

Dita Forro Ca.rii . do Jardim Bo-
-227,i000tan;00 	 - •	 .	 •	 •

Dobs. da Comp. Força e Luz de

Dit-os da Comp. Ferro Carril do

Ditos da Comp. Carris Urbanos,
do 2001; 	

Campos 	

Jardim Botanico, 7 0/,, 	
	

2124009

199400G

85$006

Vendas. 'por alvard

Urna apolice do Emprestimo Na-
cional do 1897, 110111 	  1:0154000

800.000 ditas inscripçiies de 3°/a,
nom 	 	 945000

Uma acção do Banco da Repu-
blica do Brazil 	 	 3r4500

67 dita; da Comp. Estrada do
Feuo Norte de S. Paulo,
c/20 % 	 	 $100

50 ditas da Comp. Saneamento
do Rio do Janeiro 	 	 31,000

Secretaria da Cansara Syndical, 1 de abril
de 1903,— Josè. Claudio da Silva, syndica.

A Cansara Symlical dos Corretores de
Fundos Publicas, em sessão de hoje, amora-
vando a proposta do corretor Carlos Gomes
Xavier. resolveu nomear Alije Ao Xavier
Monteiro para o cargo de seu preposto.

Secretaria da Casara, Syndical, 1 de ab.•11
da 1005 — Jos:1 Claudio da Silva, synlico,

J- aata, dos Corretoreg

COTAÇÕES DO DIA 31 Ds:JARÇO Da 1005

Alotlão em rama, 1, sorte, do sertão
(I ,' Pernambuco, 7t50 .) a 7S00 por 10 ltilos.

Dito crystal, branco, de Maceió, 320 a
330 réis por kilo.

Dito mascavo, do Pernambuco, 225 réis
por kilo.

Dito crystal, amarello, de Maceió, 200
réis por kilo.

Assacar crystal, branco, do Sergipe, 330.
réis por kilo.

Dito erystal, branco, do Pernambuco,
370 réis por kilo.

Café, 0$350 a 9$ por arroba.
Farinha de trigo do Rio da Prata, 2!00

por 2/2 saccos.
Sebo do Rio Grande, 500 réis por kilo.

Fretes e engajamentos durante a seozana
23 a 31 de março de 1005

Para Genova, 33 fr. e 10 0/. por 1.00
kilos, pelo vapor Ducca di Galliera», 815
saccas de café.

Para Hamburgo 35 sl e r, 07  por 1,000 kilo!,
pelo vapor *Prinz Eitel Friedericlu, 250 ditas
idem.

Para Hamburgo, 35 s/ o 5 0 / 0 por 1.000
kilos, pelo vapor « Sicilia, 550 ditas idern.

Para Buenos-Aires, 1$500 por sacca de ea
kilos pelo vapor * Clyde », 150 ditas idem.

Para Marselha, 35 Írs. o 10 0/. por 1.000
kilos, pelo vapor • Aquitaine •, 1.625 ditas
idcm.

Para Nova York, 35 /c e 5 0/0 , pelo vapor
* Byron», 15.000 ditas idem.

Nova-Orleans, 3S/c e 5 0 / 0 pelo vapor .Ca.
moens» 12.000 ditas idom.

Rio de Janeiro, 1 do abril de 1905. —
Joao Sevcrino da Silva, presidente. — Se-
bastiao S. da Rocha, secretario.

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS nu &Eg
NA CAPITAL FEDERAL

DIA 1 nu. ABRIL use 1905

Houve as seguintes altaraOes na pauta
da semana que hoje finda:

Amendoim c o ra
casca 	 - 	 por kilog.

Dito sem casca 	 %20$120 •
'Arroz pilado 	  '$320 .*	 o
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	 $180
Borracha,	

-	 »
Borracha, bruto 	  31000	 s
Farinha do man-

dioca 	  1120

	

'200	
»

Dita cio milho 	 	 »
Fubá, de arroz— 400	 s
Dito de milho fino. e200	 »
Fumo em rolo 		 880 , s
Toucinho 	  g;800	 »
Queijo 	  n200	 - s
Café em grão 	 	 ;490	 s
Ouro 	  1$930 por gram.

SOCIEDADES ANONYMAS

•Companhia de Seguros de
"Vida «Sul .Americit»

LOTA DA. NONA. ASSEMELIU. GERAL ORMNARIA
nnatazoares. EM 31 DE 151ARÇO DE 1905

Aos 31 dias do mez do março de 1905, na
sala de sessika da Companhia «Sul America»,
11035a cidade do Rio do Janeiro, achando-se
presentes accionistas que representam 4.841
acçZies correspondentes a 95, 8 0/„ do capital,
assumiu a presidencia o director Charles J.
Quiney. do accordo com o art. 17 dos esta-
túto s da companhia, o qual, depois de ter
convidado para servirem do primeiro e se-
gundos sec,.etarios os accionistas W. A.
'Peavas o J. M. de Magalhães, declarou
aborta, a sessão.

Lida a acta da assembléa, realizada em 30
de março do anno pr :ximo passado e sub-
motitla a. mesma, á discusSãO e a votos, foi
npprovada.

Declara o Sr. wesidente que, sendo um
(113 fies desta reunião a apresentação do re-
la,torio o contas da directoria, ia mandar
proceder á leitura do mesmo, junctamente
com o parecer do conselho fiscal.

Pedinda a palavra o accionista Dr. João
Moroira. de Magalhães, requereu dispensa
da leitura, por ter sido feita a publicação
il taos peças cm todos os jornaos. Submet-
tido a ',otos este requerimento, foi appro-
vado. .

Em vista desta resolução da assembléa, o
Sr. presidente submetteu a votos as contas
da directoria, sendo as mesmas approvadas
do accordo com o parecer do conselho fiscal,
tendo deixado de votar os membros da di-
rectoria e membros do conselho fiscal.

Em seguida declarou o Sr. presidente que.
na fôrma da lei, cumpria á assembléa, eleger
03 membros do conselho fiscal que devem
servir no corrente anno.

Pi-ocedendo-so á eleição, foram recebidas
15 cautelas representando 936 votos. Feita
a apuração, receberam do votos, o Dr. Nuno
de Andrade, 960 ; o Dr. Sa,nclio do Barros
Pimento], 904;o Dr. Otto Inalam), 966,0 para
supplehtes, Adolpho Simoenson, 960, Pedro
Ilanson, 781, Luiz Campos, 900.

O Sr. presidente declarou em seguida o re-
sultado da eleição.

Terminada esta, propoz o Sr. presidente
03 vencimentos do conselho fiscal deste anno
sejam iguaes aos do anna anterior, requeri-
mento este que, submottida á discussão e a
votos, foi approvado.

O Sr. presidente, em nome de toda a di-
rectoria, agradece as provas de confiança
com que tem sido a mesma distinguida.

Pedindo a palavra,o accionista Pedro Han-
sen propoz que fosso inaarida na acta um
voto de louvor á directoria pelo alto ente-
rio com que tem dirigido 03 negocioa da
companhia. Submettido a votos este reque-
rimento, foi elle approvado.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr.
presidente declarou encerrada a sessão, do
que, para constar, lavrou-se a presente acta,

que vae assignada pelos membros da mesa
e pelos accionistas que truizeram.

W. A. Recues, 1 0 secretario.
J. Moreira de Magal47es, 20 mretario.
Charles J. Quitiey.
.1. Augusto de _Urdias.
Sancho de Barros Pinlentel.
Pedro Hansen,
1. Cordeiro da Graça,
A. fi. Hasselmann,
C. Ilasselmann.
Carlos lienderson,

Companhia do Se nros Ter-
restres o Maritimos — Vera
Cruz
Certifico que por despacho da Junta Com-

marcial, em sessão de hoje, archivou-se
nesta repartição, sob n. 2,986, a acta da
as.sembléa geral extrao?dinaria da Com-
panhia de Seguros Torres res e Maritimos —
Veria Cruz, de 25 de fevereiro ultimo, que
alterou o art. 25 dos seus estatutos, refe-
rentes aos honoratios do presideuta o secre-
tario, aliás do secretario.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1003.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

Achavam-se coitadas duas estampilhas do
valor de 5$500 devidamente, inutilizadas com
o carimbo da Junta-Commercial da Capital
Federal.

AN MIMOS 

Monte de Saccorro do Rio de
' Janeiro

Tendo dose proceder no dia 1-1 de abril
proximo, á venda em leilão do3 penhores
correspondente ás cautelas extrahidas até
31(10 março do anno de 1901, previne-se aos
mutuarios para resgatarem os respectivos
penhores ou renovarem seus contracto.s até
ás 2 horas da tardo do dia anterio. • ao desi-
gnado para o leilão.

Rio de Janeiro,30 de março do 1905.—Pelo
gerente, o contador J. J. de Souza e Al-
meida.	 (.

lEmprcza lEtrazileira de
Navegação Freitas

Devendo realizar-se no dia 15 do proximo
mez de abril a assembléa gcral ordinaria,
desta empraza, ficam á disposição dos Srs.
accionistas, no escriptorio, á rua General
Camara n. 2, sobrado, os documentos a que
Se renre o art. 147 da lei das sociedades
anonymas.

Rio de Janeiro, 16 do março de 1905.—
Dr. Pedro Lago, director-presidente.	 (.

Empreza 13razileira, de Nave-
gação Freitas

ASSEM3LU GERAL oRDINARIL

Os Srs. accionistas desta emproza são noh-
vidados a se reunir em assernbléa go;
ordinaria no dia 15 do abril á 1 hora .,
tarde, em seu escriptorio á rua do General
Camara n. 2, 1 0 andar, para tomarem co-
nhecimento do relatorio da directoria e pare-
cer do conselho fiscal, ,julgarem as contas do
anno social, finddo em 31 de dezembro do 1904,
e elegerem os membros do conselho fiscal
para o anna corrente.

Os possuidores de acçes ao portadar deve-
rão deposital-as no escriptorio da emprezo,
com tres dias (pelo menos) de antecedencia
da data da assembléa geral para poderem
tomar parto nas deliberações da mesma.

Rio de Janeiro, 31. do março de 1905. —
Adirectoria.	 (•

Imprensa Nacional

Acham-se á venda na Thesouraria, desta
repartição :
As minas ao Ilrazil o

sua Legislação, pelo
Dr. J. Pa ridiii, Calogeras. 1 0 vo-
lume 	

Apontamentos para o Dic-
ciona,rio Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
3 grossos volumes  •	 20$933
stenographia Inter-

nacional (systeina Gabeis-
berger ), parte portugueza, cora
28 estampas autog,raphadas, por
Alberto Pfeil 	 	 5P03

Constituição Moral o
laeveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde do Cayrd), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	

Consolidação das Leis
das Al Can (legas o Me-
sas de Rendas.. 	 OI•	 G4030

Constituição o Leis Or-
ganica.s da Republica 59001

Car ta Gleographica,
I3razil, pelo coronel Cori-
ndo Jacob de Niemeyer 	 	 12$030

Car ta Geop;raphica do
G o3, • az, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	 	 4300)

Carta Geogra,phica do
Ma tto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Miemo..,	 12$000

Carta Gleographica
Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	 	 10.003

Carta g, oral da antiga
Provincia do Mara-
nhão, polo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado
-maior de 1 0 classe, e outros 	 	 3$000

	

Carta da Racia de 5 	
Francisco,organizada pula
CM/imissão hydraulica, do enge-
nheiro chefe W, Milnor Roberts	 2003

Carta ehorographica
da pv ovincia de.
Santa Catharina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1849 	 	 400

Carta gco .hydrogra-
phica, da ilha o ca.
nal de Santa Catam, 	
vinil, 1830 	 	 G$003

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrc,ga (1519
a 1530), de Valha Cabral 	 	 2003

Chorographia da Pro-
-vincia do Cearã, por
José Ponipeu do A, Cavalcanti. 	 ISOOC

Codligo Penal da Re-
publica, dos Estados
Unidos do Drazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema ponitenciario,

• cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

lalccionario 4Geogra-
phico das Minas do
litrazil, pelo Dr. Francisco
Ignaclo Ferreira 	 	 qcrao

G$303

.8$030



•_

4$CCO'

$504.

1$00 O
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Abril — 190 5

• Álnicciona.rin13.:11/iogra.-
pliico "trazi/eiro, .con-
tendo noticia das obras e . as
blographie; r, de todoá	 os-

	

criptores b..azileiros, pelo Dr 	
Augusto Victorino Alves Sa-

	

cramento Blako, 7 grs. vols 	
em 80 	
ieciona,rio dos Ver-

	

bos irregulares, por C	
do R 	

Usboço,io""ra,phico
• de AbrainionLincoln,

traducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	

robalos de La Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Para,naplacaba,
2 grosas volumes em 8° 	

Genera, a species, Orch i
-dearuin Noraruinquas collegit,

deseripsit et iconibua il/ustra-
vit, J. Barbosa Rodrigues, 2 vo-
lumes 	

Mistoria Financeira o
Orçamentaria do Im-
pei-iodo razi1, d ;sie a
sua fundação, pi .ecedida de
algums apon firnen tos ficerea da
sua independencia, polo Dr.
Libo,rato do Cas tro Carreira,
1 gr.isso volume de 793 pags„
em 80 	

	

Iiistoriadostres wra,n 	

	

dos capitães da anil 	
( Annibal, Casar o

Aloxandre),pelo Dr.Cosar Zama.
lingonionas — Poesias do

Victor Bugio, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da blographia, do mestre, por
Mulo Teixeira 	

ILydiographie
Elaut San-Francisco,
por Emm. Liais  •

instracções para o serviço
do prohylaxia especifica da fe-
bre amarella . 	

instx-nceões para, o
alistamento de elei-
tores na -Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1901 	

Leis asnaes da Repu-
blica. dos .U1 "gto.4.os
Unidos do Urazil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
-ca.thedratico da Escola Naval, o
da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Soeiaes do Rio do Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do tdstricto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	

Lei e 'Regula'mento da
Reforma nypotheca,-
via 	

Licções de Physica,
- • professadas no Lyeeu do Artes o

Officios, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes.. 	

Lei o ree;.-,..alamento so-
bre de,sapropriaç5es por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, do 20 de
agosto de 1903. e 4.956, de 9 do
setembro de 1903 	

Man nal do empregit(lo
deXaze.nda, por Augusto
Frederico Colin, &Boiai maior,
aposentado, da Secretaria do

gAtado.do Wilisterio da Fazenda
_

•
(obra íodispensavel • a todos os
funecionariO3 I)Ublicos e a,d vo-
gados), 25 gros. vols. em 80,

• comprebendendo os /timos do
1805 a 1880 	

Um volume em separado 	
15$000 Marcas de fabrica, de-

creto o 1,230, do 24 setembro
de 1004, modifica o de n. 3.346,
do 14 de outubro de 1887 	

Noticia is torlea dos ser - .
viços, instituições e estabeleci-
incutes do Ministerio da Justiça

	

$500	 o Negocios Interiores 	
Or,wanização •1 -adi4.!i a-

comproliondondo os de-
cretos n. 2.464, do 7 de feve-
miro de 1897 e, n. 2,579, de 16
de agosto do 1897 	

Ordenam-TL dos toques
de COJUitel;:tn o clarim,

pelo coronel Moreira Ce,sar 	
1$000 Orçamento da receita

o despoza para 100n
ns. 1.313 e 1.316, do 30

e 31 dezembro de 1904, que orça
a 'receita o fixa a desiieza,
Repubiica para o exercicio do

	

1005, e dá outras providencias 	
l'..tre,cer do Senador

llarbosa sobre o Co-

	

5$000	 digo 'Civil Brazileiro, 1 gr. vol.
Primeiras Licções do

Consas, de N. A.Calkins (da
400 edição americana), versão o

	

3$000	 adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,,
1 grande volume em 8° 	

Po,cificação dos Uri-
chanás, passado e presente
dos Kriclianás, etimographia,

	

2$000	 arclieobegia o geograobia, do-
eu monto vocabula,rio, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores o Poetas
',aflitos. pelo Dr. Usar
nina. 	

1$000 projecto do oodigo
Civil 13ra,zileirCr, prece-
dido do mil projecto do lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr,
Antonio Coelho Rodri4ues 	

Réplica do S011at101"
nity 1[31 11.1130Sft sobro as
defosas da redacção do Pro;octo
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados .. 	

rleg-tdamento proces-
sual da Justiça Sani-
t!.-tria, decreto n. 5.221, de
30 de maio de 1904 	

TrZten-alitmento Sauí ta-
rio, decreto n. 1.151, de 5 do
janeiro do 1904 	

"t e g- a I a, ment o das
Companhias de Se-
tvarom,decreto n. 5,072, de 12
do dezembro de 1903 	

Reg-alaniento das no-

	

loop	 terias, decreto n. 5.107. do 9
de janeiro do 1901. 	

Regulamento da
junta Commercial,
decreto n. 5.122, de 23 de ja-
neiro	 1904 	

Reg-alãinen to do sello,

	

$300	 (de 1003), decreto n. 3.564, do
22 do janeiro de 1900 	

"Ze g- ala mento para
orreoadoção do con-

sumo, decreto n. 3.622, 	 ed 26
do março do 1900 	  ••••.

Rci;s2 ,̂alamentol'paralls.
calização do coasa•
Mo, decreto n. 3569; 'de 22
de março do 1900- •

100$000 Ttegulamento • do ia.
dustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fovoreiro do 1904 	

reegulaxnento papa o
consumo do axila, de-

	

$500	 ereto n. 5.141, do 27 do fevC-
relvo de 190,1 	

Regulamento das Ca-.
pita,nlas dos Portos,

	%opa	 decreto n. 3.920, de 20 de feve-
reiro de 1901 	

Regulamento de mar-
cas do fabrica, decreto
n. 3.340, do 14 de outubro da
1887 	

Repertorio juridico
Mineiro,consolidação
botica e chronologica de todas

	

2$000	 as disposiçõ3s sobre minas, com-
prebendondo a logislação antiga
o moderna do Portugal e do
Brazil, polo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 80 	

rtecapit taação em ordem

	

1$000	 alpliabetica do decreto ri, 181,
(1024 de janeiro de 1890 (casa-
monto civil) e dos demais que se

6$000 seguiram , acompanhada do
texto da legislação em vigor e
de um formulario annoto.do do
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil. desde o armo do 1808
a 1889. por M. A. G 	

Relatório apresentado ao
Exin. Sr. Ministro da Fazenda

	

1$000	 sobre fiscalização das al fandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar.

no rorma "Lilleitoral—De-
5$00	 ereto n. 1.200, do 15 do novem-

bro do 1901. que reforma a le-
gislação eeitoral e da outras
providencias 	

1-Ce 101~11, .LT
do Districto Federal

n. 1.338, de O de janeiro
de 1005 — Reorganiza a justiça
local do District° Federal — o
Decreto n. 5.433, de 16 de „'anei-
ro de .1905 — Manda obcorvar as
dispo iiçiies provisorias para a
execução da lei n. 1.328, de
de janeiro 	

Marcas do :Cabrica o
$500 de commercio — Lei nu-

moro 1.230, de 24 de setembro
de, 1901—Modifica o decreto n1-

	

1$500	 mero 8.3•3, do 14 do outubro do
1837.—Decreto n, 5.421, de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a ,execução
lei o. 1.230, d3 24 de setembro
do 1904, sobre marcas de fabrica
o de com morei° 	 	 1$000

Vida tio rolarquez do
13;-_trbaconn (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar
um grosso volume de 074 pags 	
em S° 	 	 5$000

Instrucções para as
eleições federaes—Do
cre9 n.. 5.453, de G de feve,

	

$500	 miro. de 1905 	 •	 $500
As vendas superiores a 100$ teem o abati.

mento de 150/0.

$500 Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — l905,

1$000

5$000

15$000

$500

10$000

3$000

•

3$000

7$000

2$000

4$000

5$O00

$500

$500

1$000


